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    Prólogo 
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Princesas não choram... 
 
    Essa foi a minha sentença há algum tempo atrás. 
 
    Eu me recordo que eu sempre fui uma princesa muito feliz ao lado do meu pai, o rei Saulo. 
 
    O meu pai sempre governou a província de uma terra distante.  
 
    No castelo, morava eu, o meu pai, a minha tia Dorotéia e toda a guarda do castelo.  
 
    Eu lembro que eu cresci com a proteção do Rei Saulo e de todo o reino. Eu não levava uma vida normal, pois eu era escoltada por vários guardas e jamais poderia atravessar os muros enormes do castelo. Isso era precisado para a minha proteção.  
 
    Como todo um reinado, nós tínhamos inimigos em toda a parte. E o mais surpreendente é que os nossos inimigos mais ameaçadores estavam dentro de nosso palácio, entre a nossa família real. 
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    Capítulo 1 
 
      
 
    Dorotéia 
 
      
 
    -Amanhã será um grande dia! 
 
    Eu digo caminhando em meu aposento, de um lado para o outro. As extremidades do meu longo vestido escuro, bordado com pedras preciosas, deslizavam pesadamente pelo chão. Os meus cabelos vermelhos fogo estavam adornados com uma tiara de ouro. 
 
    Afinal, eu era a cunhada do Rei Saulo e precisava me manter a autoria do meu posto de dama da nobreza. 
 
    Contudo, eu desejava muito mais do que isso, eu desejava o reino, eu desejava governar a terra dos Saulos. 
 
    -Eu vejo que você está bastante animada, Madame Dorotéia!  
 
    Disse Escariodez, ele era o meu braço direito dentro daquele castelo. Após a morte do meu marido, o irmão de Saulo, Escariodez se tornou o meu amante. 
 
    Escariodez era um homem bonito e charmoso, embora um de seus olhos fosse cego e ele o disfarçava com um ‘tapa olho’ escuro. Mas isso o tornava ainda mais atraente e misterioso. 
 
    -Escariodez, o grande dia irá chegar amanhã. No aniversário de minha adorada sobrinha Salomé. 
 
    Nesse momento, eu caminhei para a minha cama e sentei-me nela, sentindo a sua maciez abaixo de mim. Os meus olhos brilharam com entusiasmo, quando a minha mente tinha figurado o dia esperado por mim.  
 
    O aniversário da minha sobrinha. 
 
    -Amanhã Salomé irá chorar amargamente. 
 
    Escariodez sorriu com o meu plano brilhante. Somente eu e ele sabíamos sobre o que estava prestes a acontecer no dia seguinte. 
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    Rei Saulo 
 
      
 
    Enquanto isso, eu fui até o aposento de minha única filha. No futuro, Salomé seria a minha substituta ao trono.  
 
    Eu tive apenas ela como filha e única sucessora.  
 
    Não havia outro herdeiro que pudesse governar a Terra do Sol além de mim. Então esse papel seria atuado por Salomé no amanhã. 
 
    -Querida, eu vim lhe desejar boa noite! 
 
    Eu disse e caminhei até a cama da minha filha. Salomé já estava deitada em seu leito, debaixo das cobertas suntuosas. 
 
     Os seus cabelos longos e vermelhos estavam contidos em uma longa trança, jogada para um lado de seu ombro.  
 
    A sua pele estava pálida e os seus olhos cor mel estavam quase fechando de sono. 
 
    - Papai, eu estava esperando o seu abraço de boa noite! 
 
    Ela disse-me e abriu os braços para receber-me. Porém, eu abracei-a com todo cuidado de um pai zelante.  
 
    Beijei o todo de sua cabeça uma ou duas vezes e acrescentei sem pressa. 
 
    -Eu jamais deixaria de lhe desejar boa noite!- Eu sorri por cima de seus cabelos cor fogo. -Você é o meu maior tesouro, minha querida!  
 
    Ela sorriu descansada e me abraçou com mais força. 
 
    -Nenhum ouro nesse castelo poderia substituir o imenso amor que sinto por você! Você foi o meu maior presente de Deus! 
 
    -Eu também te amo, papai! 
 
    Salomé reforçou e sorriu novamente. Ela parecia muito feliz com a minha declaração. Antes longo, eu segurei a borda do seu queixo e olhei em seu rosto angelical. 
 
    -Amanhã será um grande dia! Eu irei apresentá-la a nobreza, em seu aniversário de dezoito anos. 
 
    -Papai, eu estou nervosa! Todos irão me olhar e todos irão querer vim falar comigo!  
 
    A minha filha olhou para todos os lados, confusa. Como se ela já estivesse diante de todos os convidados. 
 
    -Salomé. - Eu sorri para ela e abandonei o seu queixo. - Ninguém irá se aproximar de você sem a minha permissão. 
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    Capítulo 2 
 
      
 
      
 
    Dorotéia 
 
      
 
      
 
    Horas antes do banquete de aniversário da princesa 
 
      
 
      
 
    -Faltam algumas horas para tudo se concretizar, meu querido. 
 
    Eu disse e segurei o rosto de Escariodez. Ele sorriu para o meu vestido de pedras preciosas, na tonalidade escura. O meu batom era vermelho e sobre o topo de minha cabeça ficava uma tiara gigante de pedras preciosas. 
 
    Eu já estava arrumada para o grande banquete, o qual seria oferecido em honra dos 18 anos da princesa Salomé. 
 
    -Quando Salomé derramar a sua primeira lágrima esta noite, a sua vida irá mudar da água para o vinho. 
 
    Eu afirmei olhando para o teto do meu aposento. A claridade vinda do candelabro de pedrarias iluminou o meu rosto hílare. Eu não pude conter a minha risada estrondosa. Contudo, Escariodez começou a sorrir comigo. 
 
    -Você é perfeita, minha futura rainha! 
 
    O encarei dizendo:  
 
    - EU VIM AO MUNDO PARA GOVERNAR. EU JAMAIS SEREI COADJUVANTE, MEU CARO! 
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    Rei Saulo 
 
      
 
    -Querida, Vamos! 
 
    Eu disse, atravessando o aposento gigantesco da minha filha Salomé. Nesse momento, ela estava em pé, diante do espelho redondo, ao seu lado havia duas serviçais, ajudando-a colocar uma gargantilha de ouro, com a imagem de uma tiara de diamantes e um sol. 
 
    Esse colar simbolizava o título de princesa da Terra do Sol. 
 
      
 
    Os seus cabelos estavam soltos. A minha filha estava linda em um vestido azul marinho, bordado com pedras preciosas. Salomé tinha uma beleza digna de seu reinado e de sua coroa. 
 
    -Eu... acho...que ...estou...pronta... 
 
    Ela gaguejou e caminhou desajeitadamente em cima dos seus sapatos de cristais, em minha direção, parecendo uma intrusa em nosso castelo. 
 
    -Querida, você está linda! - segurei o seu queixo e o sacudi cuidadosamente. - Acredito que os príncipes presentes em sua festa, irão querer disputar a tapa uma dança com você.  
 
    Salomé entrelaçou o seu braço no meu e caminhou ao meu lado, porém as suas bochechas ficaram coradas diante do meu comentário humorístico. 
 
    -Majestade, o senhor disse que não iria permitir que alguém se aproximasse de mim hoje noite. 
 
    -Sim, minha querida. - A olhei de lado. - Mas eu não posso impedir que os príncipes convidem-na para uma dança. 
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    Salomé 
 
      
 
    Chegamos ao salão de bailes e vários convidados estavam nos aguardando. Olhei apreensiva para a multidão de pessoas. Havia vários príncipes de múltiplas províncias. Várias damas da nobreza, acompanhadas de suas filhas na minha idade. 
 
    Os guardas faziam uma parede para a minha entrada no salão, ao lado de meu pai, o Rei Saulo. 
 
    Eu mal podia olhar para os lados e tentar encarar todas aquelas pessoas ao redor de mim, feito uma corrente de ferro. 
 
    Os príncipes embora fossem tão belos quanto as suas coroas, mas eles não conseguiam segurar a minha atenção por completo. 
 
    Houve um momento em que eu olhei para o chão e não conseguia erguer a minha cabeça. Eu não parecia uma princesa da nobreza. Afinal, eu deveria erguer a minha cabeça e comprovar toda a minha autoridade sobre aquelas pessoas.  
 
    Mas não foi isso que eu fiz.  
 
    Os meus mecanismos corporais mal podiam me ajudar a chegar ao meu destino, e sentar-se em minha cadeira ao lado da cadeira de meu pai. Diante de toda aquela gente bem vestida e perfumada com os perfumes mais caros, os seus ouros reluziam em suas roupas e em seus pescoços ou sobre suas cabeças adornadas com coroas, tiaras e outros adornos para cabelo. 
 
    Olhei para o lado e Tia Dorotéia sorriu falsamente para mim, mas eu jamais poderia imaginar que ele era tão falso quanto uma joia de um mercador. 
 
    Ao seu lado, estava Escariodez, usando o seu tapa olho. As suas roupas escuras combinavam com os seus cabelos escuros e longos até o pescoço. 
 
    -Vossa majestade, o Rei Saulo irá celebrar com todos vocês as 18 primaveras de sua única filha, a nossa querida princesa Salomé. 
 
    O emissário do rei disse em voz alta e após isso, os guardas tocaram as trombetas.  
 
    Tia Dorotéia se contorceu de inveja, admirando a minha beleza e toda a minha riqueza. E isso foi apenas o começo. 
 
    Logo em seguida, o meu pai se levantou do seu acento de ouro, enquanto o seu emissário veio até ele, trazendo uma linda tiara de diamantes em uma almofada de veludo vermelho. 
 
    O meu pai segurou a tiara e olhou para mim, movimentando o seu rosto prudentemente para eu levantar-me naquele instante, diante de todos. 
 
    -Hoje eu os apresento a minha única filha e herdeira de meu trono. - Ele disse em voz altiva, e aos poucos, a sua mão segurando a tiara de ouro, foi descendo lentamente até o topo de minha cabeça. Então ele reforçou, olhando para todos.  
 
    - A princesa Salomé! 
 
    Nesse momento, houve uma chuva de aplausos ensurdecedores. Eu fiz uma careta discreta e não me atrevi a olhar para os lados ou adiante. Todavia eu sentia que todos os príncipes e todas as pessoas ali olhavam em uma única direção. Eu era o alvo deles, o alvo de suas ambições, de suas invejas e de suas admirações.  
 
    Antes que o banquete fosse servido, o rei exigiu que os servos trouxessem as taças de vinho. E que elas fossem servidas a cada convidado ali presente. O meu pai segurou a sua taça também, ergueu-a no alto e exigiu que todos fizessem um brinde naquele momento. 
 
    -Viva a nossa princesa Salomé! 
 
    -Viva!  
 
    Todos responderam em coro e nesse instante eu olhei até o chão. As minhas bochechas ficaram vermelhas outra vez. A tiara parecia pesar sobre a minha cabeça.  
 
    Eu parecia à princesa mais estúpida do universo. 
 
    O meu pai finalmente provou o vinho contido em seu cálice de ouro. Logo após, cada convidado fez o mesmo e também provaram de teus vinhos tintos. Eles pareciam satisfeitos com o gosto da bebida e estalavam os seus lábios olhando para as suas taças. 
 
    Mais alguns segundos, o meu pai deixou o seu cálice de vinho ir ao chão com tamanha violência.  
 
    O barulho do objeto em contato com o chão fez cada um ali olhar para ele. 
 
    Tia Dorotéia esticou o seu pescoço para olhar atentamente em direção de nós. 
 
    -Papaiiiiiii! 
 
    Eu gritei fortemente quando o vi caindo de costas no chão. O ar parecia ausente em suas narinas.  
 
    -Papaiiiiiii! 
 
    Outro grito ecoou diante do salão. Todas as pessoas ficaram perplexas olhando para nós. 
 
    O que estava acontecendo ali? 
 
    Ninguém entendia. 
 
    -Papai, fala comigo! 
 
    Caí de joelhos ao lado de seu corpo estendido no chão. O meu pai estava pálido, a sua boca estava roxa, mas o seus olhos ainda estavam abertos. 
 
    Uma roda de pessoas se formou ao redor de nós. 
 
    -Papai, fale comigo! Fale com a sua filha! 
 
    Os meus dedos pálidos sacudiam o seu rosto, eu precisava ouvir a sua voz naquele momento. Eu precisava ouvir que ele estava bem. 
 
    Porém, isso não aconteceu. 
 
    Logo os seus olhos cor mel se fecharam para tudo ao seu redor. 
 
    -Papai, não faz isso comigo! 
 
    As minhas mãos tocaram o seu peito, eu carecia que ele reagisse a sua fraqueza. A sua suposta morte. 
 
     -Querida! Não se desespere! 
 
    Tia Dorotéia disse atrás de mim. O emissário do rei ajoelhou-se ao meu lado e tocou o pescoço do meu pai, sentindo a sua veia, as suas batidas do coração. 
 
    Literalmente, elas haviam parado de funcionar. 
 
    Nessa ocasião, eu pude ouvir a pior frase da minha vida. 
 
    Sendo dita pelos lábios do emissário de meu pai. 
 
    -O Rei Saulo está morto! 
 
    -Umuhmhmh - Murmurei em grande desespero. Arranquei a tiara de brilhantes da minha cabeça e a arremessei do outro lado do salão. Como se aquela tiara tivesse culpa de alguma coisa.   
 
    A data do meu décimo oitavo aniversário havia se tornado o pior pesadelo da minha vida. 
 
    A pior primavera entre as primaveras... 
 
    Então nesse instante, eu recordei-me de quando eu tinha apenas sete anos de idade e o meu pai me carregava no colo, me entupindo de beijos. 
 
    -Você é a minha princesinha! A princesa da Terra do Sol. 
 
      
 
    Novamente eu voltei a minha realidade e vi o corpo do meu pai, estendido no chão como um tapete persa, completamente sem vida.  
 
    Eu jamais imaginei o fim do Rei Saulo, o fim do seu reinado em passo acelerado.  
 
    Mesmo sabendo que a sua morte teria que vim um dia. 
 
    Uma lágrima brotou em meu olho direito, essa mesma lágrima em câmera lenta atingiu o rosto do meu pai.  
 
    Tia Dorotéia olhou para um lado, até o seu amante Escariodez e ambos fizeram um movimento discreto com suas cabeças, confirmando algum segredo entre eles. 
 
    Após a minha lágrima, um clarão surgiu no teto do castelo, as pessoas ficaram abismadas. Eu olhei até o clarão e vi uma energia estranha vindo em minha direção.  
 
    O meu corpo foi sugado por essa energia, automaticamente eu desapareci do salão de festas. 
 
     Porém, a minha tiara estava caída no chão e Escariodez caminhou até ela e a segurou, enquanto ele abafava um sorriso discreto em seus lábios. 
 
    O feitiço da minha tia Dorotéia havia funcionado. Ela havia envenenado o Rei. Assim o reinado não teria um governante. 
 
    Somente eu poderia governá-lo após a sua morte. 
 
    Mas tia Dorotéia enfeitiçou-me com a minha própria lágrima, eu não deveria chorar.  
 
    Caso eu chorasse por algum motivo, a minha vida iria virar do avesso, começando pelo derramamento de minha primeira lágrima.  
 
    Essa maldita lágrima ocorreu após a morte do meu pai, no dia do meu aniversário de dezoito anos. 
 
    Desde então, tudo começaria do zero. 
 
    Ou quase tudo... 
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    Capítulo 3 
 
      
 
      
 
    Françoah 
 
      
 
      
 
    Em uma tarde, um clarão surgiu diante de mim. 
 
    Uma faísca cruzou o caminho de meu cavalo escuro. 
 
    Alguém atravessou apressadamente diante de nós. O meu cavalo completamente assustado, empinou descontroladamente. Eu não esperava por essa reação do meu animal que sempre pareceu tão calmo, tão manso. 
 
    Prontamente, eu senti todo o meu corpo indo para trás e deslizando pelas costas dura do cavalo. Eu caí no chão e o cavalo caiu para o lado.  Logo essa figura bizarra que havia atravessado o nosso caminho, parou e olhou assustadamente para nós e o seu olhar cor de mel parou na minha imagem deitado no chão, segurando o meu braço esquerdo, ele estava doendo muito. Acho que eu havia o fraturado.  
 
    -Você ficou maluca! 
 
    Gritei para a jovem de olhos cor mel, com um lenço claro cobrindo a sua cabeça, não havia algum sinal de cabelo em sua cabeça. O seu longo vestido azul marinho era tão velho e rasgado. A jovem estranha parecia uma mendiga. 
 
    Porém, ela se assustou ainda mais com o meu berro em sua direção e então ela olhou para o outro lado do caminho e entrou de floresta adentro. Assim desaparecendo entre os Vegetais lenhosos. 
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    -Devagar!  
 
    Exclamei, sentado na cadeira, enquanto a minha irmã Francisca enfaixava o meu braço. Eu ainda estava sentindo muita dor. A queda de meu cavalo havia me presenteado com uma dor insuportável. E cada vez que eu lembrava-me dessa cena. Da jovem bizarra cruzando o caminho do meu cavalo e o meu, eu desejei amaldiçoá-la por mil vezes ou por toda minha eternidade em vida. 
 
    -Garota estúpida! 
 
    Murmurei comprimindo os meus lábios. A dor era mesmo intolerável. 
 
    -De qual garota você está falando? 
 
    Francisca perguntou, apertando os seus olhos castanhos claros em minha direção. Ela não estava entendendo nada. Eu não havia ainda explicado-a o motivo real da minha queda brusca. 
 
    Olhei para um lado e comecei a dizer da seguinte maneira. 
 
     - Uma garota esquisita atravessou o meu caminho, durante a minha cavalgada. O meu cavalo se assustou e acabou me derrubando no chão. 
 
    -Nossa uma garota bizarra teve todo esse poder para assustar o seu cavalo e derrubá-lo a ponto de corromper o seu braço?  
 
    A sua voz soou irônica. Eu fiz uma careta, completamente sério. Eu não estava para brincadeiras e chicotas. A minha queda havia arruinado a minha tarde. 
 
    -Acredito que ela não seja muito certa das ideias! Talvez ela tenha fugido de algum manicômio. O seu estado era lastimoso, havia um lenço em sua cabeça. Ela parecia não ter algum cabelo na cabeça... e ela era completamente estranha. 
 
    Francisca ergueu as sobrancelhas e terminou de enfaixar o meu braço. 
 
    -Agora eu fiquei com pena dessa jovem. 
 
    Ela confessou. 
 
    Francisca era a minha irmã do meio. Eu tinha outra irmã chamada Fabíola. Nós éramos três irmãos. Eu tinha vinte e um anos, Francisca tinha vinte e Fabíola tinha dezenove anos.  
 
    Os nossos pais eram falecidos, e nós três morávamos em uma casa humilde em um vilarejo pequeno. 
 
    Francisca e Fabíola cuidavam da casa, e eu costumava caçar e também trabalhar como ferreiro na vila. Esse era o nosso sustento. 
 
    Alguns minutos mais tarde, eu e Francisca olhamos em direção à porta da frente, Fabíola havia chegado da feira, trazendo alguns legumes e pães frescos em uma cesta de palha. O seu cabelo estava preso por uma trança. 
 
    -O que aconteceu? 
 
    Ela questionou olhando para o meu braço enfaixado. Em seguida, ela colocou a sua cesta sobrecarregada sobre a mesa de madeira.  
 
    -O nosso irmão foi derrubado de seu cavalo por uma garota bizarra que cruzou o seu caminho. 
 
    A voz de Francisca soou irônica novamente. Fabíola colocou a mão em seus lábios e tentou segurar de volta um sorriso sapeca. Porém, ela ficou completamente séria quando imaginou que eu poderia estar seriamente machucado. 
 
    -Nossa! Hoje é o seu dia de sorte! 
 
    Fabíola ironizou também. 
 
    Porém, eu as olhei com rebate. Elas estavam me deixando completamente irritado. As minhas bochechas estavam ficando vermelhas de ira. 
 
    -Eu vou para o meu quarto. - Eu disse me erguendo acima. - As paredes do meu quarto não me azucrinam como vocês duas. 
 
    -Desculpa, irmão, nós só estávamos tentando amenizar a sua dor. 
 
    Francisca disse, olhando em minhas costas. Porém eu não perdi tempo em olhar de volta para elas e muito menos em rebater o assunto. Nesse período, eu preferia o silêncio do meu quarto. 
 
    E eu o tive assim que pisei dentro dele e bati fortemente a porta de madeira atrás de mim. 
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    Capítulo 4 
 
      
 
      
 
    Francisca 
 
      
 
      
 
    No domingo de manhã, Fabíola e eu fomos à missa. Essa era a nossa rotina aos domingos. Françoah sempre nos acompanhava a missa, entretanto nesse dia, ele não foi porque estava sentindo muita dor em seu braço. Então ele preferiu ficar repousando em cama. 
 
    No final da missa, Fabíola e eu fizemos o nosso trajeto de volta para casa. Distraidamente, nós vimos uma pessoa caminhando em nossa frente, alguém caminhava com muita dificuldade, parecia muito fraca.  Porém, lutando contra a sua fraqueza ela tentou andar mais adiante, as suas pernas enrolaram uma na outra e ela acabou caindo no chão. 
 
    Eu e Fabíola levamos um tremendo susto com o estampido do seu corpo indo de encontro ao chão. 
 
    Nós nos aproximamos dela e vimos uma jovem com o seu rosto enterrado ao chão, ela estava bastante suja e parecia que não comia durante dias. O seu rosto estava coberto por um lenço claro e encardido, o lenço estava sujo, assim como o seu vestido azul marinho. 
 
    Ela tentou olhar para nós, e murmurou com grande dificuldade. 
 
    -Por favor, eu preciso de ajuda! Eu sinto fome... cede...  
 
    -O que nós faremos? 
 
    Fabíola questionou-me com os seus olhos mega redondos de temor. 
 
    -Nós não podemos deixá-la dessa maneira! Isso seria um pecado! Acabamos de retornar da igreja! Deus sempre nos recomenda a fazermos caridades e essa é uma delas. 
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    Nós chegamos a casa, trazendo a jovem conosco, ela caminhava com muita dificuldade, apoiando as suas mãos em nossos braços. Ela estava muito inerme, carecida de comida e água fresca. Assim que nós alcançamos a sala, colocamo-la sentada no sofá, Fabíola correu até a cozinha e trouxe um copo com água e também uma fatia de pão. 
 
    Primeiro, a jovem comeu o pedaço de pão e seguidamente bebeu toda a água da caneca. Ela passou as costas de sua mão em seus lábios pálidos e removeu o resíduo de água e pão. A jovem em trajes deploráveis nos olhou com gratidão e sorriu fracamente. 
 
    -Obrigada! Vocês mataram a minha cede e a minha fome de alguns dias.  
 
    -Como você se chama? 
 
    Fabíola perguntou, sentando-se ao lado da jovem. Parecendo tão familiar para a hóspede. 
 
    Prontamente, a moça, com o lenço encardido na cabeça, pareceu confusa e olhou para todos os lados. De alguma maneira, ela buscava recordar-se de seu nome. 
 
    Por fim, ela disse com consternação. 
 
    -Eu não sei. 
 
    -Você não sabe o seu nome? 
 
    A minha irmã insistiu, parecendo bastante surpresa. 
 
    -Eu... não ...me...lembro... 
 
    -Quem são os seus pais? 
 
    -Eu... não...sei...eu...não ...recordo-me... 
 
    -Calma. - Eu finalmente disse e também me sentei ao seu lado. Segurei a sua mão esquerda, dizendo-a. 
 
    -Acredito que você perdeu a memória. Alguma coisa muito terrível deve ter acontecido... talvez um acidente ou... 
 
    Nesse instante, nós interrompemos a nossa conversa quando ouvimos um ruído na porta da frente. 
 
    Françoah entrou na casa e caminhou para a sala. Ele ainda não havia visto a hóspede sentada no sofá. Porém, Fabíola levantou-se às pressas o informando. 
 
    -Irmão, nós temos uma hóspede. 
 
    Imediatamente, Françoah caminhou adiante e olhou para o sofá, nesse instante o seu olhar pode ver a jovem sentada ao meu lado. Eu ainda estava segurando a mão dela. 
 
    A jovem com o lenço na cabeça olhou na direção do meu irmão, até o seu rosto, e viu a cor de seus olhos verdes. Ela recordou-se dele na estrada, quando o cavalo havia o derrubado no chão e ele gritou.  
 
     -Você ficou maluca! 
 
    Ela olhou mais abaixo e viu o seu braço esquerdo enfaixado, então ela teve a certeza de que era ele. 
 
    Françoah olhou diretamente para a jovem. Ele recordou-se do clarão, da queda de seu cavalo, de sua queda e também da garota cruzando o seu caminho. 
 
    -Eu não acredito! 
 
    Ele disse, começou a caminhar em direção ao seu quarto. Segundos após, a porta de seu quarto ecoou com força. 
 
    -Por que ele está zangado?  
 
    Fabíola questionou sem entender a reação esquiva de nosso irmão.  
 
    -Eu vou falar com ele. 
 
    Levantei-me do sofá e caminhei em direção à porta de seu quarto, ela estava cerrada.  
 
    A jovem olhou preocupada para o rosto de Fabíola, imaginando que ela estava incomodando todos nós.  
 
      
 
    -Françoah. 
 
    Eu disse entrando em seu dormitório, ele estava em pé, com as suas mãos na cintura. Parecia bastante chateado com alguma coisa. 
 
    -O que aquela criatura está fazendo em nossa casa? Onde vocês a encontraram? 
 
    A sua voz soou totalmente rude e com nenhuma compaixão. 
 
    -Nós a encontramos no caminho, ela precisava de ajuda. Estava com cede e fome. - Tentei explicá-lo. 
 
    A sua voz interrompeu-me. 
 
    -Aquela criatura cruzou o meu caminho. Foi por causa dela que o meu cavalo me derrubou no chão. 
 
    Eu pareci um pouco tonta com a declaração de meu irmão. Eu jamais idealizei que nós iríamos trazer para a nossa casa a garota que quase quebrou o braço esquerdo do nosso irmão. 
 
    Seria isso alguma coincidência do destino? 
 
    -Françoah, ela precisa da nossa ajuda. Aquela jovem não sabe nem mesmo o próprio nome ou quem são os seus pais. 
 
    Ele sacudiu os ombros e comprimiu os seus lábios. 
 
    -E daí? Nós não temos nada a haver com isso. Se ela não sabe quem ela é. Isso é um problema dela e não nosso. 
 
    -Françoah, eu não sei o porquê, mas nós devemos ajudá-la. Isso pode ser um sinal de Deus. Pense comigo, nós a encontramos justamente no caminho de volta para casa, após a missa. 
 
    A seguir, ele ficou meditativo. Completamente mudo. 
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    Salomé 
 
      
 
    Francisca e Fabíola foram hospitaleiras comigo.  
 
    Elas arrumaram um vestido velho, porém, limpo para eu vestir após um banho. O vestido era azul claro, da cor do céu.  
 
    Lentamente eu caminhei para a penteadeira em seus quartos e olhei a minha imagem no espelho. Francisca e Fabíola estavam em pé atrás de mim, paradas, me olhavam com piedade. 
 
    O meu rosto adotou uma expressão abatida quando eu olhei em mim, em meu próprio rosto e vi que a minha cabeça estava completamente sem cabelo. Eu não me recordava que eu havia nascido assim. Que eu era tão diferente das outras jovens, elas tinham cabelos, geralmente longos e eu não tinha algum fio para cobrir parte da minha cabeça. 
 
    Vagarosamente, as minhas mãos deslizaram sobre a minha cabeça. Eu senti o meu couro cabeludo. Ele estava escorregadio e frio. 
 
    Senti uma imensa vontade de chorar, mas as minhas lágrimas não surgiam em meus olhos. 
 
    -Eu não consigo chorar. 
 
    Murmurei olhando para baixo.  
 
    -Eu realmente não sei o que aconteceu comigo. 
 
    Olhei para todos os lados. 
 
    -Eu não consigo me lembrar de nada. Nem mesmo de quem eu sou. Ou de onde eu vim... 
 
    Francisca e Fabíola se olharam, lamentando a minha realidade triste. Eu estava sozinha, eu não tinha alguém no mundo que eu pudesse me recordar e chamar de família. Eu não tinha pai ou mãe.  
 
    Não que eu pudesse me lembrar. 
 
    -Eu sou horrível! 
 
    Afirmei me olhando de volta no espelho. Todavia, eu encarei-me com grande melancolia.  
 
    -Não diga isso! 
 
    Francisca exclamou atrás de mim. Desejando me abrigar em seus braços. 
 
    -Você não é tão feia assim.  
 
    Fabíola acrescentou com certo receio. 
 
    -Eu preciso de um lenço para cobrir a minha cabeça. - Eu disse virando-me para elas. -Eu não posso ficar dessa maneira na presença das pessoas. 
 
    Nesse momento a minha mente enxergou a imagem do irmão de Francisca e Fabíola. Ele iria rir de mim ou achar que eu era um monstro. Apesar de que isso ele já achava por eu ter atravessado o seu caminho e ter o derrubado do cavalo. 
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    Alguns minutos depois, nós caminhamos para a cozinha. Francisca guiou-me para um assento ao redor da mesa, ela sentou-se em outro, e a sua irmã Fabíola também se sentou ao lado de mim. 
 
    -Françoah não irá jantar conosco? 
 
    Fabíola questionou olhando para o assento vazio do seu irmão ao redor da mesa. 
 
    -Ele irá comer quando o seu estômago trovejar. 
 
    Francisca foi prática e começou a servir o nosso jantar. Ela havia preparado sopa de ervilhas e alguns pedaços de pães.  
 
    Eu provei a primeira colher, com a minha cabeça baixa. E instantes depois, nós ouvimos um ruído de alguém caminhando em direção à mesa de jantar. Esse alguém se sentou silenciosamente em seu assento na cabeça da mesa. 
 
    Servindo-se primeiramente da sopa de ervilha. 
 
    -Oh. - Francisca pronunciou. - Nós nos esquecemos de agradecer o nosso alimento a Deus. 
 
    Ela levantou-se, Fabíola também fez o mesmo, imitando a sua irmã do meio. Eu pareci meio perdida e permaneci sentada. Francisca olhou para mim, então eu entendi que eu deveria me levantar também. 
 
    Ergui-me e olhei discretamente para o meu lado esquerdo. Françoah permaneceu sentado, provando a sua sopa de ervilhas. A fumaça subia diante de seu rosto. 
 
    -Françoah. Nós fazemos isso todos os dias. 
 
    Francisca o alertou. Logo, Françoah, entortou a cara e largou a sua colher no prato, fazendo um ruído abrangido. 
 
    Contudo, ele permaneceu calado. Talvez ele estivesse tão calado diante da minha presença. Quem sabe a minha presença incomodasse em tão alto grau o seu jantar. 
 
    Ele ficou em pé e Francisca disse. 
 
    -Vamos dar as mãos e agradecer ao Senhor por nosso alimento de cada dia. 
 
    Automaticamente eu olhei para o lado esquerdo, o meu olhar encontrou o rosto de Françoah. Ele estava tão sério. Mas ele também olhou para mim e percebeu que eu estava com outro lenço na minha cabeça, escondendo o cabelo que eu não tinha. Então ele suspirou pesadamente, imaginando que ele teria que segurar a minha mão. Ele não tinha como fugir disso. 
 
    Com lentidão, a sua mão foi estendida na minha direção, e os meus dedos tocaram os seus.  
 
    Entretanto, nós evitamos os nossos contatos no olhar, buscando outras direções. Eu não desejava encarar o seu rosto rude novamente e ele não almejava ver a garota que havia quase arruinado o seu braço esquerdo.   
 
    No final da oração, nós sentamos de volta em nossas cadeiras e comemos em silêncio por algum tempo. 
 
    -Nós temos que escolher um nome para ela. - Fabíola disse olhando para mim. - Ela não pode ficar sem um nome. 
 
    Eu ergui a minha cabeça e olhei para Fabíola, porém, eu continuei muda.  
 
    -Como você gostaria de ser chamada? - Fabíola insistiu. 
 
    Eu sacudi os meus ombros, tentando dizê-la. 
 
    -Eu... não...sei... 
 
    -Que tal Ana? Maria? Joana? 
 
    Francisca articulou sem pausa. Eu olhava para Francisca e ao mesmo tempo para Fabíola e nunca para o meu lado esquerdo.  Eu agia como se Françoah não fizesse parte do nosso jantar. Ele era apenas um assento sem voz, sem pensamentos, sem sentimentos e sem visões. 
 
    -MIRNA.  
 
    Uma voz rude proferiu, nós três olhamos para uma mesma direção, até Françoah, o autor da voz, e então ele completou a sua fala com seriedade. 
 
    -É um nome bonito. 
 
    -Sim, irmão, esse nome é excelente! 
 
    Francisca disse sorrindo, ela parecia feliz com a participação do seu irmão em nossas conversas. Isso poderia ser um bom sinal. Quem sabe ele estava começando a aceitar a minha presença em sua casa, em seu jantar. 
 
    Eu coloquei a minha mão em meus lábios, cheia de timidez, contudo, eu estava feliz que ele havia dito alguma coisa boa ao meu respeito. Ele estava tentando escolher um nome belo para mim. Isso era sinal que no fundo ele se importava comigo. 
 
    -O que você acha disso? 
 
    Francisca perguntou olhando para mim. 
 
    Eu olhei para ela, depois para Françoah e por último os meus olhos encontrou o meu prato com sopa de ervilhas. 
 
    -Eu... acho...ótimo! 
 
    -Perfeito! - Francisca logo proferiu. - O seu nome será Mirna até que você se recorde de seu nome verdadeiro. 
 
    -E se eu não conseguir relembrar o meu nome verdadeiro? 
 
    Questionei com preocupação. Todos permaneceram calados. Eles imaginavam que isso poderia acontecer, que eu poderia nunca me recordar do meu nome e da minha origem exata. 
 
      
 
      
 
      
 
    [image: ] 
 
      
 
    Mirna  
 
      
 
    A casa não era muito grande, só havia dois quartos na casa. Françoah tinha o quarto dele separado do quarto de suas irmãs.  Francisca e Fabíola arrumaram um lugar para mim em suas camas de casal. Essa cama era de seus pais antes de suas mortes. Nós colocamos nossas camisolas longas para dormir. E nós nos deitamos em nossos leitos. Francisca e Fabíola deitaram nas pontas da cama e eu deitei no meio, entre elas. Nesse momento nós três estávamos de barriga para cima, olhando fixamente para o teto.  
 
    Eu estava me sentindo um pouco feliz entre elas. Elas eram como minhas irmãs.  
 
    Irmãs as quais eu não sabia que tinha de fato. 
 
    Meu Deus, eu não sabia nada sobre a minha vida. 
 
    Nem uma pista, nem um passado, nem uma memória. 
 
    A minha mente parecia um baú vazio, sem tesouro. 
 
    -Um dia eu irei encontrar algum príncipe. - Fabíola disse suspirando. - Ele irá se apaixonar por mim. 
 
    -Príncipe? 
 
    Questionei franzindo a minha testa. Essa palavra me pareceu familiar. Como se eu tivesse a ouvido algum dia.  
 
    -Sim, um príncipe bonito! 
 
    -Fabíola é sonhadora! - Francisca confessou e sacudiu a sua cabeça. - Um príncipe jamais se casaria com uma plebeia. 
 
    -Plebeia? 
 
    Questionei novamente. O assunto parecia interessante. E um pouco assustador. 
 
    -O rei e a rainha jamais permitirão que os seus filhos se casem com uma moça pobre. Uma moça que não pertença alguma realeza.  
 
    -Rei? - Questionei novamente. - Realeza? 
 
    Coloquei a minha mão em minha cabeça, ela começou a doer. Algumas imagens surgiram na minha mente. Eu vi uma tiara de diamantes sendo jogada ao chão. Uma lágrima caindo abaixo. 
 
    -A minha cabeça dói!  
 
    Murmurei segurando-a com as minhas mãos.  
 
    -O que está sentindo? 
 
    Francisca sentou-se na cama e colocou a sua mão no meu rosto. 
 
    -Eu vou buscar algum remédio para você.  
 
    Ela jogou o seu lençol para um lado e tentou deixar a cama, mas eu disse algo e mobilizei os seus movimentos acelerados. 
 
    -Não precisa! Eu estou bem. 
 
    A minha dor de cabeça desapareceu logo em seguida. Mas as imagens permaneciam na minha mente, eu ainda me recordava da tiara e também da lágrima. No entanto eu imaginei que isso não teria algum significado lógico para a minha vida e ao meu passado.  
 
    Eu era uma jovem pobre. Uma tiara de diamantes não fazia algum sentido na minha existência. 
 
    Não mesmo. 
 
      
 
      
 
   


  
 


 
    [image: ] 
 
    Capítulo 5 
 
      
 
      
 
    Françoah 
 
      
 
      
 
    Cedo na manhã, sentei- me em um tronco de árvore, segurando uma faca afiada. Diante de mim estava uma bacia de aço com três preás. Segurei uma delas e comecei a remover os seus pelos com o aço da minha faca. 
 
    O dia estava começando a esquentar. O suor começou a descer pela minha testa. Suavemente eu encostei o meu antebraço na minha dianteira e removi o suor da minha pele. 
 
    Novamente comecei a remover todos os pelos dos preás com a minha faca.     
 
    Olhei adiante e vi alguém saindo da casa. Caminhando sem pressa em minha direção. O seu longo vestido azul claro suavizou ainda mais a sua imagem de uma pessoa castiça. 
 
    Em seguida ela parou diante de mim, e ajeitou o lenço sobre a sua cabeça, tentando ocultar ainda mais a sua cabeça. 
 
    -Olá.  
 
    Mirna disse e tentou sorrir, mas logo trancou os seus lábios quando eu ergui a minha cabeça e olhei em seu rosto. Eu estava absolutamente sério.  
 
    -Olá.  
 
    Respondi, descendo a minha cabeça e continuando fazendo o meu trabalho em silêncio. A minha voz foi ouvida com nenhuma delicadeza. Eu não costumava ser tão gentil com as mocinhas. 
 
    -Eh... Oh...Eu...vim...aqui...para...agradecê-lo pela escolha do meu lindo nome ontem à noite. 
 
    O seu olhar estava sobre mim, enquanto eu sustentava a minha cabeça baixa, olhando para o animal morto entre os meus dedos. 
 
    -Não precisa agradecer... Isso não foi uma gentileza. 
 
    Pausei e olhei para cima, em seu rosto. 
 
    -Isso foi uma necessidade. 
 
    Ela encolheu os ombros e permaneceu calada. 
 
    Eu percebi que o seu olhar estava grudado aos meus olhos verdes. 
 
    -Você não poderia ficar sem um nome. - Joguei a preá em outra bacia. - Não é mesmo? 
 
    Mirna se assustou com o animal caindo esticado dentro da outra bacia. 
 
    -O que é isso? 
 
    Perguntou-me então, desviando o seu olhar para o animal na bacia. Acredito que ela estava com pena do bicho morto. 
 
    -Um preá. - Continuei limpando outro preá. - Você nunca viu um preá em sua vida? 
 
    Mirna sacudiu a sua cabeça, informando que ‘não’. 
 
    -Oh, eu me esqueci de que você perdeu a memória. 
 
    Murmurei com a minha cabeça baixa. 
 
    -Um preá não seria a primeira coisa que você pudesse se recordar. Ele não é bonito... - a minha voz começou a ficar sarcástica. - Ele não é atraente para as moças na sua idade. 
 
    -Ele é engraçadinho. 
 
    Ela confessou, tentando ser simpática. 
 
    -Tá aí. - olhei para ela novamente. -‘Engraçadinho’ é uma palavra digna desse bicho. - Voltei a ser sarcástico. -Não seria melhor você dizer que ele é horrível? 
 
    -Oh, ele não é tão horrível assim.  
 
    Mirna curvou-se e tentou tocar no animal morto na bacia. Porém, ela congelou quando ouviu a minha ordem. 
 
    -Não toque nele! 
 
    Imediatamente, ela encarou-me e puxou a sua mão de volta para ela, e voltou a ficar ereta. 
 
    -Ele não tem um cheiro agradável. - tentei explicá-la. - O cheiro desagradável pode ficar pregado na sua mão delicada. 
 
    -Tudo bem. 
 
    Ela tocou o lenço na sua cabeça com as suas mãos e olhou para a habitação atrás dela. 
 
    -Eu vou tentar ajudar as suas irmãs na cozinha.  
 
    Após isso, eu permaneci calado, olhando para baixo. O pelo do preá estava caindo dentro da bacia.  
 
    Brandamente Mirna virou-se de costas e começou a caminhar de volta para a casa. Após uma longa distância, eu ergui a minha cabeça e olhei em suas costas. Ela estava alcançando a porta dos fundos da casa. 
 
    Com aptidão inata, eu olhei para baixo, tentando terminar o meu serviço antes do almoço.  
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    Capítulo 6 
 
      
 
      
 
    Mirna 
 
      
 
      
 
    -Oh isso é maravilho! 
 
    Fabíola gritou cheia de entusiasmo. E girando de um lado para o outro, em seu vestido rosa chá. 
 
    -Agora você inclina o seu corpo para um lado e gira. 
 
    Eu disse, fazendo isso, Fabíola fez o mesmo. Francisca estava sentada no sofá nos observando. Ela estava maravilhada com a minha desenvoltura para uma dança nobre. 
 
    -Onde você aprendeu essas coisas? - Francisca perguntou, os seus olhos brilhavam com anseio. - Você dança perfeitamente bem. Parece uma dama da nobreza. 
 
    -Eu não sei... o meu corpo atua sozinho. 
 
    Respondi fazendo uma reverencia para ela. 
 
    -Me ensina mais! - Fabíola exclamou, dando pulinhos. - Quando eu encontrar com algum príncipe, e ele me chamar para dançar, eu não quero fazer feio diante dele. 
 
    Francisca sacudiu a sua cabeça, achando que isso poderia ser impossível. A sua irmã nunca iria cruzar com um príncipe de verdade. 
 
    -Tudo bem. - Eu disse. - Segure a saia do seu vestido e gire três vezes para o seu lado direito e em seguida faça uma reverencia para o cavalheiro na sua frente. 
 
    Nós duas rodamos e fizemos tudo o que eu disse.  
 
    Contudo, eu rodei para mais longe e fiz uma reverencia imaginando que havia um cavalheiro diante de mim.  
 
    Quando eu ergui a minha cabeça, as minhas bochechas ficaram vermelhas. As minhas pernas ficaram fracas. Eu estava diante dos olhos verdes de Françoah. Ele estava em pé na minha frente. Completamente sério, olhando para mim. Eu havia sem querer, pagado reverencia para ele.  
 
    Françoah tinha chegado à sala e nós não tínhamos visto a sua entrada na casa. Mas ele havia observado os nossos movimentos de dança.  
 
    -O que significa isso? 
 
    Perguntou rudemente, a sua voz pareceu como alguma mão me empurrando para trás. Automaticamente eu caí sentada no chão. Timidamente sem entender a minha fraqueza. 
 
    Fabíola e Francisca olharam para mim com as suas bocas abertas. Nem elas entendiam a minha reação retraída e covarde diante de Françoah. 
 
    - O que está acontecendo aqui? 
 
    Ele insistiu irritado. As suas bochechas estavam coradas de raiva. - Eu anseio uma resposta agora! 
 
    Engatinhei no chão e me levantei lentamente. - Perdão, eu só estava ensinando uma dança a sua irmã Fabíola. 
 
    Respondi com a minha cabeça baixa, eu sabia que os olhos furiosos de Françoah estavam sobre mim.  
 
    -Sim, irmão, ela estava ensinando-me uma dança linda. - Fabíola apressou-se em articular. - Quando eu encontrar um príncipe de verdade, eu não quero fazer feio diante dele. 
 
    Françoah sacudiu a sua cabeça, indignado. 
 
    -Isso é ridículo! 
 
    Ele caminhou para a sua irmã Fabíola e parou diante dela. -Fabíola, ponha-se em seu lugar. Nós somos plebeus, nós nunca iremos nos misturar com pessoas de sangue real. Viva a sua realidade e pare de sonhar com príncipes encantados! 
 
    Ele virou-se costas e começou a andar em outra direção, articulando. 
 
    -Eles existem, mas nunca permitirão que nós entremos em seus mundos regados de ouros, fortunas e poderes.  
 
    Eu olhei para cima e vi uma sombra diante de mim, agora Françoah parou perante mim. O seu rosto estava rígido e contido por uma cólera incompreensível. 
 
    -Mirna, não alimente os sonhos estúpidos e ingênuos da minha irmã. Fabíola precisa entender que nós somos pobres, somos plebeus. - Ele encarou-me friamente. - E sangues plebeus jamais terão alguma chance de pisar em um reinado com sangue real. 
 
    -Sacudi a minha cabeça para baixo, concordando mansamente com ele. 
 
    -Desculpa-me, isso não irá se repetir. 
 
    Fabíola começou a chorar e correu para o seu quarto. Ela estava desapontada com as palavras duras de seu irmão. Todo o seu sonho de encantar um príncipe de verdade, ele havia se rompido naquele momento. 
 
    -Não alimente os sonhos de Fabíola, ela é muito sensível. Eu tenho medo que ela sofra muito por causa disso. 
 
    Françoah insistiu. 
 
    -Tudo bem. - Concordei. - Eu farei o que me pediu. 
 
    -Ótimo.  
 
    Ele pronunciou, descruzou os braços em suas costas e caminhou para um lado, assim deixando o meu caminho livre. Eu olhei rapidamente em suas costas. As suas roupas escuras, o ruído de suas botas no chão, o tornavam um verdadeiro verdugo. 
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    Capítulo 7 
 
      
 
      
 
    Mirna 
 
      
 
      
 
    -O que é isso em seu pescoço?  
 
    Francisca perguntou olhando para o meu pescoço. Eu puxei a minha medalha para fora do decote de meu vestido e a olhei com surpresa. 
 
    -Parece uma medalha. 
 
    Ela comentou se aproximando mais e mais. Por fim o seus dedos seguraram a minha medalha e ela observou-a com admiração.  
 
    - Há um sol e também uma espécie de tiara gravada nela. 
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    Francisca informou e olhou em meu rosto, nesse instante eu me senti um pouco tonta, quando eu me recordei da tiara de diamantes e também da lágrima. 
 
    -Você está bem? 
 
    Ela segurou o meu braço, pensando que eu fosse cair para trás. 
 
    -Eu estou me sentindo tonta. 
 
    Tentei me apoiar em alguma coisa, mas Francisca me guiou para a cama, onde eu sentei vagarosamente.  
 
    Tentar recordar do meu passado era algo que sempre me fazia mal. Eu não sabia o porquê disso. 
 
    O que havia por trás do meu passado? 
 
    Talvez houvesse alguma coisa muito ruim, e por isso eu não conseguia saber um pouco sobre a minha vida antes de encontrar a família de Francisca. 
 
     Possa ser que essa minha deficiência poderia estar me protegendo do perigo. 
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    Capítulo 8 
 
      
 
      
 
    Mirna 
 
      
 
    -Françoah chegou. 
 
    Ela informou, ouvindo o ruído das patas de seu cavalo contra o solo do lado de fora da casa. 
 
    -Ele chegou cedo do trabalho. - Francisca comentou e começou a colocar alguns pratos de alumínio sobre a mesa. 
 
    -Ótimo, assim o jantar será servido mais cedo.  
 
    Fabíola exclamou e pulou do sofá, ficando em pé diante da sala. - Eu estou morrendo de fome. 
 
    Imediatamente, eu sorri do comentário de Fabíola, às vezes ela parecia uma moça tão sapeca. Talvez ela houvesse se esquecido de que a sua infância havia terminado faz tempo. 
 
    Para uma moça que desejava fisgar o coração de um príncipe, ela não deveria atuar de algumas formas. Isso soaria completamente indiscreto aos olhos de um nobre.  
 
    A porta se abriu e Françoah veio dentro da casa, trazendo uma capa amarela em sua mão. A capa parecia um designer feminino. 
 
    -O que é isso em sua mão? - Francisca questionou, olhando para a peça amarela. 
 
    -Que capa linda! - A sua outra irmã exclamou. 
 
    -Boa noite a todas!  
 
    Françoah disse. A sua voz pareceu animada. Ele nunca esteve tão alegre dessa maneira. Alguma coisa o motivou a ficar desse jeito. 
 
    -Essa capa é um presente especial para uma pessoa muito especial. 
 
    Finalmente ele confessou. 
 
    -Umum. 
 
    As suas irmãs murmurou, olhando para ele. 
 
    -Quem é essa pessoa especial? 
 
    -Logo vocês irão saber. 
 
    Francisca e Fabíola olharam para mim, imaginando que essa pessoa especial pudesse ser eu. As minhas bochechas ganharam uma ducha de sangue e eu abaixei a minha cabeça. 
 
    Caso aquela capa fosse para mim. Caso eu fosse à pessoa especial para ele.  
 
    Como eu deveria atuar diante daquele presente? 
 
    Agradecê-lo? Ou então recusá-lo? 
 
    -Agora eu vou tomar um banho. 
 
    Françoah informou indo para o seu quarto e levando consigo a capa amarela. 
 
    Prontamente, Francisca e Fabíola correram para cima de mim, enquanto eu estava sentada no sofá. Elas sentaram-se ao meu lado e sorriram discretamente. 
 
    -Será que essa pessoa especial é você? 
 
    Fabíola deduziu hílare. 
 
    -Isso seria maravilhoso!- Francisca me abraçou. - O meu irmão nunca pareceu tão empolgado com alguém. Eu acho que ele está apaixonado. 
 
    -Apaixonado? 
 
    Eu corei pela segunda vez. 
 
    Não havia passado pela minha cabeça que eu o atrairia nesse aspecto. Eu era uma jovem tímida, não usava vestidos bonitos, não me perfumava com fragrâncias caras e eu não tinha cabelo. 
 
    Embora eu às vezes ficasse meio atrapalhada na presença dele, diante de seus olhos verdes, mas eu não o desejava como um cônjuge. 
 
    Longe disso. 
 
    -Não! Não!  
 
    Eu disse levantando do sofá. 
 
    -Eu acho que vocês duas estão enganadas. Deve haver alguma moça especial na vida do irmão de vocês. Mas essa moça não sou eu. 
 
    -E se for você? 
 
    Fabíola insistiu. 
 
    Eu olhei assustada para ela, demorando responder a sua pergunta, porém quando eu ia dizer algo, a porta do quarto de Françoah se abriu novamente e ele veio fora do quarto. 
 
    Nós três olhamos em sua direção. Ele estava vestido com roupas limpas. E estava completamente cheiroso. 
 
    Os seus dedos agitavam o seu cabelo escuro e úmido com a água do seu banho. 
 
    -Uau!- Fabíola exclamou. - Eu nunca o vi tão cheiroso! E tão gato, meu irmão! 
 
    Françoah sorriu discretamente e continuou ajeitando o seu cabelo escuro. 
 
    -Eu estou curiosa para saber quem é essa moça!  
 
    Francisca afirmou. 
 
    Lentamente eu olhei para Françoah novamente, a pele do meu rosto esquentou imaginando que o meu nome fosse sair pelos seus lábios rosados. Ele correu os seus olhos verdes em cima de mim e parou nas imagens de suas duas irmãs. 
 
    -Nossa! Como vocês são tão curiosas! 
 
    Elas riram sapecamente. 
 
    -Sim, mas agora eu irei servir o jantar e depois você irá nos dizer quem é essa moça especial. 
 
    Francisca pronunciou. 
 
    -Bem meninas, eu não irei jantar com vocês essa noite. - Ele logo informou e terminou de abotoar os punhos de sua camisa escura. 
 
    -Você não irá jantar conosco? 
 
    Fabíola pareceu indignada. 
 
    -Sinto muito. - Ele olhou para ela e depois olhou para cada uma de nós. - Eu tenho um compromisso essa noite. 
 
    -Compromisso? 
 
    Francisca perguntou e olhou para mim. - Quem é a moça? Você pode nos dizer o seu nome? 
 
    -Cassarola. 
 
    Ele disse sem rodeios.  
 
    Automaticamente eu abaixei a minha cabeça, redondamente sentida por não ser verdade a insinuação de suas manas. Onde eu era a pessoa especial para ele. Prestes a receber de presente uma capa amarela. 
 
    -Cassarola? 
 
    Francisca e Fabíola perguntaram em coro. 
 
    -Sim. Qual o problema? 
 
    Françoah ficou sério novamente. 
 
    -Nenhum. 
 
    Fabíola respondeu imediatamente e olhou para nós.  
 
    -Eu só acho que Cassarola não combina com você. 
 
    Françoah a encarou com seriedade. -Não combina comigo por quê?  
 
    -Os pais dela gostam de pretendentes ricos para as suas filhas. Isso é o que eu costumo ouvir das pessoas na feira. Os pais delas já recusaram vários pretendentes para as suas filhas por eles não terem aonde caírem mortos. 
 
    Francisca explicou. 
 
    -Ora, não diga besteiras. - Françoah disse virando-se de costas. - Cassarola gosta de mim. Ela confessou-me isso hoje pela manhã e pediu-me que eu fosse até a casa de seus pais para firmar um compromisso com ela. 
 
    -E você gosta dela? 
 
    Francisca perguntou em suas costas. Françoah parou de caminhar e olhou para trás, encarando as suas irmãs de sangue. 
 
    -O que você acha? 
 
    -A sua interrogação responde a minha pergunta. 
 
    Francisca olhou para a sua irmã. 
 
    -Eu estava me esquecendo da capa amarela! - Ele murmurou. - Cassarola irá adorar o presente. 
 
    Ele se retirou da sala e foi de volta ao seu quarto. 
 
    -Ele gosta dela. 
 
    Fabíola fez uma cara de nojo para mim e para a sua irmã Francisca. 
 
    -Nossa eu terei que suportar aquela moça intolerável como a minha futura cunhada. - Fabíola confessou. 
 
    Eu permaneci calada, olhando para elas. Francisca olhou para mim e confessou com veracidade. 
 
    -Eu queria tanto que essa moça especial fosse você. Eu até já imaginei vendo você ao lado do meu irmão diante do altar. 
 
    -Nossa! -eu corei pela terceira vez. 
 
    A porta do quarto se abriu novamente, a conversa entre nós emudeceu. Françoah caminhou até porta, carregando a capa amarela entre os seus dedos. 
 
    -Tenham um ótimo jantar, meninas! 
 
    Ele disse sem olhar para trás. 
 
    Porém, nós ficamos caladas, o olhando por trás.  
 
    -Boa sorte! 
 
    Eu exclamei de pé, olhando para ele. Nesse instante Françoah tocou na maçaneta da porta, tentando abri-la. Mas ele olhou para trás, na minha direção e encarou-me bastante surpreso.  
 
      Nós encaramo-nos por alguns instantes e ele custou dizer-me alguma coisa. 
 
    -Obrigado. 
 
    Então ele olhou para frente novamente e abriu a porta, saindo apressadamente por ela. Ele percebeu que apenas eu desejei o seu bem naquele momento. Apenas eu desejei que tudo corresse bem na casa de sua amada Cassarola. 
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    Capítulo 9 
 
      
 
      
 
    Mirna 
 
      
 
      
 
    Terminado o jantar, nós retiramos a mesa, lavamos as louças e após isso, nós fomos para a sala. Fabíola e Francisca estavam respectivamente curiosas para saberem a respeito do compromisso de seu irmão na casa dos pais de Cassarola. 
 
    Elas desejavam que ele retornasse logo e contasse-lhes como havia sido o ocorrido. 
 
    Era pouco mais das 22 horas e nós ouvimos os ruídos da pata de seu cavalo. 
 
    -Ele chegou! 
 
    Fabíola exclamou e correu para a janela aberta. Nesse instante a porta abriu e Françoah veio dentro de casa como uma tempestade. A porta da frente soou com força, se fechando novamente detrás dele. 
 
    Nós olhamos para ele e vimos a sua expressão abatida. Toda a sua alegria de quando ele havia trago horas antes, ela havia ficado no meio do caminho. 
 
    -O que aconteceu? 
 
    Francisca perguntou preocupada. Logo ela levantou-se do sofá. 
 
    -Hoje foi a pior noite da minha vida! 
 
    Ele exclamou e caminhou em direção ao seu quarto. 
 
    -O que aconteceu? 
 
    Fabíola insistiu. 
 
    -Me deixem em paz!  
 
    Ele berrou, entrou em seu quarto e bateu a porta fortemente, fechando-a novamente. 
 
    Porém, nós percebemos que ele trouxe de volta a capa amarela entre os seus dedos. 
 
    -Acho que deu tudo errado para ele essa noite! 
 
    Fabíola murmurou enquanto caminhando na ponta dos pés em nossa direção, dizendo em voz baixa. 
 
    -Ele trouxe a capa amarela de volta com ele. 
 
    -Estou com pena do meu irmão. - Francisca confessou. - Ele gosta dela. 
 
    Fabíola olhou para mim, sentada no sofá e teve uma ideia. 
 
    -Mirna, por que você não tenta conversar com o meu irmão? Talvez ele possa se sentir melhor. 
 
    Apoiei as minhas mãos em meu peito e perguntei bastante assustada. - Eu? 
 
    -Sim, Mirna. Faça isso. - Francisca reforçou. - Possa ser que ele se sinta menos ‘fracassado’ em sua companhia. 
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    Duas batidas de leve na porta do quarto de Françoah e o local permaneceu quieto. 
 
    -Posso entrar? 
 
    Insisti com uma voz amigável. Primeiro a voz e depois os meus gestos. 
 
    Novamente, ele não respondeu. 
 
    Desci a minha mão na maçaneta da porta. Encostei a minha outra mão sobre a madeira da porta e a empurrei para trás com o máximo de cuidado. 
 
    Conforme a porta foi se abrindo eu fui vendo o seu quarto em vários ângulos e perspectivas.  
 
    Primeiro eu vi um guarda roupa velho, uma janela fechada, uma mesinha ao lado do leito, uma capa amarela sobre ela e finalmente a cama de solteiro. 
 
    Françoah estava sentado sobre a sua cama, com as suas costas encostadas na madeira de sua cabeceira. Os seus braços estavam repousados sobre os seus joelhos e ele roçava os seus lábios rosados em um de seus punhos. Ele fazia isso friamente, com o seu olhar distante e triste. A sua mente pareceu assimilar todas as cenas ocorridas na casa dos pais de sua amada Cassarola. 
 
    -O que você está fazendo no meu quarto? 
 
    Ele perguntou ainda roçando os seus lábios em seu punho. O seu olhar ainda estava distante de mim. Ele sabia que era eu devido a minha voz e a cor do meu vestido azul claro. 
 
    -Eu vim conversar um pouco com você. 
 
    Encostei a porta com todo cuidado e virei lentamente, com o propósito de caminhar na direção de sua cama e oferecê-lo um ombro amigo. 
 
    Ele estava muito amargurado. 
 
    Parei aos pés de sua cama e permaneci em pé, o olhando com tanta piedade. Toda a sua rigidez de um rapaz carrasco havia se desfeito naquele momento. 
 
    Agora ele pareceu como uma criança indefesa que precisasse de seus pais para protegê-lo dos perigos da vida. 
 
    -Eu posso me sentar um pouco? 
 
    Ele não respondeu e muito menos olhou em minha direção. Embora ele estivesse precisando de ajuda, mas ele era firme em seu orgulho, em seu machismo.  
 
    Sem a sua permissão, eu sentei-me ao pé de sua cama, e repousei as minhas mãos na saia do meu vestido azul claro. 
 
    -Mocinhos malvados costumam sentar-se em suas camas com suas botas de montaria.  
 
    Fiz esse comentário, vendo que ele ainda estava com as botas pretas. Ele não se importava nem um pouco com o seu lençol limpo de cama. Haviam alguns capins grudados em suas botas e outros estavam caídos em seu lençol. 
 
    Françoah ergueu a sua cabeça e encarou-me severamente. Os seus olhos verdes estavam nublados com tamanha tristeza. 
 
    -Eu estou brincando... - Eu disse corando, após a sua olhada séria e extremamente forte em meu rosto. - Eu só quis divertir você um pouco.  
 
    -E acha que conseguirá isso com comentários estúpidos? 
 
    Ele sacudiu a sua cabeça, embravecido. 
 
    -Você não me conhece mocinha. 
 
    Encarou-me novamente.  
 
    -Eu odeio comentários estúpidos! 
 
    Encolhi os meus ombros e joguei o meu corpo um pouco para trás. A sua ira algumas vezes me assustava, assim como o seu olhar completamente verde. 
 
    -Perdão. 
 
    Houve outro silêncio entre nós. Françoah olhou para um lado e começou a encarar a parede clara do seu quarto. 
 
    -Você não quer me contar o que aconteceu na casa de Cassarola? 
 
    A minha voz estava tão branda e isso fez Françoah olhar de volta em meu rosto. Nesse momento eu ajeitei o lenço em minha cabeça. 
 
    Ele suspirou e abaixou a sua cabeça, assim olhando para o seu colchão através da abertura entre as suas pernas. 
 
    -Nada ocorreu como eu havia imaginado. 
 
    Ele ergueu a sua cabeça e olhou para um lado. 
 
    -Os pais de Cassarola proibiram o nosso namoro. 
 
    Dentro de instantes, ele olhou para cima e suspirou, com um peso em seu coração. Com um ferimento em grande dimensão em seu peito. 
 
    Uma ferida de amor. 
 
    -Tudo porque eu não tenho onde cair morto. 
 
    Ele completou. 
 
    Eu fechei os meus olhos, me sentindo triste por seu sofrimento, por sua decepção amorosa. 
 
    -Eu confesso que estou muito sentida por isso. Eu desejei do fundo do meu coração que tudo tivesse dado certo. Que você passasse pela porta da sua casa, trazendo boas notícias sobre o seu compromisso com Cassarola. 
 
    A minha mão segurou o seu braço esquerdo. O qual ele havia machucado após a queda de seu cavalo. Mas agora ele estava curado. Não mais usava ataduras para as suas dores. 
 
    Françoah olhou para mim com respeito e confessou. 
 
    -Eu sei que você esteve ao meu lado. Eu percebi isso quando você me desejou boa sorte hoje à noite. 
 
    Os seus dedos da sua mão direita tocou a minha mão e comprimiu-a com veneração, por alguns instantes. 
 
    A sua atitude me fez bem. Eu sabia que alguma coisa entre nós havia mudado a partir desse dia. 
 
    Uma amizade limpa e sincera poderia estar se desenvolvendo entre nós.  
 
    Em seguida, a sua mão correu para um lado e ele segurou a capa amarela em sua mão. Olhou para mim e disse com certo ressentimento. 
 
    -Fique com isso. 
 
    Eu enrubesci. 
 
    -Eu não posso aceitar− 
 
    A sua voz interrompeu-me, ele empurrou a capa amarela para o meu colo, insistindo.  
 
    -Por favor, fique com ela, ou eu terei que jogá-la no lixo. 
 
    Eu toquei a capa com receio e persisti.  
 
    -Você pode dar essa capa para as suas irmãs. 
 
    -Não, não. - Ele olhou para um lado. -Elas irão brigar por causa dessa capa. Eu conheço as minhas irmãs. Sendo sua esta capa, elas não poderão disputá-la. 
 
    A sua explicação pareceu sensata.  
 
    -Tudo bem. - Eu concordei e segurei a capa na altura do meu estômago. - Obrigada. 
 
    -Eu que agradeço a você por não jogar parte do meu dinheiro no lixo. 
 
    Ele confessou e tentou parecer conformado com a situação. Eu me levantei de sua cama e ergui a capa mais acima, dizendo-o. 
 
    -Não se preocupe, eu irei cuidar dessa capa como se ela fosse um tesouro valioso. 
 
    -Não exagera. 
 
    Françoah forçou um sorriso de lado. No fundo a sua alma estava sangrando. 
 
    -Eu não queria que essa capa estivesse em minhas mãos, mas sim nas mãos de Cassarola. 
 
    Françoah encarou-me e encolheu os ombros, parecendo um moribundo. Ele olhou para um lado e confessou-me. 
 
    -Quando eu bati os meus olhos nessa capa amarela, eu imaginei Cassarola dentro dela. Ela parecia como uma deusa. 
 
    Nesse instante eu olhei para baixo, até a capa amarela e percebi que aquela peça não deveria ser minha de fato. 
 
    -Eu não posso aceitar isso... 
 
    Sacudi a minha cabeça e a joguei em sua cama. Françoah olhou surpreso para mim. 
 
    -O que você está fazendo? 
 
    -Eu não posso aceitar um presente que não foi comprado para mim. 
 
    Mordi os meus lábios e olhei para a parede ao lado. 
 
    -Eu também tenho medo que você possa ver-me com essa capa e imaginar que eu sou a sua Cassarola dentro dela. Isso pode torturar você ainda mais.  
 
    Françoah segurou a capa e olhou para ela. 
 
    -Tudo bem, você tem o direito de recusar o presente. 
 
    -Eu sinto muito. 
 
    Eu olhei de volta para ele e o vi abraçado à capa, então eu imaginei que ele estivesse desejando abraçar a sua amada Cassarola. 
 
    -Eu irei deixá-lo sozinho. 
 
    Ele olhou para mim outra vez. 
 
    -Boa noite. 
 
    -Boa noite. 
 
    Ele respondeu e ficou observando-me indo de encontro à porta de seu quarto, antes que eu fosse fora de seu dormitório, eu ouvi a sua voz novamente. 
 
    -Caso você mude de ideia, a capa estará comigo. Ela ainda pode ser sua. 
 
    -Eu não irei mudar de ideia. 
 
    Eu articulei, engolindo a minha saliva, eu desejava ser uma segunda alternativa em sua vida. 
 
    Abri a porta de seu aposento e fui fora dele com a minha cabeça erguida. 
 
   


  
 


 
    [image: ] 
 
    Capítulo 10 
 
      
 
      
 
    Fabíola 
 
      
 
    -Mirna, coloque um pouco de maquiagem! Isso deve deixá-la mais corada! 
 
    Eu disse segurando um estojo de maquiagem. 
 
    -Não! Não!  
 
    Mirna retrucou, evitando o contado com a caixa de pintura. 
 
    Nós estávamos nos arrumando para irmos a uma festa na cidade. Era a chegada do inferno. As pessoas se reuniam ao redor de uma fogueira. Assavam várias caças sobre ela. Havia também músicos e algumas bebidas alcoólicas para esquentar o frio. 
 
    Mirna parou em frente da penteadeira e olhou para o seu rosto, ela segurou um lenço e se olhou novamente no espelho. Mirna desejava ter esperança que algum dia ela olhasse no espelho e pudesse ver alguns fios de cabelos em seu couro cabeludo. 
 
    Inesperadamente, alguém bateu na porta e abriu-a. 
 
    -Meninas, vocês estão prontas? 
 
    Françoah olhou em direção ao espelho e viu Mirna em pé diante dele. Em seu vestido azul, ele ficou bastante surpreso com a imagem de Mirna através do espelho. Pela primeira vez ele viu a sua cabeça descoberta. Não havia fios de cabelos nela.  
 
    Mirna o olhou através do espelho e viu que ele estava paralisado a olhando. Parecia muito impressionado com a sua imagem. 
 
    -Oh meu Deus! 
 
    Ela murmurou e se escondeu atrás de Francisca, tentando esconder a sua cabeça com o seu lenço. 
 
    -Françoah! 
 
    Eu exclamei olhando em direção à porta. 
 
    -Desculpe, eu pensei que vocês estivessem prontas. 
 
    Ele caminhou para trás e fechou a porta diante dele. Francisca olhou para a porta e viu que Françoah havia deixado o local. 
 
    -Que vergonha! - Mirna disse vermelha. - Ele viu a minha careca. 
 
    -Você está vermelha! - Eu disse olhando para o seu rosto.  
 
    -E está tremendo! 
 
    Francisca afirmou segurando os seus braços. 
 
    -Mirna, você gosta do meu irmão? 
 
    Perguntei-a seriamente. Mirna olhou para o lado, completamente confusa. 
 
    -Claro que não... imagina...- ela olhou para mim e também para Francisca. - Eu apenas não gosto que as pessoas vejam a minha careca.  
 
    Francisca piscou para mim, por trás de Mirna. A resposta de Mirna não foi suficientemente persuasiva. 
 
      
 
      
 
    [image: ] 
 
      
 
    Mirna 
 
      
 
    -Esse é o seu.  
 
    Françoah, disse me entregando por último um algodão doce. Fabíola e Francisca nos observavam enquanto elas comiam os seus algodões doces em silêncio.  
 
    -Obrigada. - sorri desajeitadamente. - Você não vai comer também? 
 
    Ele ergueu uma caneca de vinho tinto, dizendo então. 
 
    -Vinho não combina com doces! 
 
    Logo ele provou o seu vinho e parou ao lado de suas irmãs. Agora o meu caminho ficou livre para eu olhar para frente.  
 
    A fogueira adiante estava assando um boi enorme. Havia alguns homens ajudando a por mais caças mortas para serem assadas na fogueira gigante. 
 
    Algumas mulheres dançavam. Fabíola se animou e começou a dançar perto de nós. Porém Françoah a vigiava com o seu olhar de irmão zeloso. Ele nunca confia nas ações de sua irmã sonhadora. 
 
    -Umum. - Francisca murmurou. - Chegou quem não deveria. 
 
    Ela e Fabíola olharam para o lado e viram uma moça bonita, chegando acompanhada de seus pais e de suas duas irmãs moças. 
 
    -Quem é ela? 
 
    Questionei olhando para ela também. A jovem tinha os cabelos longos, olhos escuros e vestia um vestido vinho. Em sua cabeça havia uma linda coroa de flores. 
 
    -Adivinha? 
 
    Francisca cochichou comigo e virou os olhos. Nessa ocasião eu olhei para o lado e vi que Françoah olhou em direção a moça de cabelos longos. Os seus olhos brilharam. Ele pareceu nervoso e virou a caneca de vinho em seus lábios mais que depressa. 
 
    -Cassarola. 
 
    Francisca sussurrou ao meu ouvido. 
 
    Por um baque, eu me senti feia e inferior a aquela jovem tão bela e vistosa. Agora eu sabia por que Françoah havia a comparado com uma deusa. 
 
     Agora eu também sabia por que aquela capa amarela combinaria tanto com a sua beleza. 
 
    Eu encolhi os meus ombros, sentindo um arrepio estranho, uma indiferença entre mim e Françoah. Eu me senti a moça mais feia do mundo e ele o rapaz mais lindo que eu já vi em toda minha vida. 
 
    Incomodava-me saber que ele ocupava o seu olhar com uma moça tão bela, tão bem vestida, comparada com uma deusa por sua própria boca. 
 
    Suspirei profundamente, me sentindo um inseto sem valor algum.  
 
    Eu não passava de uma moça que morava de favores na casa dos outros. Eles haviam-me acolhido por indulgência e pena. 
 
    Quando Françoah me presenteou com aquela capa amarela, eu desejei que ele tivesse me dado-a de coração.  Que ele tivesse me imaginado dentro dela como uma deusa. 
 
     Como a sua deusa. 
 
    Eu não estava bem, eu precisava sair dali.  
 
    Aquela festividade não estava me fazendo bem. Não combinava comigo. 
 
    Talvez eu não devesse ter saído de casa nesse dia. 
 
    -Eu quero ir embora. 
 
    Fabíola e Francisca olharam abismadas para mim. Elas perceberam que eu não estava bem. Eu estava muito pálida. 
 
    -O que aconteceu? – Francisca segurou no meu braço e olhou no me rosto. 
 
    Antes de responder, eu olhei para o lado e vi que Françoah não prestava atenção em mim. Ele olhava o tempo todo em direção a Cassarola. 
 
    A bela jovem também olhou para ele. Houve uma troca de olhares apaixonados entre eles.  
 
    Meu Deus, como eu invejei esse momento. 
 
    Eu queria receber e retribuir esse olhar com algum rapaz que gostasse de mim como Françoah gostava de Cassarola. 
 
    Melhor dizendo, eu queria que ele me retribuísse esse tipo de olhar. Um olhar ofuscante, intenso e apaixonado. 
 
    Mas dele, eu só tinha recebido olhares raivosos, frios, indiferentes, respeitosos. 
 
    Para mim, o festejo havia chegado ao fim, tinha perdido a graça. Isso tudo ocorreu depois da chegada de Cassarola com a sua família. Ela roubou toda a atenção de Françoah para ela. Mesmo que ele estava tão distante dela e tão perto de mim. 
 
    Mas ela saiu ganhando todos os seus olhares hipnotizados. 
 
    Somente ela tinha o poder de fazê-los brilhar quando a visse.  
 
      
 
    Parabéns para você Cassarola! Você é a rainha do coração de Françoah, a deusa dos seus sonhos e também da sua realidade. 
 
    -Eu realmente preciso ir... 
 
    Murmurei e caminhei para um lado. Francisca e Fabíola vieram atrás de mim. Françoah caminhou para o outro lado, a fim de conseguir mais bebida. Ele jamais poderia imaginar que nós estávamos deixando a festa sem ele. 
 
    - Mirna, o que está acontecendo? 
 
    Francisca perguntou tentando acompanhar os meus passos. 
 
    -Eu não me senti bem nesse lugar. Eu quero apenas voltar para casa. 
 
    -Tudo bem. - Francisca me abraçou. - Nós vamos voltar para casa. 
 
    -Desculpam-me, meninas, eu não queria estragar a diversão de vocês. 
 
    Fabíola deu de ombros, dizendo. - Não estamos perdendo grande coisa. Eu nunca iria encontrar um príncipe de verdade nessa festa. 
 
    Logo, Francisca virou os olhos e olhou para mim. 
 
    -Fabíola, mesmo que nessa festa houvesse príncipes, eles nunca olhariam para você. 
 
    Eu tentei segurar um sorriso. Agora eu estava começando a me sentir melhor. Francisca e Fabíola estavam conseguindo a me distrair com suas alfinetadas. 
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    Nós chegamos a casa e nos sentamos no sofá da sala. Os lampiões estavam acessos e nós três estávamos encolhidas no sofá, abraçadas, tentando nos distrair com as nossas conversas de moças, enquanto Françoah ainda não chegava. 
 
    Várias horas se passaram e nós estávamos ali, sentadas no sofá, rindo, enquanto Francisca e Fabíola contavam histórias engraçadas de quando elas eram crianças. 
 
    Mas a parte mais interessante era quando elas citavam o nome de Françoah nas histórias. Eu o imaginava pequeno, ele deveria ser um menino levado, travesso e também muito fofo. 
 
    Após algum tempo, nós ouvimos um forte ruído do lado de fora da casa. Alguém havia tropeçado em alguma coisa e foi direto ao chão. 
 
    -Françoah! 
 
    Francisca gritou. Nós três corremos em direção à janela e olhamos para o quintal. A luz da lua iluminava o lado de fora da casa. Diante da porta, nós vimos alguém estirado no chão. Com o rosto enterrado no solo. 
 
    -Oh meu Deus! Françoah está caído! - Francisca se desesperou. 
 
    -Aposto que ele está bêbado! - Fabíola torceu o nariz. 
 
    -Precisamos ajudá-lo. - Francisca correu em direção à porta. 
 
    Nós pisamos no lado de fora da casa. Françoah ainda estava caído. Nós três nos aproximamos dele. Francisca abaixou e tentou puxá-lo pelo braço. Mas ele estava tão pesado. 
 
    -Me ajudem!- Ela se esticou toda para tentar levantar o seu irmão. 
 
    Eu e Fabíola tentamos segurá-lo também. O rosto de Françoah estava sujo de terra e capim verde. Ele suava muito e as suas vestias estavam cheirando fortemente a vinho tinto. 
 
    Fabíola atravessou o braço do seu irmão em seu pescoço e com muito esforço nós conseguimos erguer o seu corpo pesado. 
 
    Ele tentava dizer alguma coisa, mas trocava as suas palavras por risos descontrolados e depois por alguns soluços. 
 
    -Ele bebeu por causa dela! 
 
    Francisca murmurou cheia de raiva. 
 
    Por fim, nós conseguimos levá-lo para dentro da casa e aos poucos nós alcançamos o interior de seu quarto. 
 
    Francisca e Fabíola o jogaram em cima da cama, ele caiu de barrica para cima. A queda brusca sobre o seu leito não o incomodara, ele sorria o tempo todo e fazia alguns gestos com as mãos no alto. 
 
    -Ehehehe. 
 
    Ele tentava dizer. 
 
    Fabíola começou a tirar as botas de montaria do seu irmão.  
 
    -Mirna me ajude a tirar essa camisa imunda! - Francisca ordenou olhando para o estado deplorável do seu irmão. 
 
    -Ele nunca bebeu dessa maneira! - Fabíola acrescentou. 
 
    Eu olhei para Françoah deitado na cama, os seus olhos verdes estavam fechados. Ele estava adormecido. Cuidadosamente eu e Francisca começamos a desabotoar a sua camisa escura. 
 
    Lentamente o seu tórax estava começando a ficar despido. Eu me esforçava o máximo para não tocar os meus dedos em seu peito nu. 
 
    Com as pontas do dedo eu consegui remover a sua camisa de seu corpo, me afastei um pouco para trás, ainda o observando desfalecido. Francisca abriu um lençol e jogou no peito de seu irmão, cobrindo-o. Ela temia que ele pudesse pegar um resfriado. 
 
    -Dorme com os anjos, irmão.  
 
    Francisca murmurou próxima a sua testa e acrescentou-lhe um beijo respeitoso. Porém, Françoah virou o seu rosto para um lado e enrugou a sua testa. O beijo de Francisca não veio em boa hora. Ela deveria estar atrapalhando o seu sono. 
 
    -Vamos deixá-lo descansar.  
 
    Fabíola ordenou, pegando a camisa de seu irmão e colocando-a na mesinha ao lado. 
 
    -Irmão, às vezes você é um chato, mas eu te amo! 
 
    Eu sorri discretamente quando Fabíola murmurou essas palavras próximas ao rosto dele. Francisca me abraçou e nós deixamos o quarto primeiro. Após isso, Fabíola veio atrás de nós. 
 
    -Eu deixei a porta do quarto dele aberta. Assim nós poderemos ouvir qualquer ruído que ele fizer. Afinal pessoas embriagadas não costumam ter vidas próprias. 
 
    Fabíola disse e virou os olhos. 
 
      
 
   


  
 


 
    [image: ] 
 
    Capítulo 11 
 
      
 
      
 
    Mirna 
 
      
 
    -ÁÁÁ... GUUUAAAA.... 
 
    Eu abri os meus olhos após ouvindo um ruído de vozes vindo distante.  
 
    -ÁÁÁ... GUUUAAAAAA.... 
 
    A voz insistiu. Eu olhei para os lados e vi Francisca e Fabíola totalmente adormecidas em teus sonos. 
 
    Com atenção, eu caminhei sobre a cama e fui fora dela, passando entre os corpos de Fabíola e Francisca. Mesmo assim elas não conseguiram despertar. 
 
    Descalça, eu caminhei suavemente em direção ao corredor e o ruído de vozes aumentou. 
 
    -Áaa... gguuuaaaa... 
 
    Olhei em direção a porta aberta do quarto de Françoah, ele estava deitado em sua cama, com os olhos fechados, sacudindo a sua cabeça de lado a lado. O lampião aceso iluminava parte do seu dormitório. 
 
    Os meus pés atravessou a passagem, eu parei uma grande distância de seu leito. Françoah abriu os seus olhos com muito esforço e olhou em direção a minha sombra. 
 
    -ÁAAGUA... 
 
    Nesse período, eu entendi que ele estava com cede e desejava um pouco de água. Apressadamente eu corri até a cozinha e enchi uma caneca com água. Retornei ao seu quarto e me aproximei de sua cama. Ele segurou a caneca amparada por minhas mãos e bebeu toda a água. 
 
    Eu permaneci segurando a caneca vazia, o observando por um tempo. Verificando se ele precisava de mais alguma coisa. Vendo que tudo estava bem com ele. Eu tentei me afastar de sua cama. Eu pretendia fazer o meu trajeto de volta para a cozinha e depois para o quarto onde as meninas estavam dormindo. 
 
    Os meus olhos ficaram redondos quando as mãos de Françoah seguraram fortemente os meus pulsos e a sua voz rouca sussurrou. 
 
    -Fique aqui comigo! 
 
    Novamente os seus dedos comprimiram os meus punhos. Eu estava assustada. O seus olhos verdes me observaram com contemplação. 
 
    Eu não tive pernas e nem iniciativa para ir distante dali. 
 
    Alguma coisa me pretendia as margens de sua cama. 
 
    Vagarosamente as suas mãos subiram até a minha nuca e puxou o lenço de minha cabeça. Eu fiquei ainda mais apavorada. Agora eu estava diante dele com a minha cabeça exposta. Ele me observava completamente careca. 
 
    Imediatamente, eu tentei sair de seu domínio. Mas as suas mãos tocaram suavemente a minha careca e começou acariciá-la com respeito e adoração. Ele não se importava que eu fosse uma moça sem cabelo. 
 
    Françoah sorriu docilmente para mim, enquanto as suas mãos permaneceram afagando a minha cabeça e a minha nuca, desde então eu senti que as suas palmas traziam o meu rosto para junto do dele a cada instante. 
 
    Eu estava sentindo a sua respiração e o seu hálito. 
 
    Os meus olhos fecharam com lentidão assim que eu senti o seus lábios tocando os meus. Eles eram mornos, calorosos, macios. 
 
    O meu corpo tremeu como nunca havia estremecido antes. Os meus lábios nunca haviam colidido com outros. 
 
    Novamente eu abri os meus olhos, quando eu senti que os meus lábios estavam livres. Encarei o rosto de Françoah. Ele estava com os olhos fechados. Ele havia voltado a dormir. 
 
    As suas mãos estavam moles e jogadas sobre a cama. 
 
    Meio zonza, eu olhei para os lados, tentando sair dali às pressas, antes que ele acordasse ou que alguém acordasse e me visse ali. Eu agarrei o meu lenço, girei o meu corpo para o lado e tentei deixar o quarto às pressas, trazendo a caneca vazia em minhas mãos e também o meu lenço. 
 
    Contudo, encostei o meu corpo na parede do corredor e senti o meu coração batendo apressado.  
 
    Eu estava assustada, com medo, com felicidade, enfim, eu estava sonhando... 
 
    Aquele beijo havia mexido com os meus anseios.  
 
    Eu jamais imaginei que eu seria beijada nos lábios, que eu seria beijada pelos lábios quentes de Françoah Fergone. 
 
    Suspirei profundamente e apertei a caneca vazia contra o meu peito, eu estava tentando conter os meus sentimentos, as minhas sensações correndo através do meu corpo a cada vez que eu pensei de nosso beijo. 
 
    Que beijo... 
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    Capítulo 12 
 
      
 
      
 
      
 
    Mirna 
 
      
 
      
 
    Eu não consegui dormir, passei a noite toda com os meus olhos abertos, olhando o tempo todo para o teto do quarto. 
 
    Francisca e Fabíola ficaram surpresas que eu havia despertado de meu sono primeiro do que elas. 
 
    Embora elas fossem as minhas amigas, eu não consegui contar para elas que Françoah havia me beijado na noite anterior. Eu senti vergonha. Medo. Receio. 
 
    Logo após, Francisca fez o café e Fabíola e eu ajudamo-la colocar os Paes sobre a mesa e as canecas de alumino. 
 
    Françoah ainda estava adormecido. Provavelmente ele deveria não despertar tão cedo. 
 
    Nós três sentamo-nos diante da mesa para tomarmos nossa refeição matinal. 
 
    Instintivamente o meu coração disparou quando eu ouvi a porta do quarto de Françoah escancarar. 
 
    Finalmente ele havia acordado.  
 
    Os meus olhos encontrou a toalha da mesa durante a sua andada para cozinha. Ele sentou-se em seu lugar. Parecia mal-humorado. Não disse uma palavra e nem mesmo desejou um bom a todos. 
 
    Por fim, ele esfregou o topo de sua cabeça e murmurou olhando para baixo. 
 
    -Que dor de cabeça insuportável! 
 
    Eu olhei em sua direção por algum tempo e em momento algum ele olhou para mim ou em minha direção. 
 
    -Isso se chama ressaca!  
 
    Francisca afirmou, e mordeu o seu pedaço de pão. 
 
    -Irmão, você nunca bebeu tanto como ontem à noite. Nós tivemos que carregá-lo para o quarto. - Fabíola informou-o. 
 
    Françoah olhou para ela com baque. Ele não se recordava de nada. A sua embriaguez não estava registrada em sua mente. 
 
    -Eu não me lembro de alguma coisa... 
 
    Ele murmurou, franziu a testa e esfregou o seu cabelo escuro outra vez. Eu abaixei o meu rosto, imaginando que ele também não se recordava do nosso lindo beijo. 
 
    Eu novamente recordei das palavras exatas de Fabíola: 
 
      
 
    Afinal pessoas embriagadas não costumam ter vidas próprias. 
 
      
 
    Então eu assimilei que eu fui beijada por uma mente embriagada e não pelo próprio Françoah. 
 
    Eu confesso que esse café da manhã foi indigesto para mim. Eu estava me sentindo como um objeto sem valor. Um artefato que divertiu um bêbado sem sentimentos, sem noção do que estava fazendo de fato. 
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    Capítulo 13 
 
      
 
      
 
      
 
    Fabíola 
 
      
 
      
 
    -Oh meu Deus! - Eu entrei em casa radiante, trazendo a minha cesta cheia de legumes e pães da feira. - O príncipe Adônis virá esse fim de semana para a cidade! Meu Deus eu tenho que conhecê-lo! Ele deve ser lindo! 
 
    Eu disse sem parar. Francisca olhou surpresa para mim. Françoah estava em pé, com os braços cruzados, olhando para fora da janela. Ele estava fazendo a sua hora de almoço e mais tarde teria que retornar ao trabalho. 
 
    -Príncipes! - Ele sacudiu a cabeça. - Que tolice! 
 
    Mirna estava sentada no sofá e ficou um pouco zonza após ouvir a palavra príncipe. Em sua mente veio à imagem de um castelo. 
 
    -Mirna, você está bem? 
 
    Depressa, Francisca questionou-a, vendo-a meio atordoada.  
 
    -De repente a palavra príncipe me pareceu tão familiar. 
 
    Mirna disse segurando a sua testa. 
 
    Françoah olhou para ela com o canto de olho, as suas bochechas ficaram vermelhas. O seu semblante pareceu um tanto sarcástico. 
 
    -Só falta agora a senhorita Mirna se apaixonar por um príncipe!  
 
    Ele sacudiu a sua cabeça, querendo rir. 
 
    -O que há de errado caso Mirna se apaixone por um príncipe? 
 
    A sua irmã Francisca rebateu de imediato. 
 
    -Príncipe algum olharia para ela nesse estado. 
 
    Françoah quis referir a sua careca. Os príncipes jamais se casariam com uma moça sem cabelo. Ou se apaixonariam por ela. 
 
    Fabíola e Francisca olharam sem palavras para ele. Françoah tinha sido muito cruel dizendo essas palavras. 
 
    Mirna levantou-se do sofá e caminhou até ele, parou em sua frente e tentou dizê-lo alguma coisa desprezível também. 
 
    -Somente os embriagados olhariam para mim. 
 
    Ela virou-se de costas e correu para fora da casa. Desejava fugir dali, as palavras de Françoah haviam sido duras para ela. Havia mexido com o seu ego. 
 
    Françoah colocou a mão em seu cabelo escuro e ele pareceu confuso com os vocábulos de Mirna, a palavra ‘embriagados’‘o recordava de alguma coisa secreta. 
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    Capítulo 14 
 
      
 
      
 
      
 
    Mirna 
 
      
 
      
 
    -Vossa alteza o Príncipe Adônis! 
 
    O emissário do príncipe disse, em pé sobre o palanque de madeira. Ao redor do palco havia milhares de pessoas. Porém, quase todas as jovens da cidade ficaram diante do palanque. A maioria delas tinha o sonho que o príncipe Adônis pudessem se apaixonar por elas. 
 
    Porém, o príncipe chegou ao palco escoltado por vários guardas de sua província. Ele era um jovem bonito, tinha o cabelo castanho, os olhos azuis. Sem contar que ele era esbelto. 
 
    Em sua cabeça, ele carregava uma coroa de metal amarelo e segurava um bastão de ouro. A sua capa azul marinho era bordada com fios de ouro. Ele realmente era um príncipe de tirar o fôlego de muitas moças. 
 
    Fabíola e Francisca estavam ao meu lado. Fabíola ficou impressionada com a beleza do Príncipe, ela quase desmaiou por vendo-o tão de perto, em carne e osso. 
 
    -Oh meu Deus! Faça com que ele se apaixone por mim! 
 
    Ela murmurava, cruzando as mãos diante do seu nariz. 
 
    Muitas moças gritavam o nome do príncipe e ele não olhava para elas. Ele permaneceu ereto, mostrando-se um príncipe com princípios e boas maneiras. 
 
    O sol estava rachando em nossas cabeças, era mais do às três horas da tarde. 
 
    Em instantes, o príncipe olhou em nossa direção, o seu olhar azul se confrontou com os meus olhos cor mel. 
 
    Adônis arregalou os olhos. Parceria ver um fantasma. Uma assombração.  
 
    Eu me senti tonta, a sua fisionomia não me era estranha, eu tinha o visto em algum lugar. Em algum percurso de minha vida. 
 
    Contudo, o príncipe ficou hipnotizado com a minha imagem e todos ali perceberam isso. Até mesmo o seu emissário que estava em pé ao seu lado. 
 
      
 
      
 
      
 
    Françoah 
 
      
 
      
 
    17h30min hs 
 
      
 
      
 
    Fiz o meu trajeto do trabalho para casa, montado em meu cavalo. Essa era a minha rotina de todos os dias.  
 
    Chegando ao quintal da minha casa, eu desci do meu cavalo e amarrei as suas rédeas a um tronco de árvore ao lado da casa. Entrei na casa logo em seguida. 
 
    Aproximei-me da cozinha e vi Francisca em pé ao lado do fogão de lenha, preparando a janta e Fabíola estava cortando legumes com uma cara de enterro. 
 
    Alguma coisa estava estranha. Olhei para todos os cantos da casa e não vi algum sinal de Mirna. 
 
    Então eu retornei a cozinha impaciente. 
 
    -Onde está Mirna? 
 
    Fabíola começou a chorar e levantou-se às pressas deixando os seus afazeres. Ela correu para o quarto proferindo. 
 
    -Eu queria estar no lugar dela! Droga de vida! 
 
    Eu encolhi os ombros quando eu ouvi a porta do quarto de minha irmã batendo fortemente. Então eu olhei adiante e vi Francisca mexendo com a colher de pau em uma panela de barro. 
 
    -Francisca, o que aconteceu com Mirna? 
 
    Francisca virou-se lentamente para mim, segurando a colher de pau. Ela queria dizer-me alguma coisa, mas não sabia como dizer. 
 
    -O príncipe levou Mirna com ele. 
 
    Os meus olhos aumentaram. Eu estava confuso, tonto, surpreso. 
 
    -O que você está dizendo? Ele a levou para onde? Por quê? 
 
    -Ele não disse. Ele a convidou para ir até a casa onde ele está hospedado. E Mirna não teve como recusar o seu convite, afinal ele é um príncipe. 
 
    Eu lancei olhares preocupados pelas paredes da cozinha. Imediatamente eu girei o meu corpo e fiz o meu regresso para a porta da frente.  
 
      
 
      
 
      
 
    Adônis 
 
      
 
      
 
    -Deixe-me ver esse colar em seu pescoço! 
 
    Eu ordenei em pé, diante da jovem com o lenço na cabeça, ela estava apreensiva, olhava para os meus movimentos com cautela. 
 
    Lentamente ela puxou a medalha escondida por detrás do tecido de seu vestido e eu a segurei, olhando-a bem de perto. 
 
    -Princesa! 
 
    Eu exclamei. Ela franziu o seu semblante, bastante atordoada. 
 
    -Princesa? 
 
    Ela questionou-me. 
 
    -Desde quando eu bati os olhos em você eu a reconheci, princesa Salomé. 
 
    -Salomé? 
 
    A jovem olhou para os lados, parecendo confusa e desacreditada das minhas palavras. 
 
    Logo, ela sacudiu a sua cabeça, murmurando. 
 
    -Não... não... deve haver algum engano. Eu não sou uma princesa, eu não me recordo de nada. 
 
    Eu soltei a sua medalha e segurei os seus braços, ela fez um breve recuo, parecendo assustada. Mas eu a encarei, descrevendo. 
 
    -Alteza, você estava usando está medalha em seu pescoço no dia do seu aniversário de dezoito anos. Acredite nisso! 
 
    -Não, não... 
 
    Ela não queria acreditar. 
 
    -Mas o que aconteceu com o seu cabelo? 
 
    Eu tentei puxar o seu lenço, entretanto nesse momento o meu emissário chegou à sala e fez uma reverencia diante de mim. 
 
    -Alteza. 
 
    Eu olhei para ele e removi as minhas mãos da princesa. 
 
    -Alguém veio buscar a jovem. 
 
      
 
    Eu escoltei Salomé até a porta da residência luxuosa, onde eu estava hospedado por alguns dias. 
 
    Antes que Salomé chegasse até o portão e fosse de encontro a um jovem em pé, ao lado de seu cavalo preto, eu a abracei e disse algo em seu ouvido. 
 
    -Acredite em mim. O seu nome é Salomé e você é a princesa da Terra do Sol. 
 
    Sem dizer alguma coisa, ela saiu dos meus braços e correu desesperadamente em direção ao jovem carrancudo. 
 
    Esperando-a com os seus braços escondidos atrás de suas costas.  
 
      
 
      
 
    Mirna 
 
      
 
    Eu parei diante de Françoah, os seus olhos verdes pareciam pegar fogo de tanta fúria. Todavia, ele não disse nenhuma palavra e me levantou pela cintura, colocando-me sentada em seu cavalo escuro. O seu cavalo tentou empinar comigo e Françoah amansou o seu cavalo com o toque de suas mãos em seu traseiro. 
 
    -Está tentando me derrubar do seu cavalo? 
 
    Questionei olhando para baixo, ate a sua imagem curvada. 
 
    -Acha mesmo que eu perderia o meu precioso tempo tentando feri-la? Como me fez um dia? 
 
    Françoah respondeu subindo no cavalo, e ficando sentado atrás de mim. Ele segurou as rédeas do cavalo e o animal estava quase pronto para mover adiante. 
 
    -Como soube que eu estava aqui? 
 
    -Todos na cidade sabem a respeito do paradeiro do príncipe. Não se esqueça disso. 
 
    -Você não precisava ter vindo me buscar. O príncipe Adônis iria pedir para o seu cocheiro levar-me de volta para casa e em total segurança. 
 
    Françoah puxou as rédeas de seu cavalo e o animal o obedeceu. Ele ficou parado aguardando a segunda ordem de seu dono. 
 
    -Desça do meu cavalo e permita-se ser levada em casa pelo cocheiro do príncipe, em total segurança. 
 
    A sua voz soou sarcástica atrás de mim. Ele era bom nisso. 
 
    -Não, não. Eu prefiro não abusar da bondade do príncipe! Ele foi tão gentil comigo, me trazendo a sua casa, oferecendo-me chá e alguns bolinhos recheados com mel.  
 
    Françoah suspirou e virou os olhos atrás de mim. Definitivamente eu estava o irritando, por elogiando demasiadamente o príncipe. 
 
    Nós seguimos uma boa distância em silêncio. Completamente calados. Françoah demonstrou que não queria dialogar comigo. Nem mesmo o necessário. Ele preferia poupar as suas cordas vocais diante de mim. 
 
    Agora nós estávamos passando pela floresta, estava começando a escurecer. Alguns pássaros voavam baixo, em direção aos teus ninhos. 
 
    A mão de Françoah puxou a rédea para um lado, e acidentalmente o seu punho tocou as minhas costelas.  
 
    Eu senti um arrepio estranho e tentei me conter para não demonstrar a minha fragilidade diante dele. 
 
    Qualquer elemento do seu corpo era extremamente poderoso sobre mim. 
 
    -O que o príncipe queria com você? 
 
    Finalmente ele perguntou-me, assim quebrando um longo silêncio entre nós. 
 
    Olhei para os lados, retardando a minha resposta. 
 
    -Ele veio com um assunto estranho. 
 
    -Assunto estranho? - Preocupou-se. - Ele quis se aproveitar de você? 
 
    -Claro que não. - Respondi depressa. - Não se preocupe, ele não estava embriagado. 
 
    Françoah fez uma careta e comprimiu os seus olhos verdes para o seu esquerdo. 
 
    -Por que você sempre coloca essa palavra no meio de nossa conversa? 
 
    -Qual palavra? 
 
    -Embriagado? - A sua voz soou agressiva. - Você adora essa palavra ou ela te lembra de algum trauma?  
 
    A minha face enrubesceu de raiva, aversão e indignação. Ele não se recordava do nosso maldito beijo. 
 
    -Na verdade eu odeio essa palavra. - Olhei para trás, tentando olhar em seu rosto, mas eu mal poderia ver a floresta atrás de mim. -E essa palavra não me recorda nenhum trauma. 
 
    -Ok. 
 
    Ele disse sacudindo os ombros e olhando adiante. A nossa conversa morreu novamente. Seguimos calado o restante do percurso. 
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    Fabíola 
 
      
 
    -Eles chegaram! 
 
    Eu corri de porta a fora e surpreendi o meu irmão descendo do cavalo e em seguida ele puxou Mirna pela cintura e a colocou em pé diante dele. Mirna olhou para mim e eu saí correndo ao seu encontro. 
 
    -Mirna, me conte como foi a sua tarde na companhia do príncipe! 
 
    Ela segurou as minhas mãos e nós caminhamos para dentro da casa. Francisca se uniu a nós e caminhamos as três para o quarto e fechamos a porta. 
 
    Nós duas sentamos na cama, ansiosas, esperando que Mirna nos contasse tudo e não nos escondesse nada. 
 
    Ela puxou o lenço da sua cabeça e o enrolou em seu pescoço. Mirna parecia contente, não pelo fato que ela havia passado uma tarde com o príncipe, mas sim porque ela passou alguns minutos na companhia de Françoah, em cima do seu cavalo e os seus braços a resguardaram, assim como parte do seu corpo. Ela faria qualquer coisa para viver esse momento novamente. 
 
    -Bem, meninas... o príncipe afirmou que me conhece de algum lugar... 
 
    Agora Mirna caminhou pelo quarto e pareceu um pouco amargurada.  
 
    -Ele afirmou que eu sou uma prin... 
 
    Mirna não conseguiu terminar a sua sentença, ela viu tudo escuro e turvo quando um inseto estranho surgiu no quarto e a picou próximo ao pescoço. Parecia um besouro estranho. 
 
    Imediatamente, eu e Francisca corremos para ela, nós tentamos acudi-la enquanto ela estava caída no chão, completamente desfalecida. 
 
    A picada do animal em seu pescoço estava inchando e ficando roxa.  
 
    -Mirna! Acorda!  
 
    Nós dizíamos. 
 
    - Françoah! Françoah ajude-nos! 
 
    Eu gritei da janela de meu quarto. Françoah correu para dentro de casa e chegou ao quarto como um relâmpago.  
 
    -O que aconteceu? 
 
    Ele olhou para o chão e viu Mirna adormecida. O jovem caiu de joelhos perto de seu corpo e percebeu que o seu caso era grave. 
 
    -Françoah, faça alguma coisa! Ela não pode morrer! 
 
    Francisca implorou. 
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    Capítulo 15 
 
      
 
      
 
      
 
    Françoah 
 
      
 
      
 
    -Peguem a capa amarela no meu quarto! 
 
    Eu ordenei para as minhas irmãs. Fabíola correu para o meu quarto e veio de volta com a capa amarela em suas mãos. 
 
    -Ela está aqui. 
 
    Ela disse estendendo a capa em minha direção. Eu segurei-a com muita dificuldade, eu consegui por o corpo de Mina dentro dela. Por último eu cobri a sua cabeça com o capuz. Mirna não tinha aberto os seus olhos em nenhum momento. 
 
    Eu ergui acima, carregando-a em meus braços e procurei o caminho que me levava o mais rápido para fora da casa. 
 
    -Para onde você está a levando? 
 
    A minha irmã Francisca perguntou-me, vindo atrás de nós, ao lado de Fabíola. Elas se abraçaram, pareciam desesperadas com a situação de Mirna.  
 
    Mirna poderia morrer.  
 
    - Para o alto das montanhas.  
 
    Respondi sem olhar para elas. Eu buscava somente chegar o mais rápido possível até o meu cavalo. 
 
    Ligeiramente eu coloquei Mirna sentada sobre as costas do meu cavalo e subi o meu animal mais que depressa. O tempo nesse momento não deveria ser desperdiçado. 
 
    -O curandeiro Mezek poderá curá-la. 
 
    Puxei as rédeas do meu cavalo e ele correu adiante, deixando para trás a minha casa e as minhas irmãs. 
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    A escuridão pela floresta dificultava o meu trajeto em cima do meu cavalo, nós estávamos indo de floresta acima. 
 
    Havia várias árvores, vários animais selvagens cruzando o nosso caminho. Cobras peçonhentas, onças, micos, pássaros de várias espécies e muitos outros tipos de animais. 
 
    Plantas sarmentosas e trepadeiras impossibilitava a passagem do meu cavalo e eu tinha que cortar algumas delas com a minha faca amolada. 
 
    Quase amanhecendo, nós chegamos até uma cabana no alto da montanha. Alguns lobos cinza cercaram o meu cavalo e os seus bramidos alarmaram o dono da propriedade que logo veio fora da cabana, trazendo em mãos um lampião e um facão. 
 
    Ele era um velho careca, com as orelhas grandes. As suas roupas eram feitas com um tecido áspero. 
 
    -Françoah! 
 
    O velho exclamou e abaixou o seu facão.  
 
    -Senhor Mezek, eu preciso da sua ajuda. 
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    O velho me guiou para dentro de sua cabana, enquanto eu carregava em meus braços o corpo de Mirna. No alto das montanhas estava muito frio. O velho colocou mais fogo em sua humilde lareira e ordenou que eu colocasse o corpo de Mirna em sua cama. 
 
    - O que aconteceu com ela? 
 
    Ele questionou examinando o rosto pálido de Mirna, quase escondido pela capa amarela.  
 
    Mezek removeu a capa do corpo de Mirna e a colocou pendurada em um prego na parede de madeira. 
 
    -As minhas irmãs disseram que ela foi picada por algum inseto. 
 
    Logo o curandeiro encontrou a picada no pescoço de Mirna. Ele franziu o seu semblante, achando a picada muito estranha e incomum.  
 
    -Ela foi picada por um besouro negro. 
 
    Encarou-me. 
 
    -Ela poderá não resistir à febre interna. 
 
    O velho arregalou os seus olhos quando eu segurei o tecido de sua roupa e o sacudi com desespero. 
 
    -Por favor, salve essa pobre jovem! Ela não pode morrer!  
 
    O curandeiro removeu as minhas mãos de seu traje humilde, ergueu acima e caminhou para o outro cômodo da casa, dizendo em voz alta. 
 
    -Nem tudo está ao meu alcance, meu jovem.  
 
    Ele retornou para o quarto, trazendo uma bacia de aço, com água e panos limpos. 
 
    -Mas farei o possível para mantê-la com vida. 
 
    Mezek molhou o pano dentro da macia com água e começou a esfregar pelo corpo de Mirna. Ela estava queimando em febre. O seu rosto estava vermelho como pimenta madura. 
 
    -Ela está pelando!  
 
    O velho murmurou e continuou esfregando o pano molhado no corpo da jovem, pelos braços, pescoço, mãos, testa, cabeça... 
 
    Durante isso, ele começou a rezar em línguas.  
 
    Eu franzi a dianteira, não entendendo nada que ele dizia, enquanto benzia o corpo de Mirna. 
 
    Após algumas horas. O galo cantou do lado de fora da casa e Mezek encerrou o seu ritual. Ele ergueu-se acima e pegou a bacia e os panos molhados. 
 
    -Devemos deixá-la descansar por algumas horas. 
 
    Os meus olhos brilharam com esperança e alívio. 
 
    -Ela está fora de perigo? 
 
    -Só saberemos quando ela abrir os olhos. 
 
    A sua voz estava dura. 
 
    -E se ela não abrir os olhos?  
 
    Perguntei com receio, caminhando atrás dele pela cabana. 
 
    -Ela estará morta. 
 
    Ouvindo isso, eu coloquei as mãos na minha cintura e caminhei para fora da cabana. Eu precisava respirar um pouco de ar livre. Eu precisava me desprender daquela imagem horrível, onde eu via somente Mirna adormecida, com uma febre interna cruel.  
 
    Eu percebi que ela não merecia morrer, não merecia terminar o seu ciclo de vida tão acelerado.  
 
    Ela era jovem e precisava descobrir mais sobre a vida, sobre a sua família, sobre o seu passado.  
 
    Sobre as suas paixões.  
 
    A sua memória lhe devia isso. 
 
    Esfreguei as minhas mãos em meus olhos e suspirei com receio. Eu nunca havia sentindo tanto temor na minha vida, como eu estava sentindo naquele momento.  
 
    Na espera de uma notícia agradável, a qual produzisse um fim no sofrimento de Mirna e também no meu. 
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    Capítulo 16 
 
      
 
      
 
      
 
    Mezek  
 
      
 
      
 
    -Françoah! 
 
    Eu gritei da janela da cabana. Françoah olhou para trás e caminhou de volta para dentro do casebre. Assim que ele alcançou o interior do meu domicílio, eu atravessei o meu braço em seu pescoço e o caminhei para a minha humilde sala. 
 
    Ele sentou-se em um sofá velho, coberto por uma manta de xadrez. Logo eu sentei-me diante dele e o encarei com seriedade. Françoah pareceu irrequieto e ansioso. 
 
    -Durante o processo de cura da jovem. Eu tive algumas vibrações estranhas. É duro dizer isso a você, mas aquela moça está enfeitiçada. 
 
    -Enfeitiçada? 
 
    Françoah empurrou o seu corpo para frente, ele estava curioso para saber mais sobre a jovem. O que realmente estava acontecendo com ela. 
 
    -Sim, ela precisa voltar para o lugar de onde ela veio e procurar desfazer essa magia terrível.  
 
    -Mas como? - Ele levantou-se e abriu os braços, completamente indignado. - Se nem ela mesma sabe quem ela realmente é e de onde ela veio. 
 
    -Eu encontrei isso em seu pescoço. 
 
    Eu informei, erguendo um amuleto na direção dele. 
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    Françoah olhou para baixo e viu o amuleto em minha palma, ele comprimiu os seus olhos, bastante confuso. 
 
    -Você tinha visto isso antes? 
 
    -É obvio que não. 
 
    Françoah segurou a joia e a olhou com receio. Ele olhou para cima até o meu rosto e perguntou-me. 
 
    -O que isso significa? 
 
    -Essa moça pertence a alguma realeza.  
 
    Eu apontei o dedo para o amuleto. 
 
    -Veja que há um sol e uma tiara de diamantes no talismã. Provavelmente ela é alguma princesa. 
 
    Nessa ocasião, Françoah recordou o momento que Mirna ensinava dança nobre para as suas irmãs e também o momento que ela pagou reverencia para ele sem querer e caiu sentada no chão, completamente assustada. 
 
    Françoah fechou a mão e apertou o talismã conforme as suas lembranças estavam confirmando tudo o que eu disse a respeito da jovem enfeitiçada. 
 
    -PRINCESA? - Ele pareceu hipnotizado. - SANGUE REAL? 
 
      
 
    Após isso, nós ouvimos alguém tossindo. Françoah olhou em direção a abertura do quarto e colocou o amuleto no bolso de sua camisa. Nós corremos para o quarto e olhamos para a cama, a qual Mirna estava deitada. 
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    Capítulo 17 
 
      
 
      
 
      
 
    Françoah  
 
      
 
      
 
    Mirna estava curada. Eu poderia descrever isso como um milagre. Ela saiu de casa adormecida e agora ela estava diante de mim, sem febre e também sem o sinal da picada. 
 
    Nós paramos diante da porta da cabana de Mezek, tínhamos que partir imediatamente e assim nós chegaríamos a casa antes do anoitecer. 
 
    -Eu não vou colocar essa capa! 
 
    Mirna exclamou. Parada diante de mim, e vendo Mezek me dando a capa amarela para eu tentar abrigá-la. 
 
    -Qual o problema? Você veio com ela. 
 
    Eu informei e acomodei a capa sobre os seus ombros. Mirna emburrou e eu acomodei o capuz na sua cabeça. Assim ela estaria mais segura. 
 
    -Ok. 
 
    Ela concordou. - Mas não olhe para mim.  
 
    Ela virou-se de costas. 
 
    -Eu não quero ser confundida com uma moça chamada Cassarola. 
 
    Eu fiz uma careta e Mezek percebeu que havia alguma coisa errada nisso. 
 
    -Quem é Cassarola? 
 
    Mirna respondeu rapidamente e de costas para nós. 
 
    -Cassarola é a amada dele. 
 
     Eu sacudi a cabeça para os lados e Mezek piscou para mim. O curandeiro percebeu a implicância da parte de Mirna e ele enxergou isso como uma palavra chamada ‘Ciúme’. 
 
    Despedimos-nos de Mezek e retornamos pela floresta.  
 
    A viagem agora era mais atrativa. Mirna estava salva e tudo estava bem com ela. Mas uma coisa me atormentava, e por isso eu seguia a viagem, sério e calado.  
 
    -Eu gostei do Senhor Mezek. 
 
    Mirna confessou quase sorrindo. O cavalo estava andando vagarosamente pelo bosque. Por alguns instantes ela relaxou o seu corpo e deixou que a suas costas entrasse em contato com o meu tórax. Eu senti o seu calor e ela sentiu o meu. Porém, esses foram breves instantes, logo ela se acomodou sentada em cima do cavalo e o seu corpo se afastou do meu novamente. 
 
    -Você está tão calado, depois que nós deixamos a cabana do senhor Mezek. 
 
    Ela percebeu o meu emudeço.  
 
    -Precisamos conversar seriamente. 
 
    Respondi com severidade. 
 
    -Há algo muito importante que eu descobri sobre a sua origem. 
 
    Os olhos dela brilharam. Mirna pareceu feliz.  
 
    -Conte-me agora! 
 
    -Não Mirna! - Eu disse com um olhar vago. - Em casa nós conversamos. Essas coisas não devem ser ditas durante a viagem. E o que eu tenho a dizer é muito sério, as pessoas não podem ouvir isso. 
 
    Mirna enrugou a testa. 
 
    -Tudo bem. - Ela se conformou rapidamente. - Apesar de que eu estou curiosa.  
 
    Ela cruzou as mãos em seu peito, implorando como uma santa. 
 
    -Você poderia começar a falar um pouquinho sobre o assunto? 
 
    -Em- casa- nós- conversamos. 
 
    Eu pronunciei entre os dentes. Mirna encolheu os ombros e calou-se por um tempo. Ela percebeu que eu não queria falar sobre o assunto durante a nossa viagem. Eu desejava contar-lhe tudo o que Mezek havia me dito e também lhe entregar o amuleto. 
 
    -Eu me esqueci de dizê-la. - Eu mudei o assunto. 
 
    -Dizer-me o que? 
 
    -Essa capa amarela lhe caiu muito bem. 
 
    Mirna enrubesceu. Agora eu não sabia se era de raiva ou por pura timidez, ela encolheu os ombros e comprimiu os seus olhos cor mel. 
 
    -Eu devo interpretar isso como um elogio ou como uma chacota? 
 
    Olhei para os lados, guiando calmamente o meu cavalo negro. A capa amarela cobria todo o corpo de Mirna diante de mim, eu apenas sentia e sabia que ela estava ali, dentro dela. Resguardada como uma tiara de diamantes.  
 
    -Interprete como queira alteza. 
 
    -Alteza? 
 
    Mirna se irritou novamente, a minha voz pareceu tão sarcástica e isso roubou toda a sua tranquilidade. 
 
    -Por que você me chamou de alteza? 
 
    Nesse momento, Mirna se calou e olhou lentamente para os lados, ela havia se recordado do príncipe Adônis, afirmando que ela era uma princesa, ela também se recordou de uma imagem onde ela viu uma tiara de diamantes e uma lágrima cristalina caindo abaixo. 
 
    -O que houve? 
 
    Eu perguntei, percebendo que Mirna havia se calado tão rápido, não persistindo em falar mais comigo. 
 
    Desde então, nós seguimos o resto da viagem sem falarmos sobre alguma coisa a respeito dela ou de mim. 
 
    O assunto estava over. 
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    Capítulo 18 
 
      
 
      
 
      
 
    Mirna  
 
      
 
      
 
    As mãos de Françoah agarraram os lados da minha cintura e eu fui puxada em sentido ao chão, antes que os meus pés tocassem o solo eu senti outro estremecimento diante dele. Os seus olhos verdes confrontou o meu rosto parcialmente escondido pelo capuz da capa amarela. 
 
    Suavemente as minhas mãos tocaram os seus ombros, eu precisava me apoiar sobre eles e manter a minha postura ereta.  
 
      
 
    Novamente eu senti o seu hálito tão próximo do meu rosto. Eu poderia apostar que outro beijo poderia surgir entre nós aquele momento, bastava apenas que houvesse a iniciativa dele ou minha. 
 
    -Está sã e salva.  
 
     Ouvi de seus lábios, e os meus pés finalmente tocaram o chão. Ele fez um reverencia para mim. 
 
    -Obrigada. 
 
    Olhei em seu rosto outra vez, Françoah segurou um sorriso contente. Ele queria demonstrar o seu lado rude. O qual eu estava acostumada a conhecer. 
 
    A sua mão segurou a minha e ele me puxou adiante. 
 
    -Precisamos conversar seriamente agora. 
 
    -Podemos fazer isso com menos pressa? 
 
    Questionei quase tropeçando na barra do meu próprio vestido. Ele olhou para trás, enquanto me puxando pela mão. 
 
    -Não, nós não podemos. 
 
    Adiante, ele abriu a porta diante dele e nós caminhamos para dentro da casa. 
 
    Nesse instante, Françoah esfriou os seus movimentos e os seus passos descontinuaram, automaticamente eu descontinuei atrás dele. 
 
    Os seus dedos libertaram a minha mão.  
 
    Ele havia sofrido um baque. 
 
    Algo inesperado estava diante de seus olhos, diante da sala de sua casa. 
 
    -Françoah! 
 
    Uma voz feminina exclamou. 
 
    -Cassarola! 
 
    Françoah exclamou e continuou parado no mesmo lugar. Porém, a jovem de cabelos longos e escuros se levantou do sofá e caminhou para ele. Francisca e Fabíola estavam sentadas ao lado da jovem, elas estavam aguardando o nosso retorno. 
 
    Eu olhei para Cassarola, ela como sempre estava linda. O seu vestido vermelho cereja era incrível.  
 
    Os seus lábios estavam corados. 
 
    Como sempre a beleza dela me incomodava. Não pelo fato de que ela era bonita, mas sim porque ela era a deusa da realidade de Françoah. 
 
    Ela havia ocupado o seu coração. 
 
    Cassarola desviou o seu olhar de seu amado e olhou para mim, parada mais atrás de Françoah, perto da porta. 
 
    -O que essa criatura está fazendo com essa capa amarela? - Cassarola se irritou. -Você comprou essa capa mim. 
 
    Ela desviou o seu olhar para o seu amado. Eu olhei para baixo, parecendo uma intrusa com aquela capa, usando algo que não me pertencia. 
 
    -Françoah, você disse que estava apaixonado por mim. 
 
    Françoah olhou para um lado. Cassarola colocou a mão no peito do rapaz e o questionou ainda mais chateada. 
 
    -Você está de compromisso com essa moça? 
 
    -Cassarola, venha comigo!  
 
    Ele segurou o braço dela e a puxou em direção à porta. 
 
    -Vamos conversar lá fora. 
 
    Os dois saíram para o quintal e pararam mais adiante, porém, eu permaneci próximo à porta aberta, olhando para o casal. Eles pareciam discutir. Cassarola metia o dedo na cara de Françoah e ele segurava o seu braço, tentando deixá-la mais calma. 
 
    -Françoah, eu te amo! 
 
    Cassarola disse altamente e eu pude ouvir. Fabíola e Francisca correram para disputar um lugar na janela. Elas também quiseram presenciar a briga do casal. 
 
    Eu permaneci, em pé, no meio da porta, olhando para fora, para eles dois. Em meu rosto, eu trazia um fardo de preocupação. No fundo, eu tinha medo que Françoah a quisesse de volta em sua vida e que os pais de Cassarola concordassem com o namoro deles. 
 
    -Os meus pais proibiram o nosso namoro! Mas eu nunca deixarei de te amar, meu amor. 
 
    Novamente Cassarola fez outra declaração de amor em voz alta e todos nós pudemos ouvir de dentro da casa. 
 
    Ela segurou as extremidades do rosto de Françoah e ambos ficaram se olhando por alguns instantes. 
 
    Françoah parecia hipnotizado por sua deusa.  
 
    Só faltava a capa amarela. 
 
    Eu olhei para mim mesma, parecendo um lixo. Uma pedra no caminho de outras pessoas, as impedindo de serem realmente felizes. 
 
    Ergui a minha cabeça e os meus olhos delataram uma coisa terrível. A cena que eu estava vendo correspondeu na minha alma como uma flecha certeira, ou como uma faca amolada, ou uma espada de aço atravessando o corpo de algum adversário. 
 
    Françoah e Cassarola estavam se beijando.  
 
    Eu não presenciei quem beijou quem primeiro, de quem partiu a iniciativa. 
 
    Agora eu pensei que Françoah a beijava estando lúcido. Bem diferente de mim, quem ele beijou completamente embriagado e ele nem sequer recordava o nosso beijo. 
 
    O nosso encontro de lábios havia ficado registrado somente na minha mente. 
 
    Uma profunda dor invadiu o meu peito, eu não consegui mais ver aquela cena. Ela torturava-me tanto... 
 
    Girei o meu corpo para trás e corri em direção à porta do quarto, entrei dentro dele e fechei a porta. Corri para cama e me joguei sobre ela. A cena do beijo entre eles ainda estava vagando na minha mente, imediatamente eu removi a capa da minha cabeça e coloquei as mãos na minha careca. 
 
    Senti uma profunda vontade de chorar. 
 
    Agora eu sabia o que era uma dor de amor. 
 
    Sofrer por amor. 
 
    Fechei os meus olhos e uma lágrima cristalina surgiu no canto dos meus olhos. Depois de muito tempo eu consegui chorar novamente. 
 
    A minha lágrima desceu abaixo e lentamente caiu sobre o colchão. 
 
    Em seguida um clarão surgiu no teto do quarto. 
 
      
 
    Francisca e Fabíola ouviram um ruído vindo do dormitório delas. Elas correram para a porta do aposento e a abriu.  
 
    Ambas ficaram abismadas ao ver que o quarto estava vazio, eu não estava na cama, não estava em lugar algum na cama. 
 
    Elas gritaram desesperadas. 
 
    -Françoah!  
 
    Ainda de fora, ele ouviu o grito desesperado de suas irmãs, e respondeu. 
 
    -É o quê? 
 
    -Mirna desapareceu! 
 
    -O quê? 
 
     Ele correu para dentro de casa e deixou Cassarola para trás. O jovem correu para os dormitórios e não me encontrou. 
 
    Desesperado ele parou no meio da sala, diante das suas irmãs e de sua amada. Ele sabia que havia algo importante para dizer-me e isso deveria ser dito. 
 
    Eu deveria saber que eu poderia ser uma princesa. 
 
    Eu tinha sangue real. 
 
    Mas agora isso era tarde, eu não estava mais ali, entre eles. 
 
    Eu já deveria saber que princesas não deveriam chorar. Principalmente as princesas que eram enfeitiçadas com as suas próprias lágrimas. 
 
    Após o meu brinco-de-princesa, um clarão e uma energia estranha havia absorvido o meu corpo para outro local. 
 
    Para outro espaço... 
 
    Muito distante de Françoah, Francisca e Fabíola. 
 
    Lugar o qual vocês só saberão na próxima história... 
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    “Somente o amor liberta...”. 
 
      
 
    Pet TorreS 
 
    


 
   
  
 



 
 
    Senhor fazei de mim o instrumento de Vossa paz
Senho fazei de mim o instrumento de Vossa paz 
 
    Onde houver ódio
Que eu leve o amor 
 
    Onde houver ofenças
Que eu leve o perdão 
 
    Onde houver discórdia
Que eu leve a união 
 
    Onde houver trévas
Que eu leve a luz 
 
    Onde houver erro
Que eu leve a verdade 
 
    Onde houver desespero
Que eu leve a espença 
 
    Onde houver tristeza
Que eu leve alegria 
 
    Onde houver dúvidas
Que eu leve a fé 
 
    Mestre, fazei que eu procure mais
Consolar que ser consolado
Compreender que ser compreendido
Amar que ser amado
Pois é dando que se recebe
É perdoando que se é perdoado
E é morrendo que se vive para vida eterna. 
 
      
 
    Oração de São Francisco de Assis 
 
    


 
   
  
 



 
 
      
 
      
 
      
 
      
 
    Em memória do meu sobrinho 
 
    Cláudio Henrique


 
   
  
 



 
 
    Aos meus pais 
 
    Ás minhas irmãs 
 
    Aos meus sobrinhos 
 
    Aos meus familiares 
 
    A minha alma gêmea 
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    Princesas não choram... 
 
      
 
    Pet TorreS 
 
    


 
   
  
 



 
 
    Prólogo 
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    O feitiço chamado Lágrima de princesa me transportou para o castelo outra vez. 
 
    Eu não conhecia aquelas pessoas que residiam no palácio. A minha memória não me permitia isso. 
 
    Mas eles recordavam que eu era a princesa da Terra do Sol. 
 
    Após o meu retorno ao castelo de meu pai, houve um atentado de morte contra mim e toda a guarda do castelo teve que ser modificada. 
 
    Na entrega dos brasões aos soldados, eu tive uma grande surpresa. 
 
    O destino havia trago para a minha vida o antídoto que eu precisava para a minha cura. 
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    Capítulo 1 
 
      
 
      
 
    Salomé  
 
      
 
    Um clarão iluminou o salão de bailes em um castelo. Ele estava completamente vazio e parcialmente escuro. Havia alguns lampadários pendurados nas paredes e eles iluminavam fracamente a grande sala. 
 
    Murmurei assustada, eu estava em uma posição nada confortável sobre o chão, de joelhos, com as minhas mãos sustentando os meus próprios membros superiores.  
 
    Ergui a minha cabeça e olhei para os lados, para o teto do salão e também para algumas passagens escuras que estavam um pouco distante de mim. 
 
    Eu percebi que aquele local não era estranho. Perecia que eu tinha estado ali algum tempo atrás, em algum período da minha vida, o qual eu não me recordava perfeitamente. 
 
    Nesse instante eu pensei na palavra paciência.  
 
    Eu deveria ter paciência com a minha própria memória. Assim como todas as mães tinham paciência com os seus filhos na fase em que eles estavam aprendendo a engatinhar, a andar e a falar. 
 
    Antes que eu pudesse levantar e me esconder, eu ouvi ruídos de passos vindos em sentido ao salão. Eles eram tão ligeiros e estrondosos, havia meia dúzia deles, em um mesmo ritmo, em uma mesma direção.  
 
    -Quem está aí? 
 
    Uma voz questionou altiva e com bastante autoridade. Eu olhei para uma das passagens escuras e vi um homem em pé no meio dela, ele estava com roupas escuras e as suas botas eram de cano alto. 
 
    Mediante a sua pergunta, eu permaneci calada. Abaixei a minha cabeça, tentando não ser vista por ele. 
 
    Mas a minha capa amarela destacou-se em meio à penumbra. O homem ergueu o seu pescoço e olhou por cima de seu nariz, tentando distinguir aquela coisa amarela diante de seus olhos. 
 
    -Responda ou os guardas te obrigarão a fazer isso! 
 
    Imediatamente o homem deu três passos adiante, escoltado por sua meia dúzia de soldados armados com suas espadas de aço. 
 
    O meu coração disparou. Eu estava em território estranho, diante de homens armados e ameaçadores.  
 
    Eu não podia correr ou fugir.  
 
    Tudo pareceu perdido para mim. 
 
    Não me restou outra escolha a não ser me apresentar como uma pessoa civilizada e cordialmente amigável. 
 
    Pausadamente eu ergui-me e fiquei em pé, olhando em tuas direções. O homem de roupas escuras, não pareceu satisfeito com a minha ação. Imediatamente ele ordenou-me. 
 
    -Tire o capuz de sua cabeça! 
 
    Ele não conseguia ver o meu rosto nitidamente com o tecido amarelo ocultando a minha face. A minha mão direita subiu na altura da minha nuca e eu puxei o capuz amarelo para trás. O meu rosto foi desvendado e a minha careca também. 
 
    Os olhos do homem de roupas pretas delataram. Eu jurava que ele estava diante de uma assombração. Uma pobre alma que precisasse de oração. 
 
    -Alteza! 
 
    Ele exclamou e dobrou um de seus joelhos, fazendo uma reverencia em minha direção. Eu olhei assustada para os lados. Eu não acreditava que ele estava pagando deferência para mim. 
 
    -Alteza!  
 
    Murmurou se erguendo novamente. Ele percebeu que eu estava confusa, olhando para ele e para os seus guardas com roupas de aço, empacados atrás dele. Os seus ligeiros passos o trouxeram para mim. 
 
    O homem se deteve diante de mim e a sua mão direita tocou o meu ombro esquerdo. 
 
    -Alteza! É você mesmo! 
 
    Os seus olhos brilharam com alegria, nesse momento eu senti que eu poderia confiar nele. 
 
    -Por que me chama de alteza? 
 
    Questionei olhando seriamente para ele. O homem sorriu, parecendo não levar a sério a minha pergunta ingênua. 
 
    - Princesa Salomé, isso não é hora para brincadeiras! 
 
    Ele tentou levar-me com ele, mas eu continuei parada no mesmo lugar. Os meus pés não me autorizavam a acompanhá-lo. 
 
    -Princesa? Salomé? 
 
    Eu questionei outra vez. Uma nuvem de incertezas pairou sobre a minha cabeça. 
 
    O Homem me olhou seriamente, ele percebeu que eu não estava brincando. Eu estava desconfiada dele e desconhecia o meu nome verdadeiro. 
 
    -Salomé. O que aconteceu com o seu belo cabelo? 
 
    Perguntou olhando para a minha careca. 
 
    -O Rei não iria gostar de vê-la tão rebelde. 
 
    Ele imaginou que eu tivesse raspado a minha cabeça por livre e espontânea vontade. Mas eu permaneci calada.  
 
    O meu cabelo não era o assunto mais importante naquele momento. Eu queria entender porque ele me chamava de alteza, princesa e Salomé. 
 
    Seria esse o meu verdadeiro nome? 
 
    -Princesa Salomé. Você não se recorda de Mim? Eu sou o emissário de sua família real. Eu fui o braço direito de seu pai por muitos anos. 
 
    - E por que não é mais? 
 
    Articulei seriamente. 
 
    Ele franziu a testa, parecendo preocupado comigo. Com as minhas perguntas sem sentido para ele. O emissário achava que eu deveria saber tudo sobre a minha vida naquele castelo. 
 
    -O Rei Saulo está... morto. 
 
    O emissário disse com cautela, ele não desejava chocar-me novamente. 
 
    -Não se lembra disso, Alteza? Ele morreu no dia do seu aniversário de dezoito anos. 
 
    -O meu pai está... morto? 
 
    Olhei para os lados, parecia que eu ia recordar-me de sua morte, mas a minha mente bloqueou, eu não consegui imaginar nada, nem mesmo a fisionomia dele. 
 
    -Sim, e você desapareceu após a sua morte. Nós a procuramos pelo castelo inteiro e não a encontramos. 
 
    -Eu não me recordo de nada. - A minha voz pareceu deprimida. - Nem mesmo a fisionomia do meu pai, eu não me recordo desse lugar, eu não me recordo que eu sou uma princesa, eu não me recordo que eu me chamo Salomé. 
 
    O emissário olhou-me com piedade, ele sabia que a minha situação era grave. 
 
    -Alteza, provavelmente você perdeu a memória. Somente o tempo poderá concertar isso. 
 
    -Até quando eu terei que viver dessa maneira? Sem me recordar dos momentos bons de minha vida? Ao lado da minha família? 
 
    Olhei perdidamente para o chão. Faltava um pouco de esperança em minha existência. Às vezes eu pensei que eu jamais fosse me recordar de tudo. 
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    Capítulo 2 
 
      
 
    Dorotéia  
 
      
 
    - O que está acontecendo para esses malditos guardas tocarem o sino do castelo no meio da noite? Eles não percebem que isso é hora de repouso! Eu não quero ficar velha precocemente por perdas de sono! 
 
    Eu resmunguei levantando de minha cama, calcei as minhas pantufas e joguei uma capa vinho por cima da minha longa camisola de tecido macio e lustroso. Os meus cabelos vermelhos fogo estavam soltos e agitavam atrás dos meus ombros. 
 
     Abri a porta do meu aposento e caminhei pelo corredor enorme, havia alguns guardas em pé nos cantos das paredes, eles faziam escoltas dos aposentos reais.  
 
    Escariodez saiu de seu quarto, colocando a sua capa preta por cima de seu pijama. Parecia um pouco tonto de sono. 
 
    -Por que estão tocando o sino do castelo? 
 
    Perguntou, caminhando apressadamente ao meu lado. 
 
    -Alguma coisa de muito grave deve está acontecendo. 
 
    Rebati olhando altivamente adiante.  
 
    Uma imaginação invadiu a sua mente com uma multidão de soldados inimigos, montados em seus cavalos e atacando o castelo. 
 
    -Será que estamos sendo atacados por alguma tropa inimiga? 
 
    Olhei seriamente para ele. A sua pergunta era tão imbecil quanto os seus passos acelerados ao meu lado. 
 
    -Escariodez, o nosso reino não está em guerra. Ninguém nos atacaria sem um motivo lógico.  
 
    Finalmente nós alcançamos o salão de apresentações.  
 
    Alguns guardas estavam ao redor de Gerrah, segurando o seu bastão. Ele olhou em nossa direção e os seus olhos brilharam com exultação. 
 
    -Senhora Dorotéia, a nossa Alteza está de volta! 
 
    -Alteza?  
 
    Os meus olhos arregalaram. Nesse instante os guardas abriram passagem e eu vi uma moça, protegida por uma enorme capa amarela. Ela era careta, usava trajes plebeus. 
 
    -Salomé! 
 
    Exclamei assustada. Olhei para Escariodez, em pé ao meu lado. A nossa troca de olhares não foi agradável. Havia preocupações e desapontamentos em nossos olhos. 
 
    Porém, eu vi tudo escuro, os braços de Escariodez me ampararam com rapidez, antes que eu fosse ao chão. 
 
    Gerrah e Salomé olharam surpresos em minha direção. 
 
    -Ela desmaiou de emoção. 
 
    O emissário exclamou para a sua Alteza. Salomé permaneceu calada, me observando nos braços de Escariodez. Provavelmente ela também não se recordava de sua querida tia Dorotéia. 
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    Salomé 
 
      
 
    -Venha até aqui, querida! – Dorotéia sorriu para mim, abrindo os seus braços de ponta a ponta. - Eu quero um abraço! 
 
    Olhei para as paredes de seu aposento, ela havia acabado de despertar de seu desmaio. Escariodez estava em pé, ao lado de sua cama e o emissário Gerrah estava ao meu lado. 
 
    -Venha Salomé! 
 
    Gerrah tocou o meu ombro. - Vá Alteza! Ela é a sua tia Dorotéia! 
 
    -O que aconteceu com ela? 
 
    Escariodez perguntou bastante impressionado. 
 
    -Vossa Alteza perdeu a memória. Não se recorda de nada. 
 
    Logo Gerrah explicou, Dorotéia sorriu entre os dentes e abriu ainda mais os seus braços, implorando para mim. 
 
    -Venha meu anjo! Eu estava morrendo de saudades! 
 
    Caminhei lentamente em sua direção e parei ao lado de sua cama gigantesca. Dorotéia puxou a minha mão e fez-me sentar ao em seu leito macio, bem ao lado dela. Os seus braços atravessaram as minhas costas. Ela me abraçou com falsidade. Mas ninguém percebia isso. Eu permaneci parada com os meus braços grudados ao meu estômago. Eu não sabia por que, mas eu não senti vontade de abraçá-la naquele momento. Não porque eu não me lembrava dela, mas por sua energia ruim. Eu senti que havia algum bloqueio afetuoso entre ela e mim. 
 
    -Seja− bem −vinda, Alteza! 
 
    Dorotéia disse próximo ao meu ouvido. Eu senti um arrepio estranho. Eu vi a imagem de uma tiara de diamantes caindo ao chão. Era uma cena horrível. 
 
    -Eu estou meio... zonza. 
 
    Murmurei olhando para os lados, evitando encará-la. 
 
    -Alteza precisa descansar. 
 
    O emissário acrescentou. 
 
    -Sim, eu concordo plenamente. - Dorotéia removeu os seus braços do meu corpo e olhou para as minhas roupas plebeias. - Onde esteve todo esse tempo para adquirir essas roupas horríveis? 
 
    Os seus dedos tocaram a minha capa com repulsa e nojo. 
 
    -Olhe essa capa amarela! Que coisa brega! 
 
    Eu olhei seriamente em mim, em minha capa amarela, e em meu vestido envelhecido. Simplesmente eu achei que tia Dorotéia estava começando a destilar o seu veneno preso enquanto eu estive ausente do castelo. 
 
    -Gerrah leve Salomé para um bom banho e jogue as suas roupas no lixo! Principalmente essa capa amarela!  
 
    -Minha capa amarela não!  
 
    Agarrei-me a minha peça e levantei-me de sua cama. Eu estava assustada com as ordens da minha tia. Ela desejava se livrar das minhas roupas humildes. As quais tinham um imenso valor sentimental para mim. 
 
    Eu corri em direção à porta do seu dormitório e fui fora dele mais que depressa. Corri pelo corredor e parei diante da sacada do castelo. A minha mão tocou a pilastra grossa e alta, eu olhei para fora e vi o céu estrelado, a lua estava iluminando o céu. 
 
    Os meus olhos ficaram presos a uma direção enquanto a minha mente se recordou de um momento especial na minha vida. O qual envolvia a minha capa amarela. 
 
    A ocasião em que Françoah colocou a capa amarela nas minhas costas e acomodou o capuz na minha cabeça. Os seus olhos verdes me encararam por algum tempo. Eles pareciam tão zelosos e tão enigmáticos. 
 
    Onde ele estava agora? 
 
    Um aperto forte envolveu o meu peito. Eu estava me sentindo insegura dentro daquele enorme castelo cheio de aguardas e pessoas que se diziam a minha família. 
 
    Era engraçado. Eu me sentia mais segura na humilde casa de Françoah, em seus braços, ao lado de suas duas irmãs, Francisca e Fabíola, do que em aquela fortaleza do Rei Saulo. 
 
    -Alteza! 
 
    A voz do emissário ecoou atrás de mim. Eu girei o meu corpo e olhei para ele. O encarando com seriedade. 
 
    -Salomé confie em mim. 
 
    Ele esticou a sua mão para mim e continuou dizendo. 
 
    -Eu a vi crescer. O seu pai sempre teve total confiança em mim. 
 
    Novamente a sua voz pareceu amigável. Eu gostava dele. Embora eu não me recordasse de sua atuação no castelo, ao lado do Rei. 
 
    Toquei a sua palma e ele gentilmente me guiou pelo corredor do castelo.  
 
      
 
      
 
      
 
    Dorotéia  
 
      
 
    -Que ódio! Que ódio! 
 
    Eu dizia aos nervos, a carne do meu rosto tremia com extremo ódio. O regresso da minha sobrinha havia retardado os meus planos. 
 
    -Eu seria coroada rainha dentro de alguns meses! Só bastava que a minha maldita sobrinha não tivesse retornado a esse castelo! 
 
    Escariodez tentou abraçar-me enquanto eu estava de camisola, girando de um lado para o outro em meu aposento. 
 
    -Calma, minha deusa.  
 
    -Você me pede calma? 
 
    Removi as suas mãos de meu pescoço. Eu estava furiosa.  
 
     Porém, parei de caminhar e olhei fixamente para Escariodez e tive um imenso desejo de fazer alguma coisa que pudesse acalmar os meus nervos. 
 
    -Me leve até aquela feiticeira de meia tigela! Eu preciso saber o que está acontecendo. 
 
     Nós colocamos roupas apropriadas para deixarmos o castelo e seguimos viagem em uma carruagem de luxo. Escariodez e eu deixamos o palácio de madrugada e nós pretendíamos retornar antes do por do sol. 
 
      
 
    [image: ] 
 
      
 
    - O seu feitiço falhou. 
 
    Afirmei diante da feiticeira em sua humilde habitação. Havia ratos mortos pendurados no teto, ervas espalhadas pelo canto da casa e cheiro de fumaça que vinha dos lampiões acesos.  
 
    A feiticeira era uma mulher velha, com os cabelos roxos, os seus olhos eram esbranquiçados. A sua pele era enrugada. Ela usava um vestido escuro e uma capa preta. 
 
    -O meu feitiço nunca falha. 
 
    Ela afirmou pondo um líquido azul em um pequeno pote de barro. 
 
    -Então por que a minha sobrinha está de volta ao castelo?  
 
    A feiticeira encarou-me com os seus olhos frios e perversos. Escariodez estava em pé ao meu lado, ouvindo a toda a nossa conversa. 
 
    -O feitiço ‘Lágrima de Princesa’ nunca falha. 
 
    Eu permaneci calada, encarando-a, eu sentia vontade de voar no pescoço daquela velha safada. 
 
    -Se ela retornou ao castelo é porque alguém a fez chorar. O feitiço ‘Lágrima de Princesa’ não permite que uma princesa chore mais em sua vida. A não ser que alguma coisa consiga penetrar a sua alma e fazê-la chorar de fato. 
 
    -O quê ou quem a fez chorar? 
 
    Eu perguntei girando o meu corpo. 
 
    -Agora nós não temos um motivo ou alguém para fazê-la chorar novamente no castelo. Ela perdeu a memória e não se recorda de nada.  
 
    -A perda de sua memória faz parte do feitiço. Assim não existem causas emotivas para fazê-la chorar. - A feiticeira olhou para mim novamente. - Se ela chorar outra vez, provavelmente, ela será transportada para outro lugar, fora do castelo. 
 
    -Mas como eu conseguirei fazê-la chorar outra vez? Não há motivos óbvios para isso. 
 
    A velha sacudiu os ombros. - Isso eu não posso informar. O feitiço está lançado sobre ela, mas é preciso que ela chore outra vez para tirá-la de vez do seu caminho. 
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    Capítulo 3 
 
      
 
    Dorotéia  
 
      
 
    - Eu não posso esperar que Salomé derrame outra lágrima! Só Deus sabe quando isso acontecerá! 
 
    Eu disse sentada na carruagem, Escariodez estava ao meu lado. Nós estávamos retornando para o castelo, cruzando o caminho das minhocas. 
 
    Pelo chão circulava milhares de minhocas, as rodas da carruagem esmagavam algumas delas. 
 
    -Que nojo! 
 
    Exclamei colocando a minha cabeça fora da janela e olhando para aqueles vermes do solo. 
 
    -Minha deusa, o que irá você fazer agora para afastar Salomé de uma vez por todas da coroa? 
 
    Escariodez indagou, penteando o seu cabelo com a sua própria palma. Eu olhei de volta para ele e comprimi os meus olhos em sua direção. 
 
    -Eu vou fazer o que deveria ter feito há muito tempo. Sem feitiços, sem subterfúgios!  
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    Salomé estava adormecida em seu aposento. A sua careca estava escondida por uma touca de cabeça, feita com tecido de algodão. O seu corpo estava coberto da cintura para baixo com uma colcha bordada com fios de ouro. Ela estava em um profundo sono. 
 
    Adiante, um vulto escuro surgiu em seu quarto, havia entrado pela porta de seu aposento. Havia passado pelos guardas no corredor sem ser visto. 
 
    Lentamente, o vulto escuro caminhou para a cama da princesa. Ele estava com roupas escuras, havia uma máscara escura que cobria o seu rosto, ocultando a sua verdadeira identidade. 
 
    A princesa foi observada por alguns instantes e imediatamente a figura de preto puxou de dentro da sua capa escura uma adaga. Ergueu-a no alto, em direção ao pescoço da princesa e lentamente a sua mão foi descendo em direção a sua nuca. A princesa estava deitada de lado.  
 
    Instintivamente o corpo da princesa girou ao lado, ela abriu os seus olhos e deparou-se com uma sombra escura diante dela.  
 
    A adaga estava quase alcançando um lado de seu pescoço. Salomé liberou um estalido de pavor e escorregou abaixo. O assassino enfiou a adaga em seu travesseio, imaginando que fosse acertar o seu pescoço e arrancar a sua cabeça. Era isso que ele tinha ido fazer ali. 
 
    Logo, a princesa correu ligeiramente em direção à porta, abriu-a e caiu de joelhos no chão do corredor. A sua touca saiu de sua cabeça e os guardas olharam para ela, caída no chão, somente de camisola e com sua careca exibida. 
 
    -Socorro! - ela exclamou com o coração batendo em sua boca. - Há um assassino no meu quarto! Ele tentou me matar com uma adaga! 
 
    Alguns guardas correram para dentro de seu aposento e outros a cercaram, formando um anel ao redor da princesa, protegendo-a de novos perigos. 
 
    Os quatros guardas olharam para o quarto e viram a janela aberta, imaginaram que o assassino havia escapado por ela.  
 
    Eles olharam para a cama da princesa e viram o travesseiro furado com as marcas de cortes da adaga. A princesa estava falando a verdade. 
 
    Escariodez surgiu no corredor em passos acelerados, ao seu lado estava eu, em trajes de dormir. 
 
    -O que está acontecendo aqui? 
 
    Gerrah perguntou chegando logo em seguida. 
 
    -Senhor. Tentaram assassinar a princesa em seu aposento. 
 
    Um guarda explicou.  
 
    -Salomé!  
 
    A princesa olhou para Gerrah e correu em sua direção, ele abraçou-a, tentando protegê-la novamente. 
 
    Eu olhei para Escariodez. Novamente o meu plano havia falhado.  
 
    Que raios! 
 
    Salomé tinha o anjo da guarda forte! 
 
    Ou a essas alturas ela estaria com a sua cabeça fora de seu pescoço. 
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    Capítulo 4 
 
      
 
    Salomé  
 
      
 
    Na manhã seguinte, Gerrah me escoltou até o gabinete do Rei, a sala que pertenceu ao meu pai. Ele desejava falar comigo a sós.  Longe de todos os ouvidos suspeitos naquele castelo. 
 
    Antes que ele começasse o assunto, o emissário sentou-me em uma cadeira luxuosa diante de uma mesa enorme, cheias de papéis e mapas. 
 
    Porém, ele permaneceu em pé, diante de mim. O seu semblante estava preocupado e as suas sobrancelhas mal se moviam em seu rosto. 
 
    -Alteza! O que aconteceu ontem foi muito grave. Alguém deseja ardentemente a sua morte. 
 
    Ele começou a caminhar pelo gabinete, eu segurei os braços da cadeira e continuei olhando para ele. O emissário olhou novamente para mim, dizendo-me. 
 
    - E esse alguém está dentro desse castelo! - Encarou-me totalmente sério. - Entre nós. 
 
    - O que está tentando me dizer, senhor Gerrah? 
 
    A minha voz estava fraca e abatida. 
 
    Por que alguém desejava a minha morte? Eu nunca havia feito qualquer tipo de maldade para alguém para merecer isso. Não que eu pudesse me recordar. 
 
    -Eu estou tentando dizê-la que você possui um inimigo oculto muito poderoso. Alguém quer vê-la enterrada a sete palmos baixo da terra. Eu estou tentando dizer que você não deve confiar em ninguém dentro desse castelo e isso inclui até mesmo a mim. 
 
    -Senhor Gerrah. - tentei dizer, bastante confusa, mas a minha voz falhou por alguns instantes. – O senhor... está... assustando-me. Eu não tenho memórias e agora o senhor me diz que eu não tenho em quem confiar? 
 
    Ele correu para mim e ajoelhou diante de minhas pernas, as suas mãos seguraram as minhas mãos e as apertou cuidadosamente. 
 
    -Alteza. Não se preocupe. Eu estou aqui para tentar garantir a sua segurança. Mas eu preciso que você colabore comigo. Por favor, não confie em ninguém nesse castelo.  
 
    Ele olhou para os lados, para as enormes paredes do gabinete. 
 
    -Ate que tudo esteja esclarecido e nós soubermos quem está por trás de tudo isso. 
 
    -Senhor Gerrah... - olhei para baixo, parecendo um pássaro prestes a ficar preso em sua gaiola de ferro. - Eu... estou... muito assustada... 
 
    -Alteza, eu já pedi que todos os soldados e todos os servos sejam substituídos nesse castelo. Eles não podem permanecer entre nós. Possa ser que algum deles esteja envolvido no atentado de morte contra Vossa Alteza. 
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    Capítulo 5 
 
      
 
    Gerrah 
 
      
 
    Novos soldados foram convocados ao redor do país. A Realeza do Sol exigiu que vários homens entre 18 a 40 anos fossem apresentados ao campo de treinamento da guarda real. 
 
    O chefe da tropa guiou-me até o campo de treinamento, o qual ficava nas redondezas do castelo. 
 
    -Mais de mil homens estão em regime de treinamento. 
 
    -Ótimo! - Eu disse olhando para os soldados treinando um combate com suas espadas e escudos. Porém, eles ainda estavam sem as roupas de aço. 
 
    -Eu preciso de cem 100 soldados até amanhã. Eles farão a guarda do castelo e principalmente a segurança de Nossa Alteza. 
 
    Ordenei para o chefe da tropa e olhei para os soldados treinando. Havia um rapaz bastante ligeiro com a sua espada. Ele era muito veloz e derrubou o seu adversário ao chão, apenas com o toque de sua espada em seu pescoço, simulando um golpe mortal. 
 
    -Como se chama aquele soldado? 
 
    Perguntei olhando para o rapaz de cabelos escuros. 
 
    -Ele é o soldado FERGONE, foi convocado há alguns dias. 
 
    Olhei para o chefe da tropa, usando um colete de aço. 
 
    -Convoque-o para escoltar a Vossa Alteza. 
 
    Virei de costas, tentando retornar para o castelo. 
 
    -Ele é primordial para a guarda do castelo. 
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    Posso entrar!  
 
    Perguntei, em pé diante da porta fechada do aposento de minha alteza. A sua voz doce vibrou do outro lado da porta. 
 
    -Entre! 
 
    Abri a porta diante de mim e pisei em seu aposento, mantendo as minhas mãos para trás de minhas cadeiras. Parei a alguma distância de Salomé. Ela estava sentada diante de sua penteadeira, olhando fixamente para o seu espelho, enquanto ela tentava por um lenço com bordados ingleses sobre a sua cabeça. 
 
    -Alteza, eu vim informá-la que amanhã haverá a cerimônia para a recepção dos novos soldados da guarda do castelo. Vossa alteza estará à frente desse evento e eu lhe informo que terás que fazer a entrega dos brasões da família real a cada um deles. 
 
    -Eu? 
 
    Salomé virou-se para trás, ainda sentada em seu assento. 
 
    -Mas senhor Gerrah... eu... 
 
    Interrompi-a com requinte.  
 
    -Alteza, se sairá bem. Afinal você tem que se acostumar com as suas atuações em público. Em pouco tempo, você terá que governar um país, com uma coroa em sua cabeça. 
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    Capítulo 6 
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    O papel que seria incumbido ao rei, deveria ser feito por mim nessa noite. O emissário Gerrah foi até ao meu aposento e segurou na minha mão. Ele estava vestido com trajes de cerimônia o qual deveria ser usado em ocasiões como essa. 
 
    A sua mão segurou a minha e ele caminhou ao meu lado, me guiando para o salão de consagrações, o local onde todos nos aguardavam. 
 
    Nós caminhamos lentamente sobre um tapete vermelho e alcançamos a parte mais alta de um altar. Havia duas cadeiras, as quais deveriam ser ocupadas pela rainha e pelo rei, mas em suas ausências as cadeiras deveriam ser ocupadas pela princesa ou príncipe. 
 
    Gerrah soltou a minha mão e parou em pé ao lado da cadeira onde eu sentei-me. 
 
    Tia Dorotéia estava sentada em uma cadeira mais distante do altar, ao lado de outra cadeira ocupada por seu amante, o senhor Escariodez. 
 
    Ela invejava essa cena, nesse momento, ela desejava o meu lugar. Desejava a minha posição de princesa, ela desejava ser a futura rainha da Terra do Sol. 
 
    -Abram as portas e entrem os soldados! 
 
    Senhor Gerrah gritou adiante, olhando para a enorme porta de madeira muito distante de nós. As portas se dividiram em duas partes e uma fila de soldados surgiu dentro do salão, eles marchavam em direção ao altar, enquanto o emissário dizia em voz alta em suas direções. 
 
    -A nova guarda do castelo receberá pelas mãos de Vossa Alteza os seus brasões! 
 
    Tia Dorotéia virou os olhos, imaginando a cena azucrinante diante os seus olhos. 
 
    Vagarosamente, eu levantei-me de minha cadeira e caminhei para o meio do altar. Os soldados vinham de pouco a pouco para obter os seus brasões o qual deveriam ser pregados em seus coletes de aço. Antes que eu entreguei o primeiro brasão para o primeiro soldado que surgiu na minha frente, eu ergui a minha mão altamente, segurando o brasão da família real e dizendo altivamente. 
 
      
 
    -HORREM ESSES BRASÕES, DO MESMO MODO COMO VOÇÊS HONRARIAM AS SUAS PRÓPRIAS VIDAS! PROTEJAM A SUA ALTEZA ASSIM COMO VOÇÊS PROTEGERIAM A VOÇÊS MESMOS!  
 
      
 
    Senhor Gerrah sorriu emocionado e um pouco orgulhoso de mim. Ele percebeu que eu teria pulso firme para conversar um país, uma nação, assim como o meu pai havia governado por muitos anos. 
 
    Finalmente eu comecei a entrega dos brasões, os soldados se aproximavam do altar e eu lhe entregava em mãos um brasão, o qual ele colocava na altura de seus peitos, grudado ao colete de aço. Eles faziam reverencia para mim e iam de volta para trás, deixando o local disponível para o soldado posterior. 
 
    Eu havia entregado mais da metade dos brasões aos soldados e todos atuavam da mesma maneira. Com profundo orgulho e respeito a vossa alteza. 
 
    Adiante, outro soldado se aproximou, ele segurava o seu capacete debaixo do seu braço esquerdo.  
 
    Gerrah o olhou com admiração, depois de presenciado o seu treinamento, essa era a vez do soldado Fergone receber o seu brasão da Realeza do Sol.  
 
    O jovem, com cabelos escuros e olhos verdes, empacou diante de mim. Os seus olhos verdes brilharam ao ver-me.  
 
    Ele parecia surpreso com a minha aparição. Vestida com um vestido longo em tonalidade amarelo, todo bordado em ouro. No alto da minha cabeça havia um manto de tecido claro e fino escondendo a minha cabeça. 
 
    O soldado comparou-me com uma santa. Eu parecia tão doce, tão ingênua, tão meiga. 
 
    -Mirna! 
 
    Ele exclamou para mim. Eu ergui a minha cabeça e olhei em seu rosto. O meu olhar congelou em seu semblante, eu reconhecia aquele olhar, aquela voz, aquele soldado. 
 
    -Françoah! 
 
    Exclamei e somente ele ouviu-me, as pessoas mais distantes não poderiam ouvir-nos. 
 
    Ele segurou um sorriso, não poderia demonstrar tamanha intimidade com a sua alteza diante de todos ali.  
 
    Françoah segurou o seu brasão e o colocou em seu peito, dizendo-me com uma voz rouca. 
 
      
 
    -EU PROTEGEREI VOSSA ALTEZA COMO EU PROTEGERIA A MIM MESMO! 
 
      
 
    O seu olhar verde cegou-me, eu fiquei meio tonta. Somente os seus olhos tinham esse poder sobre mim. Eles eram capazes de derrubar-me ao chão sem um empurrão. 
 
    O soldado Fergone virou-se para um lado e deixou a sua posição, caminhando erguidamente. Eu olhei em suas costas por um tempo, Eu segurei um sorriso, por saber que ele estava ali no castelo. Ele estava de volta a minha vida. Tão perto de mim como ele tinha estado algum tempo atrás. 
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    Salomé 
 
      
 
    Após a cerimônia, os soldados foram direcionados para os seus locais de trabalho. Os mais de cem soldados ocuparam os seus lugares nos portões centrais do castelo, nas sacadas, nos corredores, nas torres, e nos jardins do palácio. 
 
    Enfim, por toda parte havia soldados da Realeza do Sol. 
 
    -Soldado Fergone, você ficou encarregado de escoltar a princesa a todos os lugares. Não dê um passo adiante sem que a Sua Alteza esteja junto. Você está nesse castelo para protegê-la, mantê-la a salvo todo o tempo.  
 
    -Sim senhor. 
 
    O soldado bateu continência para o emissário Gerrah. 
 
    -Todas as noites o soldado escoltará a porta do aposento de Sua Alteza e não permita que ninguém entre em seu aposento sem as minhas ordens ou da princesa. 
 
    -Sim senhor. 
 
    Ele concordou novamente. 
 
    Eu estava escondida atrás da porta, com uma abertura discreta, nesse instante eu podia ver o soldado Fergone de costas, próximo à porta do meu aposento e o senhor Gerrah estava pronto para ir ao seu aposento e deixá-lo sozinho. 
 
    Eu segurei um sorriso, por ouvindo toda a conversa entre eles. O soldado Fergone iria me escoltar o tempo todo, isso seria ótimo. Agora nós iríamos passar mais tempo juntos. 
 
      
 
    Porém, eu corri para a minha cama e tentei adormecer. Amanhã seria outro dia. Eu deveria estar de pé logo cedo pela manhã e aproveitar o máximo do meu tempo de luz ao lado de Françoah.  
 
    Ele estaria a minha disposição, e isso seria maravilhoso. Eu sorri, imaginando que eu poderia andar a cavalo, ou fazer um piquenique agradável em sua companhia. 
 
    Suspirei e abracei o meu travesseiro. 
 
    Eu estava tão afortunada. 
 
    Fechei os meus olhos e depois os abri novamente. Eu precisava fazer uma coisa. Eu não poderia esperar amanhecer, isso me custaria muito tempo, isso era apenas 22h00min.   
 
    A luz do dia viria depois de muitas horas. Joguei a minha coberta para o lado, coloquei uma capa escura sobre o meu corpo, escondendo a minha camisola de dormir. Calcei a minhas pantufas e coloquei o capuz sobre a minha cabeça. 
 
    A porta do meu aposento se abriu e o soldado Fergone olhou para trás, até a porta do meu dormitório. Diante dele, havia uma abertura que foi me revelando aos poucos, escondida em minha capa preta. 
 
    -Alteza! 
 
    Ele exclamou, franzindo o cenho. 
 
    -Eu preciso pegar um pouco de ar, soldado. 
 
    Olhei para trás, até as paredes do meu aposento. 
 
    -Me sinto sufocada aqui dentro. 
 
    O soldado fez outra careta, não crendo na minha desculpa sem fortes argumentos.  Ele permaneceu com as suas mãos para trás de suas cadeiras. 
 
    -Alteza, eu não tenho permissão para levá-la para fora do castelo à uma hora dessas. 
 
    A sua voz pareceu ajuizada. 
 
    -Soldado. - Murmurei e puxei a porta do meu aposento, fechando-a atrás de mim. -Eu preciso ter vontade própria. 
 
    Ele encarou-me me também. - Sim, eu concordo. Mas com sensatez.  
 
    -Se o soldado não me acompanhar até o jardim, eu farei isso sozinha. Eu não preciso das suas pernas para ir até lá. 
 
    Eu disse e caminhei adiante. O soldado Fergone virou os olhos e imaginou que ele teria um grande desafio pela frente. Eu parecia não cooperar com a minha própria segurança. 
 
    Nós caminhamos para o jardim do castelo, passamos por vários soldados no corredor e também nas sacadas do castelo.  
 
    Françoah caminhava mais atrás, ele zelava por minha segurança e faria isso melhor retardando os seus passos atrás de mim. 
 
     Caminhando ao meu lado, ele não teria tempo para defender-me de algum inimigo atacando por trás de nós. 
 
    -Que lindo! 
 
    Exclamei ao ver no meio do jardim a escultura em gesso de um rei, uma rainha e uma princesa ainda bebê no colo da rainha. 
 
    Toquei a imagem do rei e depois a imagem da rainha e por último o bebê. 
 
    -Provavelmente esse bebê é Vossa Alteza. 
 
    Françoah afirmou apontando para escultura. 
 
    -Aquele deveria ser o rei e aquela deveria ser a rainha.  
 
    Eu olhei em seu rosto. - Você tem razão. Essa deve ser a minha família. 
 
    Contemplei-os por um tempo, mas eu não conseguia chorar, embora houvesse uma necessidade. 
 
    Após alguns minutos, eu caminhei adiante e alcancei um túnel de plantas trepadeiras. O túnel era parcialmente escuro. A luz da lua iluminava o lugar moderadamente. 
 
    -Alteza! É melhor voltar daí! 
 
    O soldado Fergone exclamou, ele permaneceu parado na entrada do túnel. Achou que não deveria me acompanhar dentro daquele lugar estreito e com pouca luminosidade. 
 
    -Não tenha medo soldado! 
 
    Eu gritei seguindo adiante. A minha voz foi satírica.  
 
    O sangue nas veias de Françoah começou a correr com mais irritação. Ele sabia que eu o provocava, o chamando de covarde.  
 
    Medroso era um adjetivo que ele nunca se permitiu a ser, desde quando ele era apenas uma criança. 
 
    Que dirá agora, ele sendo um homem crescido.   
 
    Um soldado da Realeza do Sol. 
 
    -OK, princesa.  
 
    Ele murmurou baixinho e pisou dentro do túnel. Françoah olhava para as paredes de flores trepadeiras e surpreendeu-se. O local era mesmo bonito. Havia uma luminosidade diferente dentro dele. Algo quase mágico. 
 
    Ele caminhava atentamente no local, enquanto eu ia à frente. 
 
    Bruscamente, eu parei de caminhar e virei de frente para ele. Removi o capuz da minha cabeça. A luz da lua tornou luminosa a minha cabeça sem cabelo. 
 
    Eu corri rapidamente para Françoah, enquanto ele estava olhando para mim. Um pouco fascinado com a minha imagem. Parei diante dele e bati suavemente as palmas das minhas mãos em seu tórax. 
 
    -Soldado, tente me pegar agora! 
 
    Virei de costas e corri em sentindo a outra abertura que havia mais distante. Eu corria velozmente, tentando alcançar a passagem do outro lado. Antes que Françoah pudesse me impedir de fazer isso, mas ele permaneceu parado. Não estava gostando da brincadeira. 
 
    -Mirna! Volte agora! Eu não estou brincando! 
 
    -Tente me pegar! 
 
    Eu gritei correndo, sem olhar para trás. A barra da minha camisola branca sacudia com o movimento das minhas pernas embaixo da minha capa preta. 
 
    -Alteza! Já chega! 
 
    Outro berro, ainda mais irritado. 
 
    De repente, Françoah deu um passo adiante quando ele ouviu um ruído forte e eu gritei após um baque. 
 
    -Mirna! 
 
    Ele gritou e correu de encontro a mim. Ele se aproximou de mim e me viu, sentada no chão, com o pé agarrado as madeiras do chão. Uma delas estava podre e havia afundado, porém, uma farpa da madeira havia perfurado o meu pé esquerdo. Eu estava sentindo muita dor e comecei a murmurar. 
 
    -Alteza! 
 
    Françoah se curvou e tentou puxar o meu pé cuidadosamente, a minha pantufa havia saído do meu pé após a queda. 
 
    -UMMM – Murmurei, tentando controlar o meu lamento. - Estou sentindo muita dor! 
 
    -Calma Alteza. 
 
    Ele segurou o meu pé, com cuidado e o removeu das madeiras. Eu fechei os meus olhos e suspirei profundamente. 
 
    -Eu não consigo chorar. 
 
    -Fique calma. 
 
    O soldado ergueu-me em seus braços e eu atravessei os meus braços em seu pescoço. A dor ainda incomodava bastante, mas eu estava segura nos braços do combatente. 
 
    -Vamos embora daqui. 
 
    Ele disse e começou a caminhar comigo em seus braços.  
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    Eu adormeci, após ter sido medicada por uma serviçal que estava acostumada a cuidar de ferimentos leves. Ela havia feito um curativo em meu pé esquerdo. 
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    Capítulo 7 
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Na manhã seguinte eu acordei e caminhei com muita dificuldade até a porta do meu aposento. O curativo ainda estava no meu pé.  Abri a porta e olhei para as costas do guarda plantado na porta do meu dormitório. 
 
    A cor do seu cabelo era loira, eu fiz uma careta, estranhando a fisionomia dele. Esse não era Françoah. 
 
    Imediatamente eu saí do meu quarto e caminhei mancando pelo castelo, eu olhei para os corredores e vi soldados estranhos. Nenhum deles era Françoah.   
 
    O senhor Gerrah ficou surpreso com a minha presença em seu gabinete logo pela manhã. 
 
    -Alteza! - Ele correu para segurar-me em seus braços. - Deve evitar caminhadas longas. O seu pé não está curado! 
 
    -Eu quero saber onde está o soldado Fergone? - Perguntei seriamente, enquanto ele colocou-me sentada em uma poltrona confortável. - Que eu saiba, o soldado Fergone ficou encarregado de me escoltar o tempo todo. E pelo que eu sei, ele não possui cabelo loiro. 
 
    -Alteza, o soldado Fergone foi transferido para a ala norte do castelo. Agora ele ficará resguardando as torres do palácio. 
 
    Bati com as minhas mãos fechadas nos braços da poltrona, eu estava extremamente furiosa. 
 
    -Isso não é justo! 
 
    O senhor Gerrah me olhou com receio. Ele nunca tinha me visto tão brava e determinada. 
 
    -Ele não tem culpa do que aconteceu comigo ontem à noite! 
 
    -Mas ele permitiu que você se expusesse ao perigo novamente e o resultado está aí. 
 
    Ele apontou para o meu pé machucado. 
 
    -Vossa Alteza está ferida, sem possibilidade para caminhar aprumada. 
 
    -Senhor Gerrah. - Encarei-o com petulância. - Eu ordeno que o senhor traga o soldado Fergone para o seu antigo comando. Ele fará a minha escolta ou nenhum outro o fará! 
 
    Ele ergueu as sobrancelhas, nada satisfeito. O meu temperamento tempestivo não o satisfazia nessa ocasião. 
 
    -Isso é uma ameaça, Alteza? 
 
    Encarei-o, novamente, informando-o. 
 
    -Isso é uma ordem! 
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    Deixei o gabinete do senhor Gerrah com excesso de fúria. Ele não havia autorizado o meu pedido. Ele preferiu manter as suas próprias ordens, onde Françoah não faria mais a minha escolta dentro e fora do castelo. 
 
    Eu estava me sentindo péssima com isso, eu precisava fazer alguma coisa para reverter essa situação.  
 
    Françoah não podia ficar distante de mim. Eu precisava dele ao meu lado.  
 
    Havia outro sentindo no castelo com a sua presença. 
 
    Arrastei-me lentamente, mancando até a ala norte do castelo. Caminhei até o alto da torre e parei na sacada mais alta do palácio. Françoah estava de costas, olhando adiante, como um robô programado para detectar qualquer tipo de perigo a metros de distância do castelo. 
 
    -Françoah. 
 
    Murmurei em suas costas, mas ele não se moveu. Ele permaneceu olhando adiante. Eu movi adiante, em sua direção, puxando a minha perna esquerda com muita dificuldade. 
 
     Parei ao seu lado e olhei na mesma direção, a qual ele estava olhando. O horizonte nos transmitia um pouco de paz e placidez contínua. 
 
    -Eu sinto muito... 
 
    Tentei dizê-lo e abaixei a minha cabeça, ele continuou calado. Nem ao menos tentou se esforçar para dialogar comigo. De fato, a minha teimosia havia nos distanciado naquele castelo. 
 
    -Eu estraguei tudo!  
 
    Murmurei arrependida. 
 
    -Eu deveria ter escutado as suas ordens! Você estava certo! 
 
    -Agora é tarde! 
 
    Ele disse olhando para o horizonte diante dele. A claridade da luz fazia os seus olhos verdes mais apertados, mais bitolados. 
 
    -Eu tentei falar com o senhor Gerrah, mas ele se nega a trazer você de volta para a ala sul do castelo. Ele não quer que você me escolte mais. 
 
    -Eu sei disso... ele pediu que eu mantenha distancia de Vossa Alteza. - Ele olhou para mim. - E Vossa Alteza de mim. 
 
    Ele olhou para frente novamente. 
 
    -Vossa Alteza não deveria estar aqui.  
 
    Pausou. 
 
    -Você deveria respeitar as ordens de seu emissário. Ele só quer a sua segurança, Alteza. 
 
    Sacudi a minha cabeça descontroladamente.  
 
    -Não... não... Eu não vou me afastar de você!  
 
    Segurei o seu braço com desespero. 
 
    -E nem você irá fazer isso comigo! 
 
    -Contenha-se alteza! 
 
    Ele puxou o seu braço, murmurando entre os dentes. 
 
    -Se afaste de mim, se você não quer me prejudicar ainda mais! 
 
    Françoah olhou para o outro lado. A sua voz estava ríspida.  
 
    -Tudo bem. 
 
    Eu concordei e me afastei para trás, com muita dificuldade. Mas essa dificuldade não estava no meu pé ferido. Essa dificuldade estava no meu acobardamento de abandonar a companhia da pessoa que mais importava na minha vida, dentro daquele castelo.  
 
    -Droga! - Resmunguei girando o meu corpo. - Eu não consigo chorar! 
 
    Eu estava soluçando, mas nenhuma lágrima vinha em meus olhos. Eu me sentia muito moléstia com isso. 
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    Capítulo 8 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Eu passei semanas, trancada em meu dormitório. Recusando-me a tomar banho de sol, ver a luz do dia através do jardim fabuloso do castelo e também me recusei a me alimentar dia após dia. 
 
    O meu pé já estava sarado e ignorei todas as refeições que eram servidas na sala de jantar. Por fim, o emissário ordenava que os servos trouxessem uma bandeja farta de alimentos até o meu aposento, durante o café da manhã, o almoço, o café da tarde e durante a janta. Mas eu ordenava que os servos levassem de volta as bandejas, sem que eu tocasse nos alimentos. 
 
      
 
    Após alguns dias nesse regime, o senhor Gerrah visitou o meu aposento. 
 
    -Alteza. - Ele começou dizendo. - Não é justo, essa greve de fome! 
 
    Eu estava deitada em minha cama, com as minhas costas apoiadas em almofadas enormes e suaves. 
 
    -O que não é justo− - O encarei com o meu semblante pálido e abatido. - É eu ser escoltada por guardas de sua preferência e não da minha, senhor Gerrah. 
 
    Ele sentou-se em uma cadeira dentro do quarto. 
 
    -Então está fazendo greve de fome por causa disso? 
 
    O emissário sacudiu a cabeça. 
 
    -Não conseguirá o que deseja atuando dessa maneira! Isso é infantilidade, Alteza! 
 
    Sentei-me na cama, impulsionada pela força de minha angústia e zanga. 
 
    -Puerilidade é afastar alguém de seu comendo, tudo porque ele errou uma única vez! - O encarei com mais audácia. - Erros devem ser absolvidos e não cometidos uma segunda vez, senhor Gerrah.  
 
    Olhei para o lado. 
 
    - O senhor deveria rever os seus conceitos em relação ao soldado Fergone. 
 
    Gerrah olhou para cima e suspirou com cansaço e irritação. Eu era capaz de irritá-lo com as minhas atitudes contraditórias a ele. 
 
    -Alteza, o que você sugere que eu faça para que você descontinue com essa greve de fome? 
 
    Eu olhei esperançosa em seu rosto. Talvez ele pudesse ceder ao meu pedido, bem eu diria intimidação. 
 
    -Eu quero que senhor traga o soldado Fergone de volta para a ala sul do castelo e o coloque plantado como uma árvore diante da porta do meu aposento, como ele estava algum tempo atrás. 
 
    O senhor Gerrah levantou-se da cadeira e desafogou um pouco a sua cola de babados em seu pescoço, assim pronunciando. 
 
    -Sinto muito Alteza, mas eu não irei ceder aos seus caprichos maquinais e pô-la em risco outras vezes. 
 
    Gerrah virou-se de costas e caminhou para a porta do meu aposento. Eu gritei em suas costas. 
 
    -Senhor Gerrah! Por favor! Eu só lhe peço isso! 
 
    -Não Alteza! A minha palavra está acentuada.  
 
    Ele disse de costas e foi fora do meu aposento assim que abriu a porta.  
 
    Eu olhei para baixo, até as minhas mãos. Eu estava me sentindo a pessoa mais abatida. Eu era uma princesa, prestes a governar um país e eu não tinha vontade própria. Eu não podia dar um passo sem ser permitido pelo emissário Gerrah. Eu não podia me aproximar do soldado Fergone e fazê-lo um elogio, ou então chamá-lo para um passeio a dois. 
 
    Meu Deus que vida era essa! 
 
    Eu trocaria a minha coroa, o meu reinado na Terra do Sol por minha liberdade em uma humilde casa, uma moradia parecida com a casa de Françoah e suas irmãs. 
 
    Eu trocaria todo ouro contido em minhas vestes e minhas joias para poder passar todo o meu precioso tempo ao lado de um único soldado, com os olhos verdes e um gênio irrevogável. 
 
    Enfim, eu trocaria todo o meu ouro pelo amor de um soldado chamado Françoah. 
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    Horas mais tarde, eu decidi levantar-me de meu leito. As minhas greves de fome não havia mudado a rotina de vida do soldado Fergone e nem iria mudar um dia.  
 
    Então eu decidi colocar um vestido leve, um lenço em minha cabeça e finalmente deixar o meu aposento. Eu estava faminta e precisava ir até a cozinha e pedir que alguma serviçal me servisse alguma coisa para devorar. Mas eu pretendia fazer isso longe dos olhos do senhor Gerrah e da minha tia Dorotéia. 
 
    Abri porta do meu aposento e tentei sair dele com toda pressa, porém eu tropecei na barra do meu vestido e caí de joelhos no chão, com as minhas mãos apoiadas ao solo. 
 
    O ruído foi espantoso. O guarda estava de costas para a porta e surpreso, o mesmo inclinou-se para ajudar-me a se levantar. 
 
    As suas mãos tocaram as minhas e eu ergui a minha cabeça e olhei em seu rosto. Os seus olhos verdes eram tão zelosos quanto as suas mãos nas minhas. 
 
    -Alteza. Você está bem? 
 
    Segurei um sorriso diante de sua voz. 
 
    -Françoah! - Sacudi a minha cabeça me policiando. - Eu quero dizer... Soldado Fergone! 
 
    Ele me ergueu a cima com todo cuidado, eu ainda permaneci olhando em seu rosto. Eu não esperava que ele estivesse de volta, diante da porta do meu aposento, escoltando-me como ele havia feito antes. 
 
    -Eu estou de volta à ala sul, Alteza. 
 
    Ele também pareceu satisfeito com a alteração. Embora ele confessasse isso seriamente. O soldado Fergone deveria manter a sua conduta como um soldado da guarda. Nada de olhares íntimos, sorrisos espontâneos e conversas longas com a sua alteza durante a sua jornada de trabalho no castelo. 
 
    -Graças a Deus!  
 
    Eu afirmei olhando em seus olhos verdes. 
 
    -Finalmente o senhor Gerrah consentiu a minha vontade. 
 
    Sorri docilmente para ele, enquanto os meus olhos estavam grudados aos seus.  
 
    De longe, a tia Dorotéia nos observava, ela estava escondida atrás de um pilar. Após algum tempo, ela virou-se para um lado e caminhou adiante, falando baixinho para ela mesma. 
 
    -Esse soldado...! Preciso ficar de olho nele! 
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    Capítulo 9 
 
      
 
      
 
    Dorotéia  
 
      
 
    Caminhei em direção ao aposento da minha sobrinha Salomé. 
 
    Parei diante da porta e olhei fixamente para o rosto do soldado Fergone, o qual estava de plantão, diante da porta do aposento. 
 
    Ele era um jovem bonito. Tinha os cabelos escuros, os olhos verdes, um físico atlético. 
 
    Não era difícil a minha sobrinha estar apaixonada pelo soldado. 
 
    O soldado continuou imóvel, sem olhar para os lados ou para o meu rosto. Ele agia com respeito e discrição todo o tempo. 
 
    -Eu desejo falar com a minha querida sobrinha. 
 
    Informei ao guarda. O rapaz abriu a passagem com discrição e eu fui dentro do aposento. Ele fechou a porta atrás de mim e eu caminhei pelo quarto. Olhei para todos os lados e não vi algum sinal de Salomé. 
 
    Porém, eu caminhei até a sua cama e vi o seu lenço de cabeça. O segurei e imaginei-a com aquele lenço. 
 
    A minha sobrinha estava horrível e eu idealizei que nenhum príncipe se apaixonaria por ela e nem mesmo um soldado da guarda, alguém como o soldado Fergone. 
 
    Alguns instantes depois, Salomé veio da sacada de seu quarto, ela estava olhando para o horizonte alaranjado. O sol estava indo embora. 
 
    -Tia Dorotéia! 
 
    Ela exclamou surpresa e se conteve perto das cortinas claras de sua sacada. 
 
    -Querida! 
 
    Eu disse e coloquei o seu lenço sobre a cama, sorri para ela, dizendo. 
 
    -Que lenço fabuloso! 
 
    Nesse instante, Salomé colocou a mão sem sua cabeça e sentiu-a lisa, a sua careca estava exposta. Ela se esqueceu de escondê-la com um de seus lenços de seda com bordados ingleses, fios de ouro ou prata. 
 
    A jovem princesa caminhou apressadamente para a sua cama e pegou o lenço sobre a sua cama, assim o amarrando apressadamente em sua cabeça. 
 
    -Querida, você é linda de toda forma! 
 
    Eu tentei parecer doce, amiga e prestativa. 
 
    Salomé abaixou a sua cabeça e pensou que a minha frase era apenas um elogio banal. Nenhumas de minhas palavras eram verdadeiras. 
 
    -Querida! Sente-se aqui um pouco!  
 
    Eu exclamei batendo a minha palma sobre o seu colchão. 
 
    -Nós precisamos conversar. 
 
    Sorri para ela. 
 
    -Não fazemos isso há algum tempo. Estou com saudades de nossas conversas. 
 
    Salomé franziu a testa, não se recordando de nossas conversas anteriores. Ela ainda me via como uma estranha em sua vida. 
 
    Eu estava tentando mudar essa opinião em sua mente esquecida. 
 
    A minha sobrinha se sentou lentamente em sua cama e eu sentei-me em seguida ao seu lado. Toquei um lado de seu rosto e sorri para ela antes de dizê-la. 
 
    -O seu pai era tão orgulhoso de você. 
 
    Salomé continuou me encarando. A sua pele pálida, o lenço em sua cabeça, a sua falta de experiência com a vida, tornava-a uma princesa indigesta aos olhares masculinos. 
 
    -Bom. - Encolhi os ombros. - Mas eu não vim aqui para falarmos do seu falecido pai. 
 
    Olhei para cima. 
 
    -Que Deus o tenha nos Reinos dos Céus. 
 
    Encarei-a novamente, segurando a sua mão e apertando com vontade, eu desejava expressar a minha confiança, a minha dedicação a minha única sobrinha e herdeira de um trono o qual eu cobiçava o tempo inteiro. 
 
    -Eu vim falar de suas expectativas em relação a pretendentes. 
 
    Novamente, Salomé franziu a sua testa. Ela não estava entendo o rumo da minha conversa.  Onde eu desejava chegar com essas insinuações. 
 
    -Pretendentes? 
 
    Ela questionou-me com timidez.  
 
    -Sim, querida. - Segurei o seu queixo. - Você precisa fisgar o coração de algum príncipe. Uma princesa não pode ficar solteirona para o resto de sua vida.  
 
    Salomé se levantou de sua cama e caminhou para a janela de seu quarto, olhou para fora, ficando pensativa. 
 
    -Precisa ter herdeiros. 
 
    Eu continuei a observando de costas. Mas Salomé permaneceu calada. As palavras, pretendentes, príncipes e herdeiros só se resumiam a um nome em sua mente. 
 
      
 
    FRANÇOAH. 
 
      
 
    Caminhei para ela e parei em suas costas, as minhas mãos repousaram em seus ombros. Nesse momento, Salomé olhou amargurada para mim, ela desejava me confessar alguma coisa, mas não tinha coragem para isso. 
 
    -O que aconteceu querida?  
 
    Salomé olhou o meu vestido vinho e continuou muda. 
 
    -Você não quer se abrir comigo? 
 
    Ela olhou para um lado e mexeu a sua boca, tentando dizer. 
 
    -Eu não quero príncipes... nem pretendentes... 
 
    Entortei o meu rosto para um lado e a encarei com meiguice. 
 
    -Ora! Mas por quê?  
 
    As minhas mãos afagou a sua bochecha. 
 
    -Você é linda! Os príncipes farão uma disputa entre eles para casá-la. Eu posso garantir isso. 
 
    Todavia, isso não animou Salomé, ela olhou em direção a porta de seu quarto. Alguma coisa muito valiosa parecia estar do outro lado dela. Eu comprimi os meus olhos, olhando na mesma direção que ela e me recordei do soldado de olhos verdes, o qual estava parado diante da porta do aposento da minha sobrinha. 
 
    -Você tem alguma paixão secreta? 
 
    Perguntei-a então. Salomé olhou atordoada para os lados, desejava explodir e liberar todos os seus anseios e medos. 
 
    Mas ela continuou calada.  
 
    -Ok. 
 
    Eu murmurei, imaginando que ela não iria dizer nada para mim. Então, eu mudei os meus planos. 
 
    -Eu acho que Vossa Alteza deveria oferecer um baile no castelo.  
 
    Sorri e apertei os seus ombros. 
 
    -Deveria chamar todos os príncipes das províncias! Chame também algumas moças nobres da sua idade e algumas princesas! Eu acho que você deve se adaptar a sua realidade como uma herdeira do trono. 
 
    Ele continuou me observando sem palavras. 
 
    -Ofereça um baile de máscaras! 
 
    Sorri outra vez. 
 
    -Será divertido! 
 
      
 
    Algumas minutos depois, eu deixei o quarto de Salomé, assim passando novamente pelo guarda Fergone. Parei diante dele e encarei-o com altivez. A sua beleza provavelmente havia encantado a minha sobrinha. Eu imaginei que ele me seria útil para tentar manter Salomé longe da coroa. 
 
      
 
    Ela está apaixonada por ele. 
 
      
 
    Pensei comigo mesma e o olhei pela última vez, então virei de costas e caminhei em sentido ao meu aposento. 
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    Capítulo 10 
 
      
 
    Françoah  
 
      
 
    -Como estão as suas irmãs, Francisca e Fabíola? 
 
    Salomé perguntou-me, girando a sua sombrinha de sol. Ela estava passeando pelo jardim do castelo e eu fazia a sua escolta, com as minhas mãos para trás. 
 
     Ela caminhava na minha frente e eu seguia os seus passos como uma sombra impetuosa. 
 
    Às vezes era um saco ter que escoltar uma princesa vinte quatro horas da minha vida. Porém, às vezes era divertido. As ocasiões em que Salomé me distraía com as suas atitudes tímidas, sapecas, ousadas e medrosas.  
 
    Nem sempre eu a enxergava como a minha alteza.  
 
    Em alguns momentos, a minha mente me trazia de volta a imagem da garota esquisita que cruzou o meu caminho e me derrubou do meu cavalo. Assim quase quebrando o meu braço. 
 
    A faminta que precisou de comida e água durante a sua estadia em minha humilde casa. 
 
    A eterna amiga das minhas irmãs Francisca e Fabíola. 
 
    Enfim, a garota anormal que eu jamais pensei que fosse uma princesa. 
 
    -Elas estão bem. Obrigado! - Respondi olhando para os lados. -Elas mandaram-lhe lembranças. 
 
    Salomé virou-se de frente para mim e me encarou com regozijo. Ela parecia animada, os seus olhos expressavam um brilho diferente abaixo de sua sombrinha de sol com babados nas pontas. 
 
    -Soldado Fergone! -Ela exclamou. - Haverá um baile de Máscaras no castelo! As suas irmãs são as minhas convidadas! 
 
    Eu permaneci sério e olhei para baixo, um pouco desapontado. 
 
    -Alteza, eu não acho que isso seja uma boa ideia. 
 
    Ela encarou-me novamente, os seus lábios se tornaram árduos. O seu sorriso havia desaparecido do seu semblante meigo. 
 
    -Mas por que soldado? 
 
    Eu encarei-a, então. 
 
    -As minhas irmãs não possuem sangue real. Elas vivem outra realidade. Eu não quero que elas se misturem com esse tipo de gente. 
 
    -Esse tipo de gente? - Ela irritou-se. - Agora o senhor está me ofendendo. Eu não sou esse tipo de gente, soldado Fergone! 
 
    -Perdão, Alteza! - olhei para um lado. - Eu não quis ofendê-la. Eu apenas quis esclarecer que eu tento proteger as minhas irmãs assim como eu protejo fossa alteza. 
 
    - O meu castelo não oferece algum perigo a elas! Eu jamais as colocaria em perigos!As suas irmãs são como as irmãs que eu nunca tive, mas que eu gostaria de ter tido. 
 
    Eu abaixei a minha cabeça e parei de encará-la. 
 
    Ela tocou no meu braço e implorou-me. 
 
    -Por favor, Françoah, permita que as suas irmãs venham ao baile, eu irei providenciar as roupas delas, não se preocupe quanto a isso. Mas permita-me essa alegria. Eu quero estar na companhia de suas irmãs novamente.  
 
    Salomé olhou para os lados e recordou que deveria não tocar em um soldado, alguém poderia interpretar mal a sua atitude. Logo ela removeu a sua mão de meu braço e então eu encarei-a com seriedade. Ela aguardava uma resposta, positiva ou negativa. 
 
    -Rumrm. - Clareei a minha garganta. - Eu vou pensar na sua proposta, Alteza. 
 
    Ela fez um bico e virou-se de costas, rodou a sua sombrinha com velocidade. Os seus gestos denotavam a sua raiva, ela estava chateada com minha resposta vaga. 
 
    -Ok, soldado. - ela começou dizendo. - Eu espero que você não me desaponte novamente. 
 
    Franzi a minha testa, eu não me recordava que eu havia desapontado-lhe algum dia. 
 
    -Eu a desapontei alguma vez? 
 
    Questionei enquanto ela começou a caminhar lentamente diante de mim e eu a segui logo após. 
 
    -Sim, várias vezes. 
 
    Respondeu apressadamente. 
 
    -Não me recordo disso, Alteza. 
 
    Ela olhou para trás e me encarou com sarcasmo. 
 
    -Como está a sua deusa Cassarola? 
 
    -Cassarola?  
 
    Parei de caminhar e ergui as sobrancelhas. 
 
    - O que tem Cassarola haver com a nossa conversa? 
 
    Irritei-me. 
 
    -Que raios! Do que você está falando? 
 
    Ela encarou-me com mais intensidade. 
 
    -Mudei o assunto. 
 
    Salomé girou novamente a sua sombrinha. 
 
    -Eu me recordei dela nesse instante, então eu desejo saber se a sua deusa está bem. Ou que vocês estão prestes a irem para o altar... 
 
    Eu virei os olhos, a conversa estava indigesta. 
 
    -Eu acredito que Cassarola esteja muito bem... Alteza... 
 
    -Por que acredita?  
 
    Interrompi-a. 
 
    -Eu não a vejo desde aquele dia em que você desapareceu da minha casa. Eu não posso levar um compromisso adiante com Cassarola... 
 
    -Não pode por quê? 
 
    Salomé pareceu curiosa, a minha vida particular a estugava. 
 
    -Porque... 
 
    Calei-me, olhei para os lados e vi alguns guardas em seus postos. Alguns deles nos observavam de longe. 
 
    -Alteza, desculpe. 
 
    Encarei-a novamente. 
 
    -Mas a minha vida particular não lhe diz respeito. 
 
    Ela abaixou a sua cabeça. 
 
    -Eu não vejo razão para discutimos sobre as minhas deusas. 
 
    A minha voz ironizou. Eu achava divertido, vendo a expressão apoquentada no rosto da minha alteza, sempre que eu a irritava. 
 
    -Você tem razão, soldado. - ela virou-se de costas e começou a caminhar ligeiro. - As suas deusas são problemas seus. 
 
    Eu segurei um sorriso atrás dela. Enquanto nós andávamos pelo jardim. Desde então, Salomé permaneceu calada o restante do passeio. 
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    Capítulo 11 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    -Francisca! Fabíola! - Exclamei caminhando apressadamente em direção a elas. Detive-me diante das minhas duas amigas. Elas me abraçaram com alegria. 
 
    -Mirna! - Fabíola exclamou. - Estávamos com saudades! 
 
    -Alteza. 
 
    Françoah corrigiu a sua irmã, parado atrás de mim. Ele fazia a minha escolta, porém, eu olhei para trás em seu rosto. 
 
    -Deixe-a soldado. Eu não me importo que ela me chame de Mirna. - Olhei fixamente em seus olhos. - Afinal, esse nome é lindo. Não é mesmo? 
 
    O soldado Fergone preferiu não revidar e permaneceu sério e as suas bochechas ficou coradas. 
 
    Fabíola girou de um lado para o outro, parecendo um pião. 
 
    -Vossa Alteza! O seu palácio é magnífico!  
 
    Ela olhou para cima e viu as artes barrocas no teto.  
 
    -Vida de princesa deve ser um sonho! 
 
    Fabíola exclamou hipnotizada pela arquitetura do castelo. Nós estávamos no salão principal, onde era destinado para receber visitas ilustres. 
 
    -Não pense que levar uma vida de princesa é uma moleza. Eu estou condenada a viver com guardas na minha cola todo o tempo. Eu nunca tenho privacidade. A minha vida é controlada pelo senhor Gerrah. Eu não posso fazer nada sem a sua permissão. 
 
    Francisca espetou-me com a ponta do seu cotovelo e olhou para o seu irmão atrás de mim. 
 
    -Vai me dizer que você não gosta de ter um guarda bonitão como o meu irmão na sua cola? 
 
    -Francisca! 
 
    Françoah resmungou atrás de mim, olhando furiosamente para a sua irmã do meio. 
 
    Eu ergui a minha cabeça e olhei para trás, no rosto de Françoah. As minhas bochechas coraram na mesma hora. 
 
    -Às vezes o soldado Fergone é um maçante. Dificilmente ele concorda com as minhas travessuras. 
 
    Sorri docilmente, tentando fazê-lo sorrir também, mas o soldado continuou sério atrás de mim. 
 
    Fabíola segurou a minha mão e me puxou para junto dela, sorrindo sapecamente. 
 
    -Alteza, haverá muitos príncipes no baile hoje à noite? 
 
    -Sim, uma centena deles.  
 
    Sorri também. 
 
    Fabíola começou a ficar com vigor. 
 
    -Nossa! Eu estarei sonhando essa noite! 
 
    Eu abracei-a com afeição e sorri sapecamente também. 
 
    -Não, você não estará sonhando.  Essa noite você estará diante de todos os príncipes do mundo. 
 
    Francisca olhou preocupada para o seu irmão. Françoah fez uma careta atrás de nós. Ele não estava gostando da nossa conversa. 
 
      
 
      
 
    [image: ] 
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Hora do baile. 
 
      
 
    Senhor Gerrah entrou em meu aposento após haver anunciado a sua chegada com duas batidas de leve na porta do meu dormitório. 
 
    Ele parou, próximo à porta e me observava colocar o meu último acessório. 
 
    O emissário segurou na minha mão e sorriu. 
 
    -Alteza, você está perfeita! 
 
    -Obrigada, senhor Gerrah. 
 
    Nós caminhamos para fora do meu aposento. Eu olhei para o soldado Fergone. Ele estava em pé diante da passagem do meu quarto, quando eu caminhei em sua frente ao lado do senhor Gerrah. Eu o olhei discretamente. O soldado Fergone estava vestido com uniformes para cerimônias especiais. Como sempre havia uma espada em sua cintura. E como era um baile de máscaras, todos os guardas do castelo estavam com máscaras cinza chumbo em seus rostos. 
 
    Françoah olhou também para mim discretamente e percebeu que eu estava vestida com um vestido longo, preto, feito de filó. As alças do meu vestido eram finas. Eu optei por não esconder o meu couro cabeludo como eu havia feito sempre. 
 
    Porém, agora eu escondia parte do meu rosto com uma máscara preta com pedras de diamantes. 
 
    Senhor Gerrah continuou segurando a minha mão e nós caminhamos pelo corredor, lado a lado, enquanto eu ouvia atentamente os passos do soldado Fergone vindo atrás de nós. 
 
    Ele estava encarregado de me escoltar o baile inteiro.  
 
    Em nenhum momento ele poderia se afastar de sua alteza. Essas eram as ordens do emissário Gerrah. 
 
    Todavia, eu concordei com as suas ordens sem reclamar. O baile de máscaras seria realmente mais divertido, tendo o soldado Fergone todo o tempo como uma sombra atrás de mim. 
 
    Finalmente nós chegamos ao salão de bailes. 
 
    Todos os convidados estavam em pé no salão. As trombetas começaram a tocar, enquanto eu e o senhor Gerrah caminhamos pelo enorme tapete vermelho estendido no chão. Françoah caminhou atrás de nós, olhando somente para frente, como um robô programado a não olhar para os lados. 
 
      
 
    -COITADA! A MINHA SOBRINHA ESTÁ HORRÍVEL! 
 
      
 
    Tia Dorotéia cochichou ao ouvido de Escariodez. Ela estava vestida com um vestido longo de veludo na cor vinho, a sua máscara era vinho também.  
 
    Senhor Gerrah soltou a minha mão assim que nós chegamos ao altar e nós sentamos em nossas cadeiras e o soldado Fergone parou ao lado de minha cadeira. 
 
    -Vossa Alteza chegou! - O emissário disse ficando de pé. - Comecem o baile! 
 
    Logo o som afoito de violinos começou a invadir o salão de bailes. Eu olhei para um lado e vi Francisca e Fabíola em pé. Elas bateram a mão para mim, eu sorri docilmente para elas e curvei a minha cabeça as cumprimentando silenciosamente. 
 
    -As suas irmãs estão lindas, soldado! 
 
    Exclamei um pouco alto, para ele ouvir-me com clareza. 
 
    Francisca estava usando um vestido longo azul de cetim, a sua máscara também era azul. Fabíola usava um vestido de cetim rosa e a sua máscara também era rosa. 
 
    Françoah olhou para as suas irmãs e percebeu que realmente elas estavam cativantes. Mas ele ficou calado, achou que não deveria conversar sobre a beleza de suas irmãs em seu horário de trabalho, diante de uma centena de pessoas. 
 
    Eu observei as pessoas dançando durante um tempo. As bebidas e comidas começaram a ser servidas na grande sala. Porém, havia uma enorme mesa com frutas, bebidas, salgados e doces. 
 
    -Senhor Gerrah, com a sua permissão. 
 
    Eu levantei-me de minha cadeira e me curvei diante dele. Logo eu deixei o altar e o soldado veio lentamente atrás de mim. 
 
    Nós caminhamos para a mesa de alimento, cheias de taças de cristais e uma variedade de bebidas e comidas. 
 
    -O que deseja comer ou beber, soldado? 
 
    Perguntei pegando uma taça. 
 
    -Alteza, no momento eu não desejo nada. 
 
     -Por que tanto castigo com o seu estômago? Dessa maneira ele irá odiar você! 
 
    Segurei uma garrafa de vinho, desejava encher um cálice de vinho para mim. 
 
    -Finalmente eu irei provar um vinho! 
 
    Exclamei, porém, eu senti a mão de Françoah pesar na garrafa. Ele a tombou para o outro lado, evitando que eu derramasse o líquido escuro em minha taça de prata. 
 
    -Alteza, eu recebi ordens para não deixá-la provar qualquer tipo de bebida embriagante. 
 
    Eu soltei a taça sobre a mesa e virei de frente para ele, encarei o seu rosto, confessando. 
 
    -Mas eu quero provar o gosto do vinho... 
 
    Françoah desviou o olhar para o lado, confuso. 
 
    -Não Alteza. Isso pode prejudicar a sua coordenação motora. Não confunda um cálice de vinho com um copo de água. 
 
    Sacudi os meus ombros e caminhei para um lado. 
 
    -Tudo bem, eu vou ouvir os seus conselhos. - A minha voz tornou-se escarninha. -Afinal de contas, você mesmo sabe dos perigos que um exagero de bebida alcoólica pode ocasionar em um simples mortal. 
 
    Françoah fez uma careta e permaneceu calado.  
 
    Eu caminhei até as suas irmãs. Elas estavam comendo salgadinhos e bebendo suco de laranja. 
 
    -Vocês duas estão lindas nesses vestidos! 
 
    Exclamei assim que as alcancei. 
 
    Elas sorriram e disseram juntas. 
 
    -Obrigada, Alteza! 
 
    Fabíola engoliu o seu último salgado e cochichou algo no meu ouvido. 
 
    -Mirna! Cadê os príncipes? Eu quero conhecê-los! 
 
    -Esteja ao meu lado todo o tempo e eu irei apresentá-la aos príncipes de todas as províncias. 
 
    - O que vocês duas estão cochichando? 
 
    Francisca perguntou com ciúmes. 
 
    Eu abracei as duas e nós começamos a conversar baixinho. Evitando que Françoah ouvisse as nossas conversas. 
 
    Durante o baile, eu apresentei Francisca e Fabíola a todos os príncipes de províncias contingentes.  
 
    Fabíola havia se encantado por todos eles e Francisca se comportou como uma moça sem interesse algum por eles. Ela pensava como o seu irmão Françoah. Sabia se colocar no seu lugar. Mas Fabíola desejava um lugar ao sol, ela queria um título de princesa. 
 
    Ambas foram chamadas para dançar por príncipes de província diferentes e assim eu tornei a caminhar pelo salão de bailes com o soldado Fergone atrás de mim. 
 
    -Alteza!  
 
    Príncipe Adônis exclamou se aproximando de mim. Ele segurou a minha mão e a beijou com respeito, erguendo a sua cabeça. Ele olhou para Françoah atrás de mim e reconheceu a sua fisionomia, quando ele foi me buscar em sua residência naquele dia. Ele imaginou que Françoah era o meu soldado particular desde aquela época. 
 
    -Alteza!  
 
    Exclamei de volta. 
 
    Então Adônis desviou o seu olhar do rosto sério de Françoah e puxou o meu braço para ele. 
 
    Eu sorri de modo gentil para ele. 
 
    -Sim, Alteza. 
 
    Nós curvamos nossas cabeças e iniciamos a nossas danças. O príncipe Adônis se afastou um pouco do soldado Fergone e eu tive que acompanhá-lo na dança. 
 
    -Como você consegue apreciar um baile como esse com um soldado grudado em você todo o tempo? 
 
    Sacudi os meus ombros e olhei em direção ao soldado Fergone, parado mais atrás, ele imaginou que nós estávamos falando dele. 
 
    -Eu não sei... na verdade eu tento me esquecer que há um guarda maçante me seguindo quase todo o tempo... 
 
    Comecei a sorrir e o príncipe fez o mesmo.  
 
    Nós rodamos e trocamos de lugar. Françoah observou-nos a dança inteira. Ele rezava que a dança chegasse ao fim e eu não estivesse tão distante dele. O soldado não confiava em ninguém. Ele imaginava que eu corria perigo mesmo ao lado de um príncipe mega simpático com as damas. 
 
    No final da dança, o príncipe Adônis permaneceu ao meu lado por alguns minutos. Ele conversava comigo a respeito de sua vida, de quando ele era criança e eu não falava nada a respeito da minha vida. Porque eu não me recordava de nada. Muito menos da minha infância em uma realeza. 
 
    Durante a nossa conversa, Françoah se manteve sério, e algumas vezes ele olhava para os lados, tentando não ouvir as nossas conversas azucrinantes. Ele desejava que o príncipe se ocupasse com outra coisa, talvez com outra moça no baile, que não fosse a sua alteza e ele não tivesse que ouvir um assunto tão aborrecedor. 
 
    Após algum tempo, o príncipe Adônis piscou um de seus olhos azuis em minha direção e curvou-se diante de mim. 
 
    -Alteza. Sinto muito em deixar a sua companhia afável!  
 
    Ele sorriu e Françoah o analisava com descrição. Françoah percebeu que o príncipe Adônis poderia me levar ao altar um dia com o seu sorriso sedutor. 
 
    -Mas terei que dançar com as outras moças no baile! 
 
    -Divirta-se, Alteza! 
 
    Exclamei e ergui a minha mão direita, o dando um breve adeus. 
 
    Françoah suspirou aliviado e eu olhei para trás em seu rosto, ele percebeu que eu o observava confusa. 
 
    -Está sentindo alguma coisa, soldado? 
 
    -Oh... eh... O salão −está muito− quente! 
 
    Ele tentou disfarçar. 
 
    -Por que não me disse antes que desejaria pegar um pouco de ar fresco? 
 
    Questionei-o. 
 
    Ele encarou-me com ponderação. 
 
    -Alteza− - A sua voz foi diminuindo gradativamente. - O desejo de um soldado é a última coisa que alguém em uma realeza daria ouvidos. 
 
    Ele olhou adiante, desviando o seu olhar do meu.  
 
    -Somente Vossa Alteza possui o direito de tê-lo. 
 
    Quem me dera se todos os meus desejos pudessem ser realizados. Eu pensei comigo mesma e olhei para o seu rosto, e os meus olhos cor mel, desceram até o seu tórax. 
 
    -O meu desejo agora é ir pegar um pouco de ar fresco... 
 
    Eu disse olhando em seus olhos verdes e virei de costas, começando a caminhar adiante. 
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    Nós caminhamos para fora do salão de bailes e alcançamos o jardim fabuloso do palácio. O verde e as flores coloridas no pomar trouxe uma nova perspectiva de visão aos nossos olhos descansados. Antes nós dois estávamos dentro de um salão cheios de convidados e agora, ali, tudo parecia tão tranquilo, tão sereno. Não havia ninguém ao redor de nós, exceto as plantas magníficas no jardim. O excesso de verde que nos cercava era fabuloso. 
 
     -O que achou do baile de máscaras, soldado? 
 
    Questionei-o então. 
 
    A sua voz atrás de mim veio rápido aos meus ouvidos. 
 
    -Quem deve achar alguma coisa aqui é Vossa Alteza e não um combatente indigente. 
 
    -Ora soldado, não seja tão intransigente! 
 
    Eu olhei por cima do meu ombro e o vi caminhando cuidadosamente atrás de mim. O seu semblante estava totalmente sério. 
 
    -Não te enfada viver andando atrás de mim? 
 
    Ele virou os olhos. 
 
    -Você ainda pergunta?  
 
    Sorriu atrás de mim. 
 
    -Eu não aguento mais ver Vossa Alteza diante de mim todos os dias. 
 
    -Sinto muito pelo inoportuno. Mas eu não posso mudar isso. 
 
    Olhei para ele novamente. 
 
    -Não por enquanto. Depois que eu for coroada a rainha. A sua sorte pode mudar, soldado. 
 
    Françoah olhou para o lado, até uma árvore e viu um casal se beijando, ele conhecia aquele adorno feminino. 
 
    -Não acredito! 
 
    Exclamou atrás de mim, o seu olhar adquiriu uma expressão de angustia. 
 
    -O que disse? 
 
    Olhei na direção a qual ele estava olhando, nesse momento, nós estava presenciando um casal se beijando. Françoah ficou nervoso e passou a mão em seu cabelo escuro. 
 
    -Eu vou lá agora. 
 
    Ele caminhou para um lado e eu ordenei-o com seriedade. 
 
    -Não soldado! Deixe-os! 
 
    Françoah parou e olhou para mim novamente. 
 
    -Alteza, eu não posso permitir a minha irmã aos beijos com... um... 
 
    -Príncipe. 
 
    Eu concluí a sua fala friamente. 
 
    -Soldado, se você for até eles, você estará inadimplindo as ordens do reinado. Porque eu não vou sair daqui e automaticamente você estará deixando a sua Alteza desprotegida. À mercê do perigo. E tudo por causa de um problema pessoal que você mesmo está causando dentro de você. Permita que a sua irmã Fabíola tenha os seus momentos de felicidade ao lado de um príncipe de verdade. 
 
    A voz de Françoah engrossou. Ele estava muito nervoso. 
 
    -Ele pode se aproveitar dela. 
 
    -Oh sim... - Dei um passo adiante e parei diante dele. - Somente os embriagados podem se aproximar das moças indigentes e indefesas? 
 
    Eu recordei-me da noite em que ele havia me beijado quando ele estava completamente bêbado. Para ele, naquela ocasião, eu era apenas uma morta de fome. 
 
    Françoah ficou ainda mais irritado, a sua mão correu pela sua testa e parou na sua nuca, bagunçando parte de seu cabelo. Alguma coisa o afligia. Ele pareceu se recordar de algum momento sigiloso em seu passado. 
 
    -Por que você insiste com essa palavra? 
 
    Questionou olhando de volta em meu rosto. 
 
    -Eu odeio quando você usa esse vocábulo. 
 
     Afrontei-o também com os meus globos oculares. 
 
    -Que palavra, soldado? 
 
    Ele olhou para os lados, parecendo ambíguo e atrapalhado. 
 
    -Embriagado. 
 
    Nesse momento ele pareceu se esquecer de sua irmã aos beijos com o príncipe debaixo de uma árvore e focou-se em nosso pequeno atrito verbal. 
 
    -É melhor nós voltarmos para o salão de bailes. O clima aqui fora não está agradável. 
 
    Françoah murmurou e estendeu a sua mão para que eu fosse caminhando na frente. Eu olhei para baixo em sua palma e pisei adiante. O nosso retorno ao salão de festas seria a melhor ação a ser feita naquela ocasião ou eu estava imaginando Françoah indo até a sua irmã e o príncipe, os fazendo uma surpresa nada agradável. 
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    Capítulo 12 
 
      
 
      
 
    Françoah 
 
      
 
    O baile de máscaras havia chegado ao fim. 
 
    Todos os convidados foram de volta para as suas residências. 
 
    O palácio estava em total silêncio. Os corredores estavam adormecidos, assim como todas as paredes dos castelos. 
 
    Acredito que todos dormiam. Somente os guardas estavam acordados, de plantão, espalhados pelos diversos cômodos gigantescos do castelo. 
 
    Alguns instantes depois, eu ouvi um ruído na porta atrás de mim. Olhei até ela e vi a minha alteza surgindo na passagem. Ela não havia se livrado do seu vestido de baile como deveria. 
 
    Somente de sua máscara. Mas eu estava surpreso que ela ainda estava acordada e havia colocado uma capa longa e escura, com um capuz escondendo o seu semblante. 
 
    -Alteza. 
 
    Murmurei por cima do meu ombro. 
 
    Ela veio fora de seu quarto apressadamente e fechou a porta atrás dela. Parou diante de mim, dizendo. 
 
    -Venha comigo, soldado! 
 
    Salomé caminhou adiante e eu fui atrás dela, tentando fazê-la voltar para o seu aposento. 
 
    -Alteza, você deve retornar ao seu aposento. Isso é tarde, todo o castelo está adormecido. 
 
    -Por isso mesmo, soldado. - Ela disse sem olhar para trás. - Eu quero aproveitar o momento em que o castelo está adormecido. 
 
    Nós caminhamos para o salão de bailes e Salomé foi até a mesa de comidas e bebidas e a analisou com consternação, procurando por algo. 
 
    - O que procura Alteza? 
 
    Questionei preocupado. Porém, ela não respondeu. 
 
    -Alteza, por favor, não apronte mais uma de suas... 
 
    -Fique calmo soldado.  
 
    Ela interrompeu-me e escondeu algo por dentro de sua capa preta e não consegui ver o que era de fato. 
 
    -Ninguém saberá sobre isso.  
 
    Ela pegou um morango e enfiou na minha boca, Logo ela sorriu. Eu mastiguei a fruta fazendo caretas. Salomé às vezes me irritava com o seu poder soberano sobre mim e eu me odiava porque eu tinha que obedecê-la. Eu era pago para isso. 
 
    -Isso será um segredo só nosso. 
 
    A sua voz mudou de entonação, se tornou provocativa. 
 
    Então a princesa caminhou apressadamente para um corredor com pouca iluminação. Eu a segui em passos largos. 
 
    -Alteza, onde estamos indo? 
 
    Questionei olhando para todos os lados. Nós estávamos fazendo um percurso desconhecido para mim. Eu imaginei que ela iria caminhar de volta para o seu aposento. 
 
    -Siga-me e você saberá para onde nós estamos indo. 
 
    -Rurmrr. - Resmunguei. - Segui-la é um dos maiores desafios da minha vida! Eu desejaria estar em um campo de guerra desafiando mil soldados inimigos do que seguindo os seus malditos passos impensados! 
 
    Salomé sorriu e desceu as escadarias intermináveis. 
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    Salomé 
 
      
 
    Eu parei diante de uma parede de pedra e procurei por um bloco de concreto falso com a minha palma aberta e ao tocá-lo a abertura estreita se abriu diante de nossos olhos. 
 
    Françoah esticou o pescoço e olhou para dentro do local. 
 
    -Você não vai entrar nesse lugar sombrio, não é mesmo? 
 
    -Eu já estou entrando. 
 
    Eu respondi, puxando a barra do meu vestido escuro e coloquei o meu pé direito no túnel abaixo do castelo. Havia lampiões acesos, pendurados nas paredes e eles iluminavam fracamente o local. 
 
    -Esse túnel foi construído para nós nos escondermos durante aos ataques inimigos.  
 
    Eu sorri. 
 
    -Eu me recordei disso! Meu deus! Será que a minha memória está voltando? 
 
    Françoah resmungou após isso. 
 
    -Tomara! - Ele tocou na parede com algumas telhas de aranha. - Espero que ela lhe traga ‘um pouco de juízo’ também. 
 
    Caminhei até a metade do túnel e olhei para o lado. Percebi que nós estávamos seguros e bem escondidos ali. Ninguém nos descobriria naquele momento, nem mesmo um vidente. 
 
    Encostei as minhas costas na parede esquerda e respirei suavizada. Os meus passos acelerados, a descida pelas escadarias haviam cansado os meus pulmões.  
 
    Françoah parou diante de mim e encostou as suas costas na parede contrária a minha. 
 
    -Eu só quero que você saiba Alteza, que eu não acho nada divertido ficar em pé dentro de um túnel secreto olhando para as paredes. Se isso é diversão para você, ótimo! Mas para mim isso é coisa de gente com a mente doente! 
 
    -Sinto muito soldado, mas você não irá estragar esse momento único. 
 
    Eu disse olhando para a minha capa enquanto a minha mão direita puxou uma garrafa de vinho tinto dentro dela. 
 
    - O que é isso Alteza? 
 
    Françoah indagou, olhando assustado até a minha mão, segurando a garrafa escura. 
 
    -Vinho tinto. 
 
    Ergui a garrafa em sua direção. 
 
    -Quero que a abra para mim! 
 
    -Não Alteza! - Sacudiu a sua cabeça. - Eu não posso fazer isso. 
 
    -Obedeça a sua Alteza! 
 
    Insisti com a minha voz altiva. Françoah olhou para o lado, até a passagem ao longe e ficou receoso que o meu clamor pudesse atrair alguém até ali e nos apanhar dentro do túnel, no meio da noite. 
 
    Lentamente, ele segurou a garrafa de vinho e encostou a rolha da garrafa em seus lábios. 
 
    - Eu quero conhecer o paladar de um vinho tinto. 
 
    Eu confessei encarando-o nos olhos. Nesse momento eu removi o capuz escuro da minha cabeça e removi a capa do meu corpo, deixando-a cair no chão.  
 
    Françoah removeu a rolha da garrafa com os seus dentes, ele havia aprendido fazer isso em uma roda de bebedeiras no seu vilarejo. 
 
    Lentamente ele ergueu a garrafa em minha direção. Eu ergui a minha mão para tocá-la com ânsia, mas Françoah puxou a garrafa de volta para ele, avisando-me. 
 
    -Vá com calma, Alteza! Você não sabe o estrago que essa bebida poderá lhe causar. 
 
    -Eu posso imaginar... 
 
    Respondi olhando dentro dos seus olhos verdes e depois os meus olhos desceram até a garrafa ao mesmo tempo em que eu tomei a garrafa de vinho de sua mão. 
 
    Eu encostei as minhas costas de volta na parede e virei à garrafa de vinho em meus lábios. Françoah permaneceu em pé, observando-me. Ele temia que eu extrapolasse na minha curiosidade com relação ao desejo pela bebida embriagante.  
 
    Eu fechei os meus olhos e abri-os, sentindo o gosto do vinho descendo pela minha garganta. Eu imaginei que Françoah havia sentindo essas mesmas sensações, esse mesmo gosto quando ele a provou várias vezes. 
 
    Abrindo os meus olhos eu olhei adiante e vi os seus olhos verdes do outro lado, me vigiando com respeito.  
 
    Os seus lindos olhos eram como um talismã precioso que me protegia todo o instante de qualquer ameaça. 
 
    Eu jamais poderia me imaginar vivendo longe deles. 
 
    -Prove! 
 
    Ergui a garrafa em sua direção, mas Françoah sacudiu a cabeça, informando-me. 
 
    -Não. 
 
    -Beba comigo, soldado! 
 
    Insisti. 
 
    -Não Alteza.  Eu não bebo em meu ofício. 
 
    -Não tem importância. - Ergui as sobrancelhas. - Eu beberei sozinha. 
 
    Bebi novamente o vinho da garrafa. Françoah abaixou a cabeça, ele desejou não ver-me ali, diante dele com uma garrafa de vinho na mão. Isso poderia lhe trazer problema mais tarde. Isso poderia lhe custar o seu posto de soldado no castelo. 
 
    Alguns minutos depois, eu senti a minha cabeça rodar. As risadas começaram a surgir do nada. Tudo parecia engraçado diante de mim. Menos o soldado Fergone, que estava em pé próximo à parede contrária do túnel. 
 
    -Chega Alteza! 
 
    Ele disse removendo a garrafa de minha mão a força. 
 
    -Vamos retornar ao seu aposento agora! 
 
    Françoah inclinou-se ao chão e pegou a minha capa do solo e a colocou sobre os meus ombros, forçando-me vesti-la. 
 
    Eu encarei-o com arrebatamento. Sorri para o seu rosto singelo e ele percebeu que eu estava alcoolizada. 
 
    -A sua brincadeira já chegou ao limite máximo! 
 
     As minhas mãos tocaram o seu pescoço, eu olhei dentro de seus olhos verdes. Eu levei o meu rosto muito próximo ao seu. Eu pude sentir a sua respiração, o seu hálito fresco. Ele era divino. 
 
    Meus dedos apertou a pele de seu pescoço, enquanto eu permaneci com o meu rosto próximo ao seu.  
 
    Os seus olhos eram mais estonteantes do que todo o álcool contido na garrafa de vinho. 
 
      
 
    -POR QUE VOCÊ NÃO PARA DE ME ENXERGAR COMO A SUA ALTEZA E COMECE A ME ENXERGAR COMO A SUA DEUSA? 
 
      
 
    Françoah franziu o seu semblante diante da minha conduta determinada. Da minha frase de assédio. Ele ficou sem movimentos, sem ação. Não esperava que eu lhe pedisse tais coisas.  
 
    Entretanto, eu não lhe dei oportunidade para responder a minha pergunta.  
 
    Os meus lábios foram famintos e eu o beijei sem saber que ele os desejava em contato com os dele. Os meus dedos comprimiu a sua nuca e puxei o seu cabelo. Evitando que ele desviasse o seu rosto do meu, os seus lábios dos meus.   
 
    Françoah acabou não resistindo e correspondeu o meu beijo a mesma altura. As suas mãos comprimiram as minhas costelas e elas viajaram acima para a altura dos meus ombros, os seus dedos ardentes tocaram as alças finas do meu vestido preto. As mantendo no lugar. 
 
    A sua língua tocou a minha e eu sussurrei entre os seus lábios, desejando mais.  
 
    Mas em alguns instantes, eu abri os meus olhos e vi tudo escuro. A minha cabeça estava rodando sem parar.  
 
    Françoah segurou fortemente a minha cintura e me manteve de pé, quando ele percebeu que eu havia desmaiado em seus braços. 
 
    Ele atravessou o seu braço em minha perna e me ergueu acima em seus braços. Imaginando que eu havia desmaiado com o excesso de vinho em minha mente. 
 
      
 
      
 
    Françoah 
 
      
 
    Retornei ao aposento de Salomé, transportando-a em meus braços. Eu fiz isso com todo cuidado, evitando que alguém nos visse sozinhos no meio da noite. Circulando pelo castelo. 
 
    Salomé estava adormecida, em um sono profundo. 
 
     Observei-lhe por alguns instantes, enquanto eu coloquei o lençol até a altura de sua cintura, ela estava deitada com a barriga para cima e os seus braços estavam cruzados por cima de seu estômago. 
 
    Segurei um sorriso quando eu recordei a sua frase no porão me implorando com uma voz doce e completamente embriagada.  
 
      
 
    Por que você não para de me enxergar como a sua alteza e comece a me enxergar como a sua deusa? 
 
      
 
    Deslizei as costas da minha mão pela lateral de seu rosto, a pele do seu rosto era tão macia, tão suave. 
 
    Em seguida, aproximei a minha cabeça da sua e beijei suavemente a sua careca.  
 
    Ela parecia um anjo desarmado.  
 
    Embora Salomé tivesse todo o poder de um país em suas mãos e estava prestes a governá-lo brevemente, mas isso não a tornava um braço de ferro diante de sua imagem tão frágil. Ela era uma moça tão ingênua que era capaz de desmaiar por causa de meia garrafa de vinho tinto.  
 
    Silenciosamente eu fui distante de sua cama e caminhei para a porta do seu aposento. Deixei o seu quarto antes que alguém me flagrasse fazendo isso. 
 
    Prontamente, eu fechei a porta atrás de mim e fiquei em pé diante dela, retomando a minha tarefa como um soldado da guarda. 
 
    Um pouco mais distante dali, uma sombra vestindo uma longa camisola vinho, havia presenciado a minha saída do aposento da princesa e imaginou que eu e Salomé havíamos praticado secretamente alguma intimidade íntima em seu leito real.  
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    Capítulo 13 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    -Aiii! - Coloquei as mãos na minha cabeça. Enquanto eu sentei-me na cama, após ter despertado na manhã do outro dia. - Que dor de cabeça horrível! 
 
    Deslizei a minhas nádegas pelo colchão e os meus pés alcançaram o chão. Eu precisava me vestir adequadamente para o desjejum. 
 
    Momentos mais tarde, quanto eu estava pronta. Eu caminhei para a porta do meu aposento e abri-a com dificuldade. A minha cabeça estava pesando uma tonelada. 
 
    Eu nunca havia acordado pela manhã com essa sensação horrível. 
 
    Ergui a minha cabeça e a segurei, fazendo uma careta. 
 
    -Bom dia soldado! 
 
    Disse-lhe sem olhando em seu rosto. 
 
    Françoah olhou rapidamente para mim e em seguida abaixou o seu rosto. Ele imaginou que eu estava em uma profunda ressaca. A expressão em meu rosto não lhe negava isso.  
 
    O soldado Fergone sabia como era acordar no outro dia após uma exagerada doze de vinho na noite anterior. Ele havia vivenciado isso um dia. 
 
    -Bom... dia... Alteza. 
 
    -A minha cabeça dói! 
 
    Murmurei, caminhando diante dele. O soldado ergueu a sua cabeça e olhou em minhas costas. O meu vestido lilás era novo e havia suavizado o meu visual sombrio da noite do baile de máscaras. 
 
    -Vossa Alteza não deveria ter exagerado no vinho ontem à noite!  
 
    Os meus olhos congelaram. Eu havia me recordado do túnel, da garrafa de vinho e de como eu havia aproximado o meu rosto ao rosto do soldado Fergone. 
 
    -Oh meu Deus! 
 
    Murmurei. 
 
    -O que disse Alteza? 
 
    Continuei caminhando. 
 
    -Acho que eu fiz uma grande burrada! 
 
      
 
    Logo cheguei até a grande sala de refeições. O senhor Gerrah estava sentado em seu assento na ponta da mesa. Tia Dorotéia estava sentada na lateral da mesa, ao lado do senhor Escariodez.  
 
    -Bom dia a todos! 
 
    Eu disse me sentando em meu assento, na outra ponta da mesa. Esse era o lugar do meu pai. 
 
    -Bom dia Alteza! 
 
    Os três responderam e olharam para a minha expressão abatida. Eu toquei a minha cabeça novamente, tentando concentrar o estrago feito pela bebida. 
 
    -Como foi a sua noite após o baile, minha querida? 
 
    Tia Dorotéia perguntou com um sorriso, aproximando a sua xícara de café aos seus lábios. 
 
    Eu ergui a minha cabeça e olhei em seu rosto, um pouco surpresa. Parecia que ela sabia de alguma coisa a respeito da minha noite antecedente. 
 
    Françoah estava parado, próximo à parede, na direção do meu assento. Ele olhou para mim e percebeu que eu deveria não me recordar de nada, nem mesmo do nosso beijo sigiloso. 
 
    -Então... - Peguei um copo com água e o bebi descontroladamente. Algumas gotas de água escorriam pelas laterais dos meus lábios. 
 
    Senhor Gerrah, Tia Dorotéia e o senhor Escariodez fizeram uma careta, bastante surpresos com a minha cede colossal. 
 
    Eu poderia esvaziar um lago com a minha cede naquele período. 
 
    -Ehhhh... 
 
    Eu murmurei olhando para os seus rostos, os seus olhares ainda me observavam com um ponto de interrogação. A palma da minha mão removeu o excesso de água nas laterais da minha boca. 
 
    -... Bem... 
 
    Nesse instante eu olhei para um lado, inclinei abaixo ao lado da toalha de mesa e coloquei a mão em meus lábios, prestes a lançar tudo o que restava no meu estômago. 
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    O soldado Fergone me acompanhou até o meu aposento, enquanto eu me sentei em minha poltrona dentro do meu aposento e encostei a minha nuca no corpo da cadeira de braço e fechei os meus olhos, tentando fazer a minha cabeça parar de girar. 
 
    -Por favor, soldado! - Murmurei com os meus olhos fechados. - Não me deixe sozinha nesse momento... 
 
    Os olhos de Françoah adquiriu uma expressão nova. Eles alargaram com receio. 
 
    -Alteza, eu não posso permanecer em seu aposento por muito tempo, sem que haja alguém a acompanhando. 
 
    -Por favor, não me deixe aqui sozinha. Eu estou com medo... 
 
    Comecei a soar. A ânsia de náusea estava prestes a me incomodar, eu segurei os meus lábios e encolhi a minha espinha dorsal, mas nada veio fora de minha boca. 
 
    Então eu abri os meus olhos e olhei para o soldado Fergone, parado ao lado da minha cadeira. Ele me observava com vigília. 
 
    Nenhum olhar dentro daquele castelo me passava tanta segurança e tanto cuidado como o dele. 
 
    Ele parecia me vigiar por algum motivo além de algumas moedas de ouro como forma de pagamento. 
 
    A minha mão estendeu ao lado e ele olhou abaixo, entendendo que deveria segurá-la e não soltá-la até que eu desse as ordens. 
 
    Segundos após os seus dedos tocaram os meus, a sua mão apertou a minha intensamente. Um escarcéu de calor envolveu o meu corpo. Eu reconhecia essas sensações todas às vezes que ele me tocava. 
 
    Era uma pena que eu não poderia expressar para ele todo aquele deleite o qual eu estava sentindo. Eu deveria atuar como a sua alteza, somente como ela e esquecer que eu desejava somente ser a sua deusa. Como Cassarola havia sido um dia ou que ainda seria. 
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    Capítulo 14 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Alguns dias depois... 
 
      
 
    Estava nevando... 
 
    Exigi que o soldado Fergone me acompanhasse a cavalo para uma montanha ao lado do castelo. Eu precisava ver toda aquela neve fora do palácio. 
 
    Através da montanha, a neve era mais intensa e compacta.  Através do jardim do castelo, a neve cobria algumas plantas, árvores e não um todo como havia feito com o morro da montanha. Os nossos cavalos estavam amarrados ao tronco de uma árvore coberta pela neve. 
 
    Eu corri para o topo da montanha, havia uma planície redonda, totalmente coberta pela neve. Chegando naquele ponto, eu abri os meus braços e comecei a rodar como um ponteiro de relógio. 
 
    Eu me sentia tão feliz... tão livre. 
 
    Parecia que a minha vida não se resumia como uma princesa intocável, presa em um castelo de ferro. 
 
    Ali, não havia regras para seguir ou para respeitar. 
 
    Naquele lugar mágico havia somente eu e Françoah. Isso era o suficiente para acender a minha felicidade. 
 
    Parei de girar e olhei na direção de Françoah, em pé há alguns centímetros de mim. 
 
    Sorri para ele e puxei o capuz de minha cabeça. A minha capa escura me protegia da neve e do frio.  
 
    Caminhei em sua direção e parei diante dele. Os meus olhos cor mel confrontou os seus olhos verdes e cristalinos. 
 
    O colete de ferro em seu corpo protegia o seu coração da morte ou talvez de algum sentimento profundo por sua alteza. 
 
    Ele deveria sempre agir como o meu soldado, meu guardião, meu protetor e jamais como o meu amante. 
 
    A minha mão direita desceu lentamente em direção a sua cintura, eu puxei a espada de aço de seu cinto e ergui acima. Dando alguns passos para trás e apontando a ponta da espada na direção do seu coração. 
 
    Françoah permaneceu imóvel, encarando-me com os seus lábios sedutores e impossibilitados de sorrir naquele instante. 
 
    -Ensine a sua Alteza a ser forte! 
 
    Exclamei com a espada ainda mirada em seu coração. 
 
    -Eu sinto que eu tenho a necessidade de aprender como manejar uma espada. 
 
    Françoah imediatamente revidou. 
 
    -Eu sinto que eu tenho a necessidade de ficar longe de você! 
 
    Ele virou-se de costas, tentando ir algum lugar. 
 
    Contudo, eu gritei em suas costas, ainda com a espada erguida em sua direção. 
 
    -A sua Alteza ordena! 
 
    Lentamente ele virou-se de frente e olhou para a espada apontada para ele e depois para o meu rosto, a minha cabeça sem cabelo sempre o fazia acreditar que eu era uma pessoa tão indefesa e tão meiga. 
 
    -Alteza, você não nasceu para segurar uma espada. 
 
    Desviou o seu olhar do meu. 
 
    -Você nasceu para ser protegida todo o tempo. 
 
    -Deixe-me acreditar que eu posso me proteger sem precisar de soldados fortemente armados me cercando onde quer que eu esteja. 
 
    Implorei-o com uma voz esperançosa. 
 
    Françoah suspirou e olhou para um lado. Mordiscou o seu lábio inferior e olhou de volta em meu rosto.  
 
    Imediatamente ele girou o seu corpo e parou atrás de mim, segurou a minha mão e abaixou a espada, tomando-a de meus dedos. 
 
    -Veja como é fácil desarmá-la! 
 
    A sua voz soou rouca ao pé do meu ouvido, eu senti um arrepio percorrendo o meu corpo, no entanto, eu tentei me concentrar em sua explicação assisada. 
 
    -Segure a espada com firmeza e não a solte em momento algum. 
 
    As suas mãos segurou as minhas, enquanto ele introduziu a espada nos meus dedos novamente. Logo ele fez-me erguê-la acima e fazê-la mover de um lado para o outro, sem parar. 
 
    -Repare nos movimentos da espada. 
 
    A sua voz novamente disse próximo ao meu ouvido. Enquanto ele estava em pé atrás de mim. As suas mãos segurando as minhas, o seu corpo protegendo o meu. 
 
    Isso era melhor do que qualquer explicação sobre como aprender a utilizar uma espada contra um inimigo poderoso. 
 
    Ficamos nesse ritmo durante algumas horas. 
 
    O soldado Fergone havia me ensinado algumas técnicas que ele havia aprendido no campo de treinamento do castelo. Eu havia ficado muito satisfeita com as suas aulas. 
 
    -Alteza aprendeu rápido quase tudo o que eu lhe ensinei. 
 
    Ele disse colocando a sua espada de volta em sua cintura e encerrando o treinamento. 
 
    -Agora nós devemos retornar ao castelo, já estava ficando tarde, logo essa linda imagem clara irá se transformar em uma penumbra. 
 
    Eu continuei observando os seus atos prófugos. 
 
    -Eu não creio que Vossa Alteza queira cruzar com morcegos gigantes pelo caminho. 
 
    -Espere! 
 
    Exclamei em suas costas, quando ele desejava ir pegar as rédeas de nossos cavalos. Ele virou-se de frente para mim novamente e eu continuei dizendo. 
 
    -Preciso lhe perguntar uma coisa. 
 
    Olhei para os lados, parecendo atordoada. 
 
    -Essa dúvida me tormenta todos os dias... todos os segundos quando eu olho para você... 
 
    O seu semblante encrespou em minha direção. Ele não estava entendendo absolutamente nada. 
 
    Eu comprimi os meus lábios e tentei dizê-lo. 
 
    -Naquela noite quando você chegou embriagado em sua casa e me pediu água no meio da noite... eheh... você se recorda mais de uma coisa...? 
 
    Os seus olhos apertaram para mim. Ele continuou ainda mais confuso. 
 
    -Do que você está falando? 
 
    Insisti com receio de sua resposta. 
 
    -Você não se recorda de nada? 
 
    Encolhi os meus ombros. 
 
    -Não. 
 
    Respondeu secamente. 
 
    -Perfeito. 
 
    Murmurei e abaixei a minha cabeça. 
 
    -Era só isso que eu queria saber, soldado. 
 
    Caminhei adiante. 
 
    -A minha dúvida foi esclarecida. 
 
    Ordenei então. 
 
    -Vamos retornar ao castelo, antes que os morcegos gigantes cruzem o meu caminho! 
 
    A minha voz detonou toda a minha cólera. Eu estava desapontada com a resposta de Françoah. Eu desejei ouvir que ele havia se recordado do nosso primeiro beijo e que ele jamais havia se esquecido dele. 
 
    Mas tudo o que eu ouvi foi apenas um ‘não’ dito com total convicção. 
 
    Nossa! Como o soldado Fergone era mesmo um singelo! Ele jamais iria cair de amores por sua alteza. O sangue real era algo que ele desprezava para a sua vida amorosa. 
 
    Eu fui uma idiota por perdendo o meu tempo para perguntá-lo se ele havia se recordado de algo além de um copo de água o qual era imprescindível para saciar a ressaca de um embriagado no meio da noite. 
 
    Françoah sacudiu sua cabeça, olhando para mim. Ele sabia que eu estava chateada com ele depois de sua resposta seca. Porém, ele ainda não sabia qual resposta eu desejei realmente ouvir naquele momento. 
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    Capítulo 15 
 
      
 
      
 
    Françoah 
 
      
 
    -Alteza... precisamos conversar... 
 
    A minha mão puxou o seu braço assim que ela surgiu na abertura da porta de seu aposento. Eu havia dado três batidas antes disso. 
 
    -Mas em outro lugar. 
 
    Insisti, puxando-a pelo braço. Salomé se deixou ser guiada por mim, com um leve sorriso nos lábios. Ela confia em mim. Eu poderia guiá-la para o inferno e ela não se incomodaria com isso. 
 
    Ela sempre me enxergava como o seu escuto, sua proteção quase divina. 
 
    Seguimos em direção à escadaria.  O castelo estava silencioso. Algumas pessoas já estavam adormecidas em seus aposentos. 
 
    -Para onde você está me levando? 
 
    Salomé perguntou, ainda sendo puxada por mim. 
 
    -Eu não estou com roupas apropriadas para andar pelo castelo. 
 
    Ela informou olhando abaixo em sua longa camisola branca de algodão. As suas pantufas quase soltavam dos seus pés finos. 
 
    -Soldado Fergone! Dá para ir com menos pressa! Eu mal posso controlar a minha respiração. 
 
    Ela resmungou atrás de mim.  
 
    -Sinto muito Alteza! Não temos muito tempo para circularmos a essa hora pelos cômodos do palácio. 
 
    No final da escadaria, eu soltei o braço de Salomé e parei diante de um portão de ferro. Peguei um molho de chaves em minha cintura e com uma delas, eu consegui abrir o portão. 
 
    Ergui a minha mão e acenei para Salomé entrar primeiro no cômodo misterioso. 
 
    Ela olhou para mim, um pouco assustada. 
 
    -O que é isso? 
 
    -Confie em mim! 
 
    Acenei para ela entrar no local sem questionamentos. Então Salomé caminhou adiante e entrou no local silenciosamente. 
 
    Eu fui atrás dela, nesse momento nós passamos em um cômodo vazio. Havia apenas uma parede diante de nós. 
 
    Salomé parou de frente para a parede e de costas para mim. 
 
    -Não tem saída! 
 
    Eu sorri trás dela e caminhei adiante. Parei na frente do paredão e a minha mão aberta começou a deslizar pela parede, como se estivesse deslizando suavemente por algum corpo feminino, tentando localizar algo intocável. Em alguns segundos, a parede se dividiu em duas partes e Salomé se afastou para trás. O seu coração corria apressadamente. 
 
    Eu olhei para trás, em seu rosto, dizendo. 
 
    -Esse é o final do túnel. 
 
    Eu entrei no local e Salomé veio atrás de mim. 
 
    -Como você descobriu isso? 
 
    Questionou-me olhando para as paredes estreitas. Mal cabíamos nós dois ali dentro. A passagem parecia infinita. Os lampiões acesos formavam sombras nas paredes de pedra. 
 
    -Eu descubro tudo... 
 
    Respondi olhando por cima do meu ombro e os meus olhos verdes encarou os seus. Automaticamente ela encolheu os seus ombros e atravessou os seus braços na direção de seus seios, tentando se proteger de algum perigo ou alguma tentação libertina. 
 
    - Por que me trouxe aqui? 
 
    Ela perguntou duvidosa, os seus passos cessaram e as suas costas encontrou sustento na parede de pedra trás dela. 
 
    Eu virei para trás e refiz lentamente o meu caminho. 
 
    Parei em sua direção. As luzes dos lampiões tornaram a sua pele corada, alaranjada. 
 
    As minhas mãos apoiaram as paredes de pedra. Enquanto os meus antebraços cercaram o seu corpo de lado a lado. Ela não podia escapar dali sem a minha permissão. 
 
    - Por que me trouxe aqui? 
 
    Salomé insistiu, os seus olhos estavam expressos. Havia uma expressão de pavor em seu rosto. Mesmo com uma breve distancia entre os nossos corpos, eu podia sentir o seu coração correndo dentro do seu peito. Ela virou o seu rosto para um lado, tentando ir fora da prisão que a cercava. 
 
    -Eu quero sair daqui. 
 
    -Relaxa... Alteza... 
 
    A minha voz rouca sussurrou.  Salomé virou o seu rosto novamente e encarou-me. Ela viu os meus olhos brilhando para ela. Logo ela recordou do meu olhar brilhante na direção de Cassarola, quando eu era apaixonado por ela. 
 
    Deslizei as minhas mãos pelas laterais de seu rosto e segurei-o com firmeza, eu queria que ela continuasse me encarando com o seu olhar em pânico.  
 
    -Quando você me perguntou se eu não me recordava de nada naquela noite da minha embriaguez... 
 
    Eu olhei para um lado e sorri com charme.   
 
    -Eu menti... 
 
    Encarei-a novamente e segurei com mais firmeza o seu rosto, aproximei o meu rosto mais do seu e continuei dizendo com a minha voz pesada. 
 
    -Eu me recordo perfeitamente de tudo, de cada detalhe, eu sempre me recordei e nunca me esqueci daquela noite, daquele... - pausei e encarei-a nos olhos. -... beijo... 
 
    Aproximei os meus lábios do seu e o mordisquei uma vez e depois novamente. Salomé fechou os seus olhos, desejando que eu continuasse com a nossa brincadeira prazerosa. 
 
    -Por que você nunca me disse nada? 
 
    Ela sussurrou para mim. 
 
    -Porque eu senti vergonha, medo de você não ter gostado do meu atrevimento. Afinal eu estava embriagado e você imaginou que eu só quis me aproveitar de você. Então foi mais fácil para mim, fingir que eu não me lembrava de nada. 
 
    Ela sorriu concordando. 
 
    -Sim, eu pensei que você me beijou porque estava bêbado e depois não se recordava do que havia feito... 
 
    Interrompi-a. 
 
    -Eu não sabia me expressar com palavras... eu não sabia como deixar você saber que eu havia gostado do beijo e de que eu nunca havia me esquecido dele. 
 
    Aproximei os meus lábios dos seus e os consumi com pressão. As minhas mãos ainda seguravam o seu rosto e Salomé atravessou os seus braços nas minhas costas. A sua pele sentiu a frieza do meu colete de aço e os seus lábios sentiu a quentura do meu beijo, a ardência da minha língua em contato com a sua.  
 
    -Eu te amo, soldado. 
 
    Ela sussurrou e segurou o meu rosto, olhando dentro dos meus olhos. 
 
    -Eu sempre o amei desde o momento em que eu cruzei o seu cavalo e quase quebrei o seu braço. 
 
    Ela quase sorriu. Mas eu deslizei as minhas mãos por sua cabeça e senti a sua careca. 
 
    -E eu a amo mesmo sem saber que você era a minha Alteza. Eu a amo mesmo tão carequinha. 
 
    Eu sorri e ela também. Salomé segurou os meus dedos e os beijos com devoção. Ela parecia agradecer-me por amá-la daquela maneira. 
 
    - Você ainda não pensou o porquê que eu estou nesse castelo? Fazendo a sua escolta?  
 
    Encarei-a. 
 
    -Eu não faço isso por algumas moedas de ouro. 
 
    Salomé sorriu. Admirando-me mais e mais. 
 
    -Eu faço isso porque eu a amo e quero estar ao seu lado todo o tempo.  
 
    Pausei e olhei para baixo, encarei-a novamente dizendo. 
 
    -Eu quero proteger você sempre. 
 
    Os seus braços me apertaram com intensidade. Salomé estava emocionada, mas não conseguia chorar. 
 
    -Soldado, eu sempre sonhei com isso. 
 
    Ela encarou-me e aproximou o seu rosto ao meu sussurrando. 
 
    -Eu sempre quis ser a sua deusa ao invés de sua alteza. 
 
    Os seus lábios tocaram os meus outra vez. Eu fechei os meus olhos e absorvi-os com vontade. Eu comecei a crescer encima dela e as minhas mãos começaram a viajar pelo seu corpo delicado, protegido apenas por sua camisola de algodão. Ela murmurou ainda me desejando. Contudo, eu afastei-me dela e encostei as minhas costas na parede oposta. 
 
    Tentando controlar a minha respiração pesada e o controle do meu desejo sobre Salomé. 
 
    -Precisamos voltar. 
 
    Murmurei com dificuldade. Salomé continuou parada em seu lugar, observando-me com os seus olhos ingênuos e envolventes. 
 
    -Ou a sua camisola não servirá nem para pano de chão. 
 
    Removi as minhas costas da parede e fiquei alinhado. Segurei a mão de Salomé e a puxei comigo em direção à saída do túnel. 
 
    Na metade do caminho. Eu me recordei de algo. 
 
    -Espere um pouco! 
 
    Parei de caminhar e soltei a mão de Salomé. Virei para ela e coloquei as minhas mãos no meu colete de aço e o removi de meu corpo. 
 
    Salomé olhou para o meu tórax forte, desenhado por baixo de minha camisa clara em tecido de algodão. 
 
    -Eu me esqueci de lhe devolver isso. 
 
    Eu puxei uma joia do bolso de minha camisa. Salomé olhou para a minha mão estendida abaixo de seu queixo. 
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    -O meu colar! 
 
    Ela havia se recordado dele. 
 
    -Sim.  
 
    Respondi.  
 
    -Eu guardei-o durante o período que nós ficamos na casa do curandeiro Mezek. Ele removeu o calor de seu pescoço e me entregou. Ele disse-me que você pertencia a alguma realeza e que você estava enfeitiçada. 
 
    Salomé franziu a testa. 
 
    -Por isso eu disse que nós tínhamos que conversar naquele dia. Que era um assunto muito sério. Eu desejava lhe entregar esse colar e lhe dizer que você poderia ter sangue real.  
 
    -E que eu poderia estar enfeitiçada. 
 
    Ela concluiu as minhas palavras. 
 
    -Sim, mas você desapareceu misteriosamente da minha casa aquele dia... 
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    Capítulo 16 
 
      
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Eu passei a noite em claro, pensando sobre a minha confissão de amor ao soldado Fergone e também da sua confissão de amor a mim.  
 
    Enfim, nós nos amávamos. 
 
    Eu rolei na cama, cheias de felicidade. 
 
    Eu mal podia acreditar nisso. Eu estava naquele castelo, debaixo do mesmo teto com o único homem que era capaz de explodir o meu coração, explodir o meu ser com tanto amor, ardor e felicidade. 
 
    -Françoah...   
 
    Esse foi o primeiro nome que eu murmurei logo pela manhã.  
 
    Deixei a minha cama, o meu colchão macio e corri para o meu guarda roupa, eu queria vestir um vestido que atraísse ainda mais a sua atenção e acendesse ainda mais o seu desejo e o sua paixão por mim. 
 
    Impacientemente joguei vários vestidos no chão, eles viraram uma montanha de tecidos diante dos meus pés. 
 
      
 
    Instantes depois, eu coloquei um chapéu na minha cabeça, com flores artificiais sobre ele. 
 
    Sorri para mim mesma no espelho, virei de costas e corri para a porta do meu aposento. Abri-a e dei de frente com o senhor Gerrah vindo para o meu aposento, parei e olhei para o lado e vi um soldado de costas. Os seus cabelos eram loiros. 
 
    Franzi a testa e olhei para o senhor Gerrah. 
 
    -Onde está o soldado Fergone? 
 
    Eu perguntei ao invés de dize-lhe bom dia. 
 
    Senhor Gerrah ajeitou a sua cola de babados, esclarecendo. 
 
    -Soldado Fergone me procurou hoje pela manhã em meu gabinete. 
 
    -Por que ele fez isso? 
 
    Fiquei surpresa e o senhor Gerrah parou diante de mim. 
 
    -Ele pediu que eu o transferisse novamente para a ala norte do castelo.  
 
    -Ele fez isso? 
 
    O meu rosto mudou de expressão, eu fiquei vermelha de raiva, abatida por desapontamento. 
 
    -Obrigada pela informação senhor Gerrah. 
 
    Eu disse caminhando adiante, em direção ao corredor extenso.  
 
    O senhor Gerrah ficou parado diante da porta do meu aposento. Olhando para mim de costas, indo adiante. 
 
    -Alteza, nós precisamos conversar! O soldado Fergone me disse algo muito importante. 
 
    -Depois nós conversaremos senhor Gerrah! Eu prometo! 
 
    Eu disse caminhando com mais pressa e o senhor Gerrah olhou para o guarda em pé ao lado da porta e murmurou. 
 
    -Vossa Alteza é geniosa como o pai! 
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    Caminhei para a ala norte do castelo e subi as escadarias onde me levariam para o alto da torre do castelo. Havia alguns soldados em ângulos diferentes das torres e eu parei na torre central. 
 
    O dia estava nublado. As nuvens estavam carregadas. Deveria chover nesse dia. 
 
    Os meus passos cerraram quando eu finalmente vi diante de mim quem eu procurava incessantemente. 
 
    Ele estava de costas, com as mãos sobre a sacada da torre, olhando para o horizonte, alguns pássaros voavam altamente em sentidos diferentes. 
 
    -Por que você fez isso? 
 
    Perguntei em suas costas. Lentamente Françoah olhou para trás e o seu olhar verde e melancólico se deteve na minha imagem, congelada diante dele. 
 
    -Alteza... 
 
    Ele abaixou a sua cabeça. 
 
    -Não me chame de Alteza! 
 
    Engrossei a voz, eu estava sentida, me senti traída por ele outra vez. 
 
    -Por que pediu transferência para a ala norte do castelo? Depois de tudo o que aconteceu-nos ontem à noite? 
 
    A minha voz tornou-se mais altiva. 
 
    Françoah olhou para os lados, atordoado com a minha altivez. 
 
    -Alteza, por favor, diminua o timbre de voz, alguém pode ouvi-la. 
 
    -Vá para o inferno toda a realeza! 
 
    Dei dois passos adiante. Eu estava dominada pela raiva, pela dor de ser enganada pelo homem que eu amava. Pelo soldado que havia me jurado escolta eterna na última noite. 
 
    -Agora me diga por que você pediu transferência ao senhor Gerrah? Alguém descobriu sobre nós e o obrigou a fazer isso? 
 
    Ele pareceu atordoado. 
 
    -Claro que não. 
 
    Segurei os seus braços, com desespero. 
 
    -Então me diga por que você fez isso! 
 
    -Calma Alteza. Não fique descontrolada!  
 
    Ele segurou os meus braços também. 
 
    -Diga a verdade a sua Alteza! 
 
    Berrei. 
 
    -Sim... eu fiz... isso. 
 
    Françoah olhou para baixo. 
 
    -Nós não podemos continuar nos envolvendo. Eu sei me colocar no meu lugar. Eu não sei se você já percebeu isso. 
 
    Ele olhou para o lado com zanga. 
 
    -Mas eu não sou sonhador como a minha irmã Fabíola. Eu tenho a minha mente centrada em tudo que eu faço. E eu sei que amar uma princesa é algo longe do meu alcance. 
 
    Ele removeu as suas mãos dos meus braços. 
 
    -Eu sinto muito. 
 
    Eu comprimi os meus lábios com aversão e esbofeteei um lado de seu rosto com os meus cinco dedos. 
 
    Ele permaneceu calado e olhou para baixo, merecendo aquele ‘tapa na cara’ de sua alteza. 
 
    -Você é sórdido! 
 
    Comecei a soluçar. Mas as lágrimas não desciam. Elas estavam presas em meus olhos. Assim como todo amor que eu sentia por Françoah estava preso em meu peito. 
 
    - Você me fez acreditar que eu estava sendo amada de verdade apenas por algumas horas ontem à noite! Você se aproveitou da minha ingenuidade para levar-me até aquele túnel, me enchendo de beijos quentes para quê? Para jurar um falso amor por sua Alteza?   
 
    -Perdão, Alteza. 
 
    -Cale a boca! 
 
    Eu suspirei e olhei para o céu acima de mim. 
 
    -Soldado Fergone! 
 
    Encarei-o com desprezo e proferi tais palavras entre os meus dentes. 
 
    -Eu agradeço. Mas eu desprezo o seu amor covarde! 
 
    Caminhei para o lado, indo fora de seu caminho. 
 
    -Mantenha distancia de sua Alteza até as segundas ordens! 
 
    Eu parei e continuei com as minhas costas para ele. 
 
    -Agora sou eu que quero distância de você! 
 
    Corri em direção à escadaria da torre e desci-a com mais velocidade do que quando a subi para chegar ao topo do castelo. 
 
    Françoah abaixou a sua cabeça e parou de olhar para o horizonte diante de seus olhos. Ele parecia comovido com o nosso rompimento. 
 
    -Acompanhe-me soldado! 
 
    Eu disse para um guarda parado no corredor do castelo.  Ele veio atrás de mim e eu o fiz montar-me em um cavalo puro sangue. E logo após, ele montou em outro e nós fomos em direção ao enorme portão do castelo. 
 
    Eu precisava distrair a minha mente e a minha dor. 
 
    Então eu pensei que eu pudesse fazer isso longe dali, cavalgando pela floresta e vendo árvores, flores e pássaros tão livres e felizes em teus ninhos. 
 
    Do alto da torre, Françoah viu-me cavalgando na companhia do outro soldado. Ele era tão jovem e bonito quanto ele e isso o incomodou. Françoah imaginou que eu pudesse me jogar nos braços de outro soldado apenas para feri-lo também. 
 
    Ele pensou que se eu fizesse isso, provavelmente seria um golpe baixo da minha parte, eu seria tão sórdida quanto ele. 
 
    Logo começou a chover. O soldado e eu fizemos o nosso percurso de volta para o castelo. 
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    Desci do cavalo com a ajuda do soldado que havia me acompanhado no passeio. Ele puxou-me pela cintura e eu parei de pé diante dele. Nesse momento eu olhei sem seu rosto e imaginei que Françoah estivesse diante de mim.  
 
    -Obrigada, soldado! 
 
    Eu agradeci, caminhando para um lado e indo fora do seu caminho. Ergui a minha cabeça e olhei para o alto da torre. 
 
    O meu olhar parou na imagem de um soldado de pé, vigiando toda a área alta e baixa do castelo. 
 
    O seu olhar me observava. Era Françoah. 
 
    Logo eu virei de costas e caminhei para dentro do castelo. 
 
    Cheguei a meu aposento, me livrando das minhas luvas molhadas e do meu chapéu. O meu vestido estava ensopado com água da chuva. 
 
    -Senhor Gerrah! 
 
    Exclamei olhando para ele sentado na minha cadeira. Cansado de me esperar para uma conversa inadiável. 
 
    -Alteza! 
 
    -Perdão, senhor Gerrah. Eu havia me esquecido de nossa conversa. 
 
    -Tudo bem, Alteza. 
 
    Ele se levantou da cadeira, olhando para o meu estado deplorável. O meu vestido molhado com a chuva. 
 
    -Eu a deixarei se trocando, Alteza e a aguardo em meu gabinete daqui a dez minutos. 
 
    Eu concordei com a minha cabeça e o senhor Gerrah deixou o meu aposento logo em seguida. 
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    Capítulo 17 
 
      
 
      
 
    Gerrah 
 
      
 
    -Hoje pela manhã o soldado Fergone me procurou.   
 
    Eu informei a Salomé. Ela estava sentada em uma cadeira diante da mesa em meu gabinete, eu estava sentado do lado, de frente para ela. 
 
    -Eu já sei disso. - Ela concluiu exaustiva. - O soldado Fergone lhe pediu para transferi-lo para a ala norte do castelo e deixar de fazer todas as minhas escoltas dentro e fora do castelo. 
 
    -Também.  
 
    Eu peguei um charuto e acendi-o.  
 
    Salomé havia trocado de roupa e agora ela estava dentro de um belo vestido mostarda. 
 
    -Mas isso não é importante agora. Há uma coisa que ele me disse e eu fiquei com uma pulga atrás da orelha, Alteza. 
 
    Salomé se sentou mais reta na caldeira, parecendo preocupada. Ela imaginou que o soldado havia me revelado as suas paixões secretas um pelo outro. - O que ele disse? 
 
    -Ele disse-me que você está enfeitiçada. 
 
    Salomé olhou para um lado, parecendo desapontada. Ela não queria falar sobre isso. Ela preferia falar sobre a sua paixão pelo soldado Fergone e de como tudo isso pudesse ser resolvido de uma vez por todas. 
 
    -Como um bom emissário. Eu pedi para investigarem isso. Mas, isso é um segredo nosso. Não comente com ninguém sobre essa investigação.  
 
    -Tudo bem, senhor Gerrah. 
 
    Levantou-se da cadeira. 
 
    -Eu farei o que me pede. 
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    O senhor Gerrah ordenou aos seus guardas que caçassem todas as feiticeiras ao redor do castelo. Elas deveriam ser ouvidas e investigadas pelos guardas da realeza. 
 
    Porém, essa missão foi secreta. Nem mesmo tia Dorotéia e o senhor Escariodez ficou sabendo disso.  
 
      
 
      
 
     Gerrah 
 
      
 
    Porém, em uma tarde... 
 
    -Venha comigo Salomé! 
 
    Eu ordenei segurando o braço de Salomé, nós caminhamos pelo castelo, em direção à parte subterrânea, onde ficavam os prisioneiros, os traidores da realeza em seus cárceres.  Vários guardas fortemente armados nos escoltavam até lá. 
 
    Antes que nós entramos em uma das celas com um prisioneiro, eu olhei para Salomé informando-a. 
 
    -Esteja preparada para o que você ouvirá agora. 
 
    Ela olhou adiante e os guardas abriram a porta da cela e nos entramos nela. Ali havia uma cama e uma velha sentada na cama, presa por uma corrente em seu calcanhar. 
 
    Os soldados fecharam a porta da prisão e permaneceram ao redor de nós. 
 
    Salomé sentiu um calafrio estranho quando ela encarou a velha de cabelos roxos e olhos esbranquiçados. Ela sentiu que aquela mulher havia lhe feito algum mal terrível. 
 
    -Comece a dizer tudo que o que sabe feiticeira dos infernos! 
 
    Exclamei em seus ouvidos. Salomé fechou os olhos e os abriu em seguida com grande pavor. 
 
    -Eu fui paga para fabricar um feitiço chamado Lágrima de Princesa. 
 
    A bruxa começou dizendo. 
 
    -Esse feitiço é feito apenas uma vez e a princesa enfeitiçada está condenada a nunca mais chorar. Caso ela chore, as suas lágrimas são capazes de transporta-la para outros lugares. Tornando a sua vida do avesso. 
 
    -E por que as perdas de memórias? 
 
    Eu insisti. 
 
    -As perdas de memórias são ocasionadas para que a princesa não crie vínculo com o seu passado antes do feitiço. Assim dificilmente ela irá chorar por algum antepassado. 
 
    Eu suspirei, exausto com tanta maldade no coração daquela velha desprezível. 
 
    -E por que a calvície? 
 
    Persisti novamente.  
 
    A velha ergueu a sua cabeça e olhou para Salomé, ela observou a jovem princesa careca diante dela. Salomé correu assustada para os meus braços e eu abracei-a como se fosse a minha filha. 
 
    -Nenhum príncipe seria capaz de levar uma princesa sem cabelo para o altar. Nenhum príncipe se apaixonaria por ela. 
 
    Salomé fechou os seus olhos com tanta crueldade. Nesse momento ela imaginou a imagem de Françoah dizendo-a. 
 
      
 
     -E eu a amo mesmo sem saber que você era a minha alteza. Eu a amo mesmo tão carequinha. 
 
      
 
    Salomé abriu novamente os seus olhos e olhou em direção a bruxa. Ela pensou que Françoah jamais tivesse a amado de verdade. Afinal ela estava enfeitiçada e nenhum cavalheiro iria se apaixonar por ela. 
 
    Mas ela pensou que isso poderia apenas funcionar com os príncipes. 
 
    -Mas existe um antídoto para esse feitiço. 
 
    A feiticeira disse algum tempo depois, parecendo arrependida. Ela olhou para Salomé agarrada a mim, com receio de tudo. 
 
    -UM ANTÍDOTO? 
 
    Exclamei. 
 
    -Sim. - A velha afirmou. - E tudo voltará a ser como era antes. A princesa se recordará de toda a sua existência. Os príncipes poderão se apaixonar por ela e os seu cabelo irá crescer novamente. 
 
    -Diga como isso ocorrerá? 
 
    A velha olhou para mim e começou a dizer-nos. 
 
    -A princesa deverá se casar com um príncipe e após a lua de mel. Tudo voltará como era antes. 
 
    Salomé se agarrou a mim, murmurando. 
 
    -Isso não... 
 
    Ela pensava o tempo todo em Françoah. Ele não era um príncipe e não tinha sangue real, assim ela estaria impedida de sonhar em tê-lo ao seu lado, como o seu cônjuge. 
 
    -Todas as princesas que foram enfeitiçadas pela lágrima de princesa nunca foram libertas de seus feitiços. Elas nunca encontraram um antídoto. 
 
    A velha gargalhou. 
 
    -Nunca algum príncipe quis levá-las para o altar. Nunca! 
 
    -Velha maldita!  
 
    Gritei ainda abraçado a Salomé. 
 
    -Eu deveria explodir os seus milhos! 
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    Capítulo 18 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Senhor Gerrah convocou todos os príncipes das províncias para uma seleção. Eles deveriam comparecer ao castelo e se candidatarem a serem o meu esposo e um deles iriam ser o eleito para me levar ao altar. 
 
    Porém, alguns dias depois, Senhor Gerrah recebeu todas as cartas de vários príncipes das províncias e todos eles haviam se recusado a comparecer ao castelo. 
 
    Eles se recusaram a me levar ao altar. 
 
    -Nenhum príncipe deseja levá-la ao altar, Alteza. 
 
    Ele disse-me sentando-se a cadeira, completamente anestesiado com todas as respostas negativas dos príncipes. A sua mão soltaram todas as correspondências abertas sobre a mesa. 
 
    Cada vez se tornava mais difícil eu me livrar desse maldito feitiço. 
 
      
 
    Alguns dias depois a bruxa foi condenada a masmorra. Ela seria enforcada naquela tarde. Uma multidão de pessoas compareceu para presenciar o enforcamento da feiticeira. 
 
    Mas antes que os guardas da realeza lhe estrangulassem o pescoço, ela gritou altamente para a multidão. 
 
      
 
    -ESCARIODEZ ESTÁ POR TRÁS DE TUDO! 
 
      
 
    Isso foi uma notícia péssima para o emissário Gerrah. Que também não quis poupar a vida do amante de tia Dorotéia. 
 
    O traidor morreu também enforcado, no mesmo dia em que a feiticeira havia sido. 
 
    Tia Dorotéia passou vários dias, trancada em seu aposento. Ela tinha medo que todos descobrissem que ela também estava por trás de tudo. 
 
    Ela tinha dado sorte que a feiticeira não havia dito o seu nome e a desmascarado como deveria.  
 
    Afinal, ela era a víbora mais perigosa em aquele castelo. O senhor Escariodez, era o seu capacho e havia feito tudo que ela tinha lhe ordenado.  
 
    Ele era apenas o seu aliado. 
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    Capítulo 19 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    -Alteza! – Gerrah sorriu docemente. - Temos visita. 
 
    Ele me acompanhou em seu gabinete junto com um soldado me escoltando como sempre. 
 
    Nós entramos em sua sala e eu vi um jovem de costas. Com os cabelos castanhos claros. As suas vestes eram ostentadas por fios de ouro. 
 
    -Alteza! 
 
    Exclamei em suas costas. Lentamente ele virou-se de frente para mim e sorriu suavemente. Os seus olhos azuis brilharam com expectativas. 
 
    Nós curvamos-nos um para outro, fazendo uma breve reverencia. O príncipe segurou as minhas mãos e encarou-me nos olhos. 
 
    -Salomé, eu vim aqui para propô-la casamento. 
 
    Eu olhei para o lado, o senhor Gerrah sorriu e bateu as suas mãos uma na outra no alto de sua cabeça. 
 
    -Graças a Deus! Finalmente Vossa Alteza irá se casar! 
 
    Entretanto, eu olhei novamente para o príncipe e sorri superficialmente. Eu desejava muito me livrar do feitiço. Mas eu gostaria que houvesse outra maneira para isso. Afinal o meu coração batia fortemente por outro indivíduo. 
 
    Por um soldado que não tinha sangue real e jamais teria um título de príncipe. 
 
    Ou seja, ele jamais poderia me libertar do feitiço. 
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    Capítulo 20 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    A data do casamento tinha sido marcada. Eu me casaria dentro de algumas semanas. A notícia havia se espalhado por todo o castelo e também por todas as províncias. Muitos príncipes e pessoas da realiza ficaram surpresos que eu iria para o altar. O príncipe Adônis iria se casar comigo mesmo sabendo que eu estava enfeitiçada e era uma princesa careca. 
 
    O antídoto nos assegurava que eu ficaria liberta realmente do feitiço após o casamento. 
 
    Eu estava olhando a noite pela sacada do castelo, imaginando que dentro de algumas semanas eu seria a esposa do príncipe Adônis.  
 
    Porém, eu abaixei a minha cabeça e pensei que tudo poderia ter um final diferente e eu pudesse de fato amar quem eu desejava. 
 
    -Alteza. 
 
    Uma voz masculina disse atrás de mim, eu demorei alguns instantes para virar-me de frente e olhar para o autor da voz.  
 
    As minhas mãos seguraram o parapeito da sacada, enquanto eu olhei para a imagem de Françoah diante de mim. Ele abaixou a cabeça e manteve as suas mãos atrás de suas cadeiras. Eu olhei para um lado e fiz um gesto com as mãos para que o soldado que fazia a minha escolta nos deixasse a sós por algum tempo. Eu olhei de volta para Françoah, quando eu percebi que estávamos somente nós dois ali.  Em uma das sacadas do castelo. 
 
    -Quanto tempo... soldado! 
 
    Eu exclamei e abaixei a minha cabeça também. Havia algumas semanas que nós não se cruzávamos pelos cômodos do castelo. Dificilmente eu ia para a ala norte do castelo e o soldado Fergone vinha para a ala sul. 
 
    Essa foi uma maneira que nós encontramos para evitarmos um ao outro, embora nós quiséssemos ficar junto o tempo inteiro. 
 
    Eu senti muita saudade do tempo em que ele escoltava-me para todos os lugares, fora e dentro do castelo. 
 
    -Eh... 
 
    Ele concordou olhando para o chão. 
 
    -Eu soube que você irá se casar com príncipe Adônis dentro de alguns dias. 
 
    Françoah disse olhando de volta em meu rosto. 
 
    -... Eh... sim... 
 
    Tentei confirmar o seu conhecimento a respeito de meu casamento. 
 
    -Eu desejo que seja muito feliz Alteza. 
 
    Ele abaixou a sua cabeça e eu fiz o mesmo. 
 
    Era engraçado. Eu não me sentia feliz e bem por falando do meu próprio casamento. Parecia que eu estava adquirindo um segundo feitiço na minha vida. 
 
    Um feitiço chamado infelicidade. 
 
    -Obrigada... soldado. 
 
    Agradeci-o com muita dificuldade. Eu desejava que ele me pegasse em seus braços e me levasse para longe daquele castelo. Jurando um amor eterno a mim. Somente a mim. 
 
    -Alteza. 
 
     A sua voz pareceu ríspida. Ele olhou para o lado e engoliu a sua saliva. 
 
    - Eu vim informá-la que eu irei embora desse castelo após a sua coroação como rainha.  
 
    -Por que fará isso soldado?  
 
    Olhei para os lados, parecendo desamparada. 
 
    -Não pode deixar esse castelo! 
 
    O desespero veio sobre mim, a minha coroação seria três dias após o meu matrimônio com o príncipe Adônis. 
 
    -Você jurou proteção permanente a sua Alteza! 
 
    Ele encarou-me nos olhos. O seu olhar estava cristalino. As suas lágrimas estavam presas no canto dos seus olhos. Ele estava quase chorando. 
 
    -Sim, e Vossa Alteza estará resguardada nos braços de outro homem.  
 
    Ele olhou para fora da sacada. 
 
    -Não irá precisar mais da proteção de um soldado como a mim. 
 
    -Por favor, Françoah, fique nesse castelo.  
 
    Coloquei as minhas mãos em meu peito. 
 
    -Permita-me ao menos saber que você ainda está perto de mim, debaixo do mesmo teto. Essas serão todas as minhas forças para eu levantar da minha cama todos os dias pela manhã. Se você não estiver mais nesse castelo, automaticamente você estará cavando a minha cova. 
 
    Ele se aproximou de mim e parou na minha frente, as suas mãos seguraram fortemente os meus braços e me sacudiu, furioso. 
 
    -E você acha que não estará cavando a minha? Dormindo e acordando todos os dias ao lado de um príncipe? 
 
    Ele olhou para cima e suspirou. 
 
    -Como você acha que eu me sinto todas as vezes que eu começo a imaginar aquele príncipe Adônis a beijando... e a levando para o leito no meu lugar? 
 
    Encarei-o anestesiado. Eu jamais imaginei que Françoah fosse me confessar todas essas coisas. Todas as suas angústias por saber que eu iria ser de outro. 
 
    - Princesa... eu não tenho um coração de ferro. 
 
    Françoah confessou-me, libertou os meus braços e virou-se de costas. Nós permanecemos em silencio por um tempo. Eu não sabia mais o que dizê-lo. Eu o amava tanto quanto ele me amava. Eu estava sofrendo na mesma dimensão que ele. 
 
    Eu fechei os meus olhos e murmurei com o meu coração sangrando. 
 
    -Se eu pudesse, eu o faria meu para sempre... 
 
    Nesse instante Françoah virou-se para mim novamente.  
 
    Ele encarou-me com os seus olhos avermelhados por suas lágrimas reprimidas dentro de seus olhos.  
 
    -Você não pode... 
 
    Ele disse próximo ao meu rosto, os seus lábios estavam milímetros separados dos meus. Eu fechei os meus olhos, tentando sentir a maciez deles. A sua respiração estava aumentando, assim como a minha, ele desejava unir os seus lábios aos meus como ele havia feito outras vezes. 
 
    Porém, ele pensou por alguns instantes e empurrou-me para trás, assim nos separando antes de nossos lábios se tocaram de fato. 
 
    Ele caminhou apressadamente pela sacada e desapareceu pela escuridão.  
 
     Uma sombra escura vigiava todo o tempo o nosso diálogo. E tinha ouvido a nossa conversa inteira. 
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    Capítulo 21 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    O soldado estava andando atrás de mim. Enquanto nós caminhávamos de volta para o meu aposento. Eu pensava em Françoah ainda mais. A sua declaração de amor não saía da minha cabeça e eu percebi o quanto ele estava sofrendo com o meu futuro matrimônio com o príncipe Adônis. 
 
    Silenciosamente eu lamentava tudo isso e desejava mudar tudo como um feitiço. 
 
    Oh como eu queria... 
 
    Tia Dorotéia cruzou o nosso caminho e veio sorrindo em minha direção. O seu olhar trazia um brilho diferente, mas eu não pude distinguir que brilho era esse. 
 
    -Querida, precisamos conversar. 
 
    Ela caminhou ao meu lado e me abraçou. Andamos juntas enquanto Tia Dorotéia fazia questão de não desgrudar de mim. 
 
    -Semana que vem você estará se casando com o príncipe Adônis.  
 
    Ela sorriu próximo ao meu ombro. 
 
    -Ele é um príncipe magnífico! - Cochichou ao meu ouvido. - Mas eu ainda iria preferir o soldado Fergone. 
 
    - O que disse tia? 
 
    Olhei surpresa para o seu rosto, ela sorriu novamente para mim e ergueu alguma coisa fria até o meu pescoço.  
 
    Em um picar de olhos, ela girou o meu corpo e me fez refém, utilizando uma adaga apontada para a minha cabeça. 
 
    -Soldado! Escolte-nos até a ala norte do castelo ou eu mato a Vossa Alteza! 
 
    -Tia! O que você está fazendo? 
 
    Os meus olhos cresceram de pavor. A minha própria tia estava apontando uma adaga em direção ao meu pescoço. Ela desejava me matar por algum motivo ainda obscuro para a minha mente. 
 
    O que realmente estava acontecendo? 
 
    Com muita rapidez, nós caminhamos para a ala norte do castelo. Subimos as escadarias, enquanto a minha tia me fazia a sua refém, e o soldado nos escoltava, ele estava coagido pela chantagem da minha tia. Ele não poderia tentar me defender ou eu poderia morrer pela ponta de uma adaga. 
 
    Finalmente nós alcançamos a ala norte. 
 
    -Soldado Fergone! 
 
    Tia Dorotéia gritou em suas costas. O soldado virou-se de frente para nós e ficou assustado quando me viu refém de minha tia, ela ainda apontava uma adaga em direção ao meu pescoço. 
 
    -Alteza! 
 
    Ele colocou a mão em sua espada e pensou em tentar me salvar. Porém, a minha Tia parou os movimentos de sua mão e exclamou me sacudindo. 
 
    - Soldado Fergone, tente fazer alguma coisa para salvar a sua amada e ela morrerá antes mesmo que você nos aproxime. 
 
    Nesse momento, Françoah mordeu os seus lábios com aversão. 
 
    Ele desejava trucidar a minha tia. 
 
    -Soldado!  
 
    A minha tia ordenou olhando para trás. 
 
    -Desarme o soldado Fergone! 
 
    O soldado caminhou em direção a Françoah. Mas o soldado Fergone colocou a mão em sua espada e gritou. 
 
    -Não é preciso! Eu mesmo faço isso! 
 
    Ele puxou a espada de sua cintura e a jogou no chão. O Seu olhar ainda estava em direção a nós. Ele só pensava em mim. Em minha segurança.  
 
    -Agora remova o seu colete de aço! 
 
    Tia Dorotéia informou olhando para Françoah. Todavia eu tentei olhar para ela, eu não estava entendendo o que ela estava querendo com isso. Porque ela nos conduziu até ali e estava fazendo tais exigências ao soldado Fergone. 
 
    Françoah removeu o colete de seu corpo e jogou-o no chão. Ele olhava para nós com cautela. Ele tinha receio que a qualquer momento aquele adaga perfurasse o meu pescoço e acabasse de arruinar a sua vida. 
 
    Ele imaginou que preferia ver-me casada com o príncipe Adônis do que morta a sete palmos abaixo da terra. 
 
    -Ótimo!  
 
    Dorotéia sorriu com a obediência do soldado Fergone. Ele estava colaborando com muita facilidade em seus planos.  
 
    Ela percebeu que ele realmente me amava e somente desejava a minha segurança. 
 
    Eu olhei nos olhos verdes de Françoah e ele me encarou com medo de perder-me para a morte. 
 
    -Soldado! - Tia Dorotéia exclamou para o soldado ao lado de Françoah. - Agora perfure o coração desse lindo rapaz com a ponta de sua espada! 
 
    Eu entrei em desespero.  
 
    -NÃO! NÃO FAÇA ISSO SOLDADO! 
 
    Gritei com desesperação. 
 
    -OBEDEÇA A SUA ALTEZA! 
 
    Insisti. Mas o soldado ficou confuso, ele viu a minha tia encostando a adaga no meu pescoço, caso ele desobedecesse as suas ordens. 
 
    -MATE-O SOLDADO, AGORA! 
 
    Ela berrou atrás de mim. 
 
    Françoah olhou para o soldado e lançou para mim um olhar de adeus. Ele me amava realmente e isso foi a sua maior prova de amor. 
 
    -SOLDADO PELA PRIMEIRA VEZ DESOBEDEÇA A SUA ALTEZA E MATE-ME AGORA! 
 
    -Não!  
 
    Eu gritei. 
 
    -Françoah! 
 
    Nesse momento, o soldado apontou uma espada em sua direção e perfurou o seu peito. Françoah caiu no chão, sangrando muito. A sua respiração estava quase parando, os seus dedos sujos de sangue deslizaram pelo chão do castelo. 
 
    -Agora chore por ele! 
 
    Tia Dorotéia gritou para mim. 
 
    -Chore desgraçada! 
 
    Ela empurrou-me para o chão, eu cai de joelhos e me arrastei até o corpo de Françoah.  
 
    Vários soldados subiram para a ala norte logo atrás do emissário Gerrah. 
 
    -MEU DEUS! O QUE ESTÁ ACONTECENDO AQUI? 
 
    -Cale a sua boca! Seu emissário maldito! 
 
    Dorotéia exclamou para ele. 
 
    -A coroa será minha depois que Salomé chorar a morte de seu amado! Assim como ela chorou a morte de seu pai quando eu o envenenei! 
 
    Ela confessou. 
 
    -Você assassinou o Rei? 
 
    Gerrah pareceu surpreso e fez sinal para os guardas prendê-la, mas a minha tia se aproximou de mim, caída no chão de joelhos e apontou a adaga na direção da minha cabeça. 
 
    -Não se aproximem de mim ou eu mato-a! 
 
    Todos permaneceram parados. Eles não podiam fazer alguma coisa para salvar-me ou proteger-me naquela ocasião. 
 
    Nada estava a favor de mim. Nada. 
 
    -Chore desgraçada! Chore a morte do seu amado secreto! 
 
    Dorotéia exclamou para mim aos berros.  
 
    -Chore e você será transportada para outro lugar, bem longe desse castelo! 
 
    Nesse instante, eu engatinhei para junto do corpo de Françoah. Coloquei a minha mão em seu peito, ele estava sangrando muito. O seu rosto estava ficando cada vez mais pálido. A sua morte estava muito próxima. 
 
    -Françoah não me deixe! Pelo amor de Deus! Sobreviva!  
 
    Encostei o meu rosto ao seu e as minhas mãos de sangue sujaram o seu rosto, enquanto eu o alisava com devoção. 
 
    -CHORE DISGRAÇADA! 
 
    Eu senti o coração de Françoah parar de bater e ele havia fechado os seus olhos verdes diante de mim. 
 
    -Nãoooooo!!!! 
 
    Murmurei com dor. Eu não podia fazer mais nada. Françoah estava morto. Dorotéia havia conseguido o que ela queria. Agora só faltava o derramamento da minha lágrima. 
 
    Eu comecei a soluçar. A lágrima estava prestes a cair do meu olho direito. Nesse momento, eu tentei me controlar e gritei altamente. 
 
      
 
    -EU NÃO VOU DERRAMAR A LÁGRIMA DE PRINCESA! 
 
      
 
    Determinada, eu contive as minhas lágrimas presas em meus olhos. Arrastei a espada de Françoah e ergui-a acima, girei o meu corpo e fiquei em pé diante da minha tia. 
 
    Apontando a espada na direção de seu coração. 
 
    Todos ficaram surpresos com a minha reação heroica. Françoah tinha me ensinado alguns golpes fatais utilizando uma espada e eu imaginei que eu deveria usá-los naquele momento. 
 
    -Dê o seu último suspiro sua desgraçada! 
 
    Enfiei a ponta da espada no peito de Dorotéia. Ela caiu no chão, sangrando muito. E os soldados terminaram de exterminá-la ali mesmo.  
 
    Eu soltei a espada e caí de joelhos ainda bastante desesperada, vendo o corpo de Françoah estendido no chão, completamente cheio de sangue. 
 
    A minha felicidade havia se rompido para sempre naquele período. 
 
    No momento de seu extermínio. 
 
      
 
      
 
      
 
   


  
 


 
    [image: ] 
 
    Capítulo 22 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Alguns dias depois... 
 
      
 
    -Como se sente? 
 
    Eu perguntei para Françoah. Ele sorriu para mim, deitado em sua cama. As suas irmãs olharam para nós dois e resolveram sair do quarto, nos deixando a sós. 
 
    Apressadamente cruzei a sua cama e sentei-me ao seu lado. Percorri os meus dedos no curativo em seu peito e sorri com alívio. Ele realmente estava vivo. 
 
    -Eu não acreditei quando me disseram que você estava vivo!  
 
    Confessei-o. 
 
    - E eu fiquei surpreso quando eu fiquei sabendo que você foi uma heroína e conseguiu aniquilar a sua tia. 
 
    -Naquele momento eu só pensei em você. Em sua morte e no envenenamento do meu pai! Eu confesso que eu não pensei em outra coisa a não ser fazê-la pagar todos seus crimes.  
 
    Eu deslizei a minha mão pelo seu rosto e encarei-o. 
 
    -Eu tive a maior prova de amor quando você entregou a sua vida para manter a minha a salvo. 
 
    Ele encarou-me também, parecendo tão preciso. 
 
    -Eu jurei proteger Vossa Alteza assim como eu protegeria a mim mesmo!  
 
    Ele sorriu de lado. 
 
    -Apesar de que eu fiz o juramento pensando que eu nunca precisaria honrá-lo de fato algum dia. 
 
    A voz de Françoah pareceu lasciva. 
 
    -Eu tô brincando. 
 
    -Eu sei... 
 
    O encarei novamente. Os seus olhos verdes contemplaram os meus por alguns instantes e isso foi o suficiente para eu esquecer-me de tudo na minha vida. Até mesmo dos meus compromissos futuros. 
 
    O silêncio persistiu enquanto nós estávamos magnetizados um pelo outro. 
 
    Nada poderia repelir a nossa silenciosa troca de olhares. 
 
    -Eu irei sentir muito a sua falta no castelo. 
 
    Eu confessei e olhei para baixo. 
 
    -Salomé, nós já conversamos sobre isso. Eu não quero ter que repetir tudo novamente. 
 
    -Você me chamou de Salomé! 
 
    Exclamei surpresa.  
 
    -Eu não me recordo de você ter chamado o meu verdadeiro nome alguma vez. 
 
    Confessei encantada.  O semblante de Françoah ficou vermelho.  
 
    -Eu gosto quando você me chama pelo nome. 
 
    Sorri discretamente. 
 
    -Parece mais íntimo. 
 
    -Alteza, é assim que eu devo chamá-la. 
 
    Françoah disse com certa resistência. Ele estava se comportando como o mesmo rapaz que eu havia conhecido um dia. 
 
    -Por que você sempre insiste em esconder as suas fraquezas? Por acaso isso o torna mais forte? 
 
    -Eu não tenho temores, Alteza.  
 
    Ele encarou-me. 
 
    -Você está enganada ao meu respeito. 
 
    -Tudo bem, soldado. Eu vou ser compreensível com você e aceitar isso como verdade. 
 
    Ele se irritou. 
 
    -Você veio até a minha casa para me insultar? Chamar-me de fraco? 
 
    -Não, eu vim até a sua casa para visitar o único homem que é capaz de me fazer esquecer que eu tenho obrigações contraditórias com o meu coração. Enfim, eu vim visitar o homem que eu amo e para sempre irei amar.  
 
    Ele se concertou na cama. Tentando manter distância de mim. Do meu corpo escondido por um vestido azul. 
 
    -Por favor, não comece, Alteza. Você está de casamento marcado. Será esposa de um príncipe dentro de alguns dias.  
 
    -Desculpa soldado. 
 
    Olhei para um lado. 
 
    -Eu não pensei que declarar amor incondicional ao homem que amo seria uma crueldade. 
 
    Ele foi prático.  
 
    -Na verdade, crueldade seria se casar com um homem apenas por coação.  
 
    Ele pausou. 
 
    -Mas no seu caso, eu compreendo, até porque, isso faz parte da sua cura. Você precisa se libertar desse maldito feitiço chamado Lágrima de Princesa. 
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    Capítulo 23 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Dia do casamento... 
 
      
 
      
 
    Os sinos tocaram quando finalmente eu pisei no tapete vermelho e entrei no salão de festas. Sob um vestido branco, com uma calda gigantesca, uma tiara de diamantes estava no alto da minha cabeça e por baixo de um véu gigantesco. Eu segurança um buquê de flores amarelas. 
 
    O emissário caminhava ao meu lado, levando-me ao altar, onde o príncipe Adônis estava me esperando. Mais adiante estava um altar e um sacerdote. 
 
    Os convidados estavam todos em pé, olhando para mim, desempenhando o meu papel de noiva. 
 
    Francisca e Fabíola estavam entre os convidados. Elas estavam extremamente emocionadas e desejavam que eu estivesse prestes a dizer um ‘sim’ ao seu irmão diante do altar. 
 
    Vários guardas fizeram uma parede com os seus corpos enquanto eu passava ao lado de senhor Gerrah. 
 
    Eu olhei para o rosto de cada soldado ali. Eu estava buscando olhar nos olhos verdes de um único soldado. O qual eu sempre me recordei e sempre me recordaria para o resto de minha vida, mesmo quando ele fosse embora do palácio, após a minha coroação. 
 
    Eu cheguei até o altar e não consegui ver o rosto de Françoah, provavelmente ele não compareceu ao casamento. Mas eu pude entender a sua ausência, se eu estivesse no seu lugar, eu também faria o mesmo. 
 
    O príncipe Adônis ajeitou a sua faixa de príncipe e depois elevou o seu braço para eu segurá-lo e assim nós caminhamos lentamente para o altar e paramos diante de uma mesa, contendo uma bíblia aberta, ramos de flores e algumas velas acesas em castiçais de ouro. 
 
    O vigário sorriu para nós e começou a cerimônia religiosa. 
 
    Todos ali nos observavam por detrás e muitos deles estavam emocionados com a cerimônia luxuosa. 
 
    Porém, eu mantive a minha cabeça baixa todo o tempo. Eu não conseguia esconder a minha infelicidade por casando um príncipe de uma família real. 
 
    Mas a hora mais importante da cerimônia havia chegado e eu arregalei os meus olhos por ouvindo o vigário perguntando. 
 
    -Príncipe Adônis, o senhor aceita a princesa Salomé como a sua legítima esposa? 
 
    O príncipe Adônis olhou para o meu rosto e sorriu. Os seus olhos azuis cintilaram com jovialidade. 
 
    -Sim.  
 
    Eu fechei os meus olhos e abaixei a minha cabeça outra vez. Eu precisava buscar coragem para lhe retribuir um ‘sim’ diante de todos. 
 
    -Princesa Salomé, a senhora aceita o príncipe Adônis como o seu legítimo esposo? 
 
    Eu ergui a minha cabeça e encarei o meu noivo. Ele era tão legal, tão bonito, mas o meu coração não dava qualquer sinal de vida diante dele. 
 
    Faltava química, faltava amor... 
 
    -Não. 
 
    Ooooohhhhhhh 
 
    Os convidados exclamaram atrás de mim. O senhor Gerrah ficou surpreso com a minha resposta e exclamou perto do altar. 
 
    - O que Vossa Alteza está fazendo, meu Deus? 
 
    Eu toquei o rosto de Adônis com a minha palma e expliquei-o com adoração. 
 
    -Alteza, obrigada por tudo! Mas eu não posso me casar com você. Você só está se casando comigo por piedade. Você não me ama e eu também não o amo.  
 
    -Alteza, nós podemos tentar e... 
 
    Eu interrompi-o. 
 
    -Eu jamais poderei amá-lo Alteza.  
 
    Eu olhei para os lados, para trás, enfim, para todas as direções dentro do salão de festas. Eu procurava por alguém, por uma pessoa. 
 
    De repente os meus olhos ficaram hipnotizados em uma única direção. Alguém havia acabado de chegar ao salão, passando pela enorme porta no final do salão. 
 
    Françoah caminhava lentamente olhando para o altar. Ele não sabia que eu havia dito ‘não’ ao príncipe Adônis. 
 
    Todavia, eu mirei o meu buquê em sua direção enquanto ele estava em pé, ao lado de dois guardas. 
 
    Ele estava com vestias de honras da tropa do castelo. As suas roupas eram pretas com detalhes dourados e amarelos. 
 
    -Eu digo ‘sim’ ao soldado Fergone! 
 
    Exclamei altamente em sua direção. Os convidados ficaram surpresos com minha escolha. Francisca e Fabíola se abraçaram felizes. 
 
    Senhor Gerrah colocou as mãos em sua cabeça, desesperado. 
 
    -Alteza! O que está fazendo? Esse casamento é o seu único antídoto? 
 
    Eu virei para o senhor Gerrah dizendo-o. 
 
    -Eu não vou abrir mão da minha felicidade por causa de um antídoto, senhor Gerrah. Eu abro mão da minha cura, da minha memória e dos meus lindos cabelos para viver o resto da minha vida ao lado de um soldado que não possui sangue real. Mas ele possui o bem mais precioso que um ser humano pode ter para me oferecer. Ele possui amor verdadeiro por mim e eu por ele. Não seria justo eu arruinar as nossas vidas por causa de um antídoto para beneficiar somente a mim. 
 
    -Seja feliz Alteza! 
 
    Príncipe Adônis desejou-me e beijou a minha testa. Então ele retirou-se do altar, me deixando sozinha, ele fez isso para o caminho ficar livre para Françoah. 
 
    No entanto, Françoah permaneceu parado no lugar. Ele estava vermelho, pensativo e comovido com as minhas palavras diante de todos. 
 
    Eu fiquei olhando para ele. Esperando que ele caminhasse para o altar e finalmente me dissesse um ‘sim’. 
 
    Abaixei a minha cabeça e fiquei esperando por sua atitude. Ele estava demorando a revelar o seu amor por mim, assim como eu havia feito. 
 
    -Soldado Fergone!Não deixe a sua Alteza o esperando no altar! 
 
    Senhor Gerrah gritou para ele. 
 
    Françoah olhou para o chão e ergueu a sua cabeça. O soldado começou a caminhar em direção ao altar com todo o charme que Deus havia lhe dado. 
 
    Ele parou diante de mim e eu reconheci aquelas botas preta com canos longos. Eu ergui a minha cabeça e olhei em seus olhos verdes. Eles estavam tão iluminados, tão apaixonados. 
 
    -Diga alguma coisa... 
 
    Murmurei para ele. O soldado olhou para o vigário e depois para todos os convidados, logo após os seus olhos congelaram na minha imagem diante dele, toda de branco. 
 
    -SIM, EU ACEITO ME CASAR COM VOSSA ALTEZA. 
 
    O vigário deu a benção final, dizendo. 
 
    -O NOIVO PODE BEIJAR A NOIVA. 
 
    Françoah segurou a lateral do meu rosto e encostou os seus lábios discretamente aos meus. O nosso beijo não durou mais do que um segundo. Nós preferíamos fazer isso secretamente. 
 
    Os sinos do castelo começaram a tocar com força, informando que a cerimônia havia chegado ao fim e eu estava casada com um soldado chamado Françoah Fergone. 
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    Capítulo 24 
 
      
 
      
 
    Françoah 
 
      
 
    -Como prefere que eu a chame agora? 
 
    Rocei o meu lábio inferior na parte superior de sua orelha direita. Salomé fechou os seus olhos e o seu corpo estremeceu por inteiro. As suas mãos tocaram o meu tórax por baixo de minha camisa de algodão, parcialmente aberta na frente. 
 
    -Alteza... Salomé... ou Mirna... 
 
    Insisti com a minha voz sedutora. Ela encarou-me e aproximou os seus lábios do meu queixo. 
 
    -A escolha é sua... soldado... 
 
    Ela sorriu e mordeu o meu lábio inferior, o puxando para ela. 
 
    As minhas mãos abertas seguraram a sua careca e eu trouxe o seu rosto para junto do meu. Ficamos alguns instantes em silêncio, apenas apreciando aquele momento esperado por nós dois. Aquela noite seria a nossa primeira noite de amor. 
 
    -Eu nunca imaginei que eu fosse casar uma princesa. 
 
    Declarei olhando em seus olhos. 
 
    -Está arrependido soldado? 
 
    Questionou. Toquei os seus lábios com o meu dedo indicador e o contornei como um bastão. 
 
    -Claro que não. 
 
    Respondi analisando os seus lábios tenros. 
 
    -ONDE EXISTE AMOR NUNCA HÁ ARREPENDIMENTO... 
 
    Eu disse a encarando, os olhos de Salomé me agradeciam por aquela noite maravilhosa, eles também me agradeciam por eu amá-la de tal maneira. 
 
    Vagarosamente, os meus dedos deslizaram por seu queixo, por sua garganta e alcançaram o decote de sua camisola. Eu desfiz o laço em sua fronteira e Salomé encarou-me nos olhos. 
 
     Novamente segurei as extremidades de sua face e trouxe os seus lábios para os meus. Eu os absorvi sem pena e sem remorsos. 
 
    Salomé era minha e o nosso caminho para uma noite de amor prazerosa estava finalmente livre. 
 
    Suavemente eu deitei-a sobre o colchão e o meu corpo a cobriu por inteiro. 
 
    Como uma onda cobrindo parte da areia na beira-mar... 
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    Na manhã seguinte 
 
      
 
    Eu abri os meus olhos e olhei para o teto, aquele era o aposento da minha alteza, da minha Salomé, enfim, da minha Mirna. 
 
    Virei para o lado e ergui a minha cabeça do travesseiro, enquanto os meus olhos observavam uma imagem fantástica, porém muito intrigante ao mesmo tempo. 
 
    Ao meu lado estava deitada uma mulher de costas para mim, o seu corpo estava envolvido por um lençol branco. Apenas os seus ombros estavam expostos e a sua cabeça. 
 
    O meu olhar viajaram através de seu longo cabelo vermelho fogo. 
 
    Aquela não era a minha alteza. 
 
    Sentei-me na cama e nesse momento ela despertou e virou-se para mim. Eu olhei para baixo, em seu rosto e exclamei surpreso. 
 
    -Salomé! 
 
    Ela ergueu-se segurando o lençol até altura dos seus seios, os cobrindo de fato. E ficou sentada de frente para mim. 
 
    -Você... está.... tão ...diferente! 
 
    Exclamei olhando para o seu cabelo. Eu nunca havia visto o seu cabelo antes. Salomé tinha sido sempre calva. 
 
    Ela olhou para baixo e algumas mechas de cabelos vermelhos haviam tombado abaixo de seus ombros. 
 
    -Oh meu Deus! 
 
    Ela ficou surpresa. Pulou da cama enrolada no lençol, parou diante do espelho e olhou para sua imagem através dele. 
 
    Salomé parecia hipnotizada por sua própria visão, enrolada no lençol e os seus cabelos estavam longos e vermelhos. A sua careca havia desaparecido. 
 
    -Eu voltei a ser como eu era antes! 
 
    Ela recordou. Nesse momento ela lembrou-se de sua infância no castelo, do Rei Saulo e também do maldito dia em que o seu pai foi envenenado. 
 
    Novamente ela virou-se para mim e correu para a cama, sentando-se ao meu lado. 
 
    -A minha memória voltou. 
 
    Ela sorriu. 
 
    -Eu me recordei de tudo, eu me relembrei do meu pai! O rei Saulo! 
 
    Segurei-a em meus braços e ela encarou-me completamente desprotegida. O nosso olhar havia encontrado um acordo mútuo. 
 
    -Isso é ótimo, Alteza! Finalmente você está livre do feitiço. 
 
    Ela franziu o cenho e continuou me encarando com espanto. 
 
    -O que foi Alteza? 
 
    Perguntei a encarando com receio. A expressão em seu rosto estava estranha. Ela parecia não me ver como o seu amado, como o seu cônjuge. 
 
    -Eu não me recordo de você... 
 
    Salomé admitiu assombrada. 
 
    -Quem é você? 
 
    Eu pisquei. Bastante nervoso. O desespero bateu em meu peito. Eu não podia acreditar no que eu estava ouvindo. A mulher da minha vida não se recordava de mim. 
 
    Agora ela havia se lembrado de sua infância e de seu pai e havia se esquecido de mim. 
 
    Isso significava que ela não estava livre do feitiço. Ele apenas havia se revertido. 
 
    Ela percebeu que eu estava abatido e melancólico. Imediatamente ela sorriu e segurou o meu rosto, confessando-me com a sua voz doce e macia. 
 
    -Eu estou brincando, soldado! 
 
    Os seus lábios tocaram os meus, enquanto ela murmurava. 
 
    -Você é a minha vida! Eu jamais poderia viver sem olhar cada dia em seus olhos verdes... 
 
    Ela sorriu e eu segurei os seus punhos, a sacudindo, parecendo muito nervoso. 
 
    -Nunca mais faça isso, Alteza! 
 
    Passei as minhas mãos pelo meu cabelo escuro e joguei-o para trás. Olhei para o rosto de Salomé. Ela me observava com assombro. 
 
    -Desculpe soldado.  
 
    A sua voz pareceu arrependida. 
 
    Eu a encarei por um tempo em silencio. Os meus dedos tocaram a sua madeixa avermelhada, alisando-o com arrebatamento. 
 
    -Você é linda de todas as formas!  
 
    Ela encarou-me nos olhos. 
 
    -Careca ou com cabelo.  
 
    Sorri e ela também. A sua mão segurou a minha e ela a beijou a minha palma, depositando todo o seu agradecimento de amor nela. 
 
    -Você foi o meu antídoto. 
 
    Ela confessou, erguendo a sua cabeça e olhando em meu rosto. 
 
    -O seu amor libertou-me do feitiço. 
 
      
 
      
 
      
 
      
 
   


  
 


 
    [image: ] 
 
    Capítulo 25 
 
      
 
      
 
    Salomé 
 
      
 
    Dia da coroação 
 
      
 
      
 
    Todos os convidados estavam presentes na sala de cerimônias. Entre eles estavam o príncipe Adônis, Fabíola e Francisca. 
 
    O príncipe Adônis e Fabíola estava trocando flertes. 
 
    Eu torcia pela união matrimonial dos dois algum dia. 
 
    Logo depois, as trombetas começaram a tocar. 
 
    Vários soldados uniformizados com trajes cerimoniais surgiram no salão após as portas gigantes do salão se abriram e do altar o senhor Gerrah em pé gritava. 
 
    -Vossa Alteza, a princesa Salomé! 
 
    Eu surgi através da enorme porta, caminhando ao lado do soldado Fergone. Ele havia entrado comigo no salão como o meu soldado de guarda e também como o meu consorte. 
 
    As suas vestias eram escuras com detalhes dourados. E no alto de sua cabeça havia um capacete com plumas amarelas. 
 
    A calda do meu vestido dourado deslizava pelo tapete vermelho. O meu vestido vitoriano era de ceda, todo bordado com fios de ouro. 
 
    Todos os convidados ficaram surpresos com a minha imagem diante deles. Eu não estava mais careca. Eu tinha voltado a ser a princesa que eu era antes, com o meu cabelo vermelho fogo e longo. 
 
    Nós paramos diante do altar e o senhor Gerrah e todos os convidados fizeram reverencia em minha direção. 
 
    Eu caminhei ao lado de Françoah e nós nos sentamos em nossas cadeiras sobre o altar, diante dos convidados. 
 
    Um soldado surgiu no altar trazendo uma coroa de ouro com vários símbolos de sol sobre ela. 
 
    -Finalmente chegou o grande momento para a Realeza do Sol! 
 
    O emissário gritou orgulhoso para o povo. 
 
    -A princesa Salomé será coroada a nossa rainha! 
 
    Em instantes, o senhor Gerrah segurou a coroa com as mãos e ergueu no alto de minha cabeça, coroando-me lentamente e o som das trombetas iam aumentando conforme a coroa se aproximava do meu couro cabeludo. 
 
    Logo, o senhor Gerrah segurou a minha mão e eu me levantei de minha cadeira.  Françoah ficou sentado em sua cadeira, orgulhoso de sua rainha e principalmente de sua deusa. 
 
    Porque era dessa maneira que ele me enxergava agora. 
 
    Olhei fixamente para a multidão de pessoas diante de mim e ergui os meus braços, sentindo o peso da coroa em minha cabeça. 
 
    Os sinos do palácio começaram a tocar fortemente no alto da torre. 
 
    Eu realmente havia sido coroada rainha. 
 
    -Terra do Sol, Sua Majestade tem apenas uma coisa a dizer... 
 
    Olhei para trás e encarei os olhos de Françoah. 
 
    -O amor me libertou de um feitiço chamado Lágrima de Princesa. Graças ao amor de Françoah, eu pude recordar-me de meu passado, eu pude ver o meu cabelo novamente adornando o meu rosto. E principalmente, Graças ao antídoto chamado amor, eu pude finalmente derramar uma de lágrima de alegria. 
 
    Françoah levantou-se e caminhou para mim. Ele parou na minha frente e olhou no meu rosto. Havia uma lágrima no canto do meu olho. Ela estava prestes a descer pela minha face. 
 
    O seu dedo deslizou pelo meu rosto e a lágrima cristalina desceu lentamente, tocando a superfície de seu dedo. 
 
    Eu o abracei e os seus braços contornaram a minha cintura como um todo. Eu estava presa ao seu corpo, à realeza de seus braços. 
 
    Encostei a minha cabeça em seu peito e nesse momento, ele imaginou abraçando-me sem cabelo e depois com cabelo. 
 
    E ele me amava das duas maneiras e eu o amava apenas de um jeito.  
 
    Como um soldado que não tinha sangue real, mas que o seu amor foi o único antídoto para a minha cura. 
 
    Se não fosse o seu amor por mim, eu jamais poderia derramar uma lágrima outra vez na minha existência, por temendo um feitiço maldito chamado ‘Lágrima de princesa’. 
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    Nota da autora 
 
      
 
    Eu criei essa história após eu ter adormecido numa tarde de domingo. Eu não tenho costumo de cair no sono de dia, somente quando estou doente. 
 
    Mas nesse dia eu não estava doente e subitamente um sono rápido me pegou e eu acabei dormindo por menos de duas horas. 
 
    Justamente nesse dia, eu sonhei que eu estava no alto de um castelo e eu era uma princesa. Eu tinha acabado de receber a notícia que eu deveria me casar com um príncipe que eu nunca tinha visto na vida.  Logo após eu fui para a sacada do castelo e me joguei lá de cima.  
 
    Nesse período, senti o meu corpo descendo com rapidez, olhei ao redor e vi uma sombra se formando e circulando o meu corpo.  Logo, essa sombra se transformou em um tapete sombra e me salvou da morte. 
 
    O príncipe sombra me levou a vários lugares ao mesmo tempo e afirmou que eu deveria ajudá-lo a se libertar daquele estado que ele estava e também a sair daquele submundo. 
 
    Então eu acordei logo em seguida.  
 
    E tive aquela sensação que eu tive aquele sonho justamente para escrever uma história.  
 
    Contudo, essa história foi concluía hoje, no dia 4 de Outubro de 2015. 
 
    Dia de São Francisco de Assis. 
 
    Agora eu trago essa fábula inteirinha para vocês, queridos (as) PettieS, para mergulharem comigo em um Submundo formidável, acompanhado do Príncipe Sombra.  
 
      
 
   


  
 


 
    Sinopse 
 
      
 
    A magia chamada feitiço das sombras tem o poder de transformar príncipes em sombras. 
 
    Em certo dia, o príncipe Kurt teve a sua vida roubada por causa dessa mágica perversa.  
 
    O Jovem terá que encontrar as suas sete partes para tentar retomar a vida e desde então ele contará com a ajuda de uma princesa rebelde que foi parar no submundo após a notícia que ela teria que se casar com um príncipe o qual ela nunca viu em sua vida. 
 
    Irá o príncipe Kurt conseguir juntar as suas sete partes e retornar ao mundo o qual ele sempre viveu feliz ao lado de sua família? 
 
    Será que a princesa Elaine também conseguirá ajudá-lo até o final dessa jornada que traz aventuras, desafios e muitos anseios? 
 
    Venha mergulhar em um submundo que envolve um pouco de tudo que você possa imaginar... 
 
   


  
 


 
    Prólogo 
 
      
 
      
 
    Kurt  
 
      
 
      
 
    A sua voz doce e um tanto sedutora insistia aos meus ouvidos na ocasião em que ela insistia em erguer uma maçã escura na minha direção. Aquela camponesa estava ciente da ruptura do nosso relacionamento amoroso e secreto. Eu não poderia mais continuar me encontrando com ela no meio da floresta e escondido de todos.  
 
    -Eu irei deixá-lo em paz, mas primeiro morda um pedaço dessa maçã para por um fim em nosso amor. 
 
    -Ok. 
 
    Concordei, segurando a maçã na minha mão direita.  
 
    -Mas depois que eu comer essa fruta contigo, você nunca mais irá me procurar. Certo? 
 
    -Eu prometo, meu amor... 
 
    Olhou-me com um olhar psicótico enquanto ela observou-me aproximar a maçã nos meus lábios e em seguida a mordi com entusiasmo.  
 
    Nesse exato momento ocorreu um clarão, escoltado de um estouro.  
 
    O meu corpo desapareceu da floresta. A maçã mordida rolou pelo chão e parou nos pés da feiticeira. Ela inclinou abaixo, segurou a maçã e ergueu lentamente olhando para fruta preta entre seus dedos. 
 
    Os seus olhos mudaram de cor, ficaram verdes, azuis, pretos, marrons, enfim não havia uma estabilidade em seus globos oculares.  
 
    Logo ela proferiu com os olhos na maçã escura. 
 
      
 
    -O FEITIÇO DAS SOMBRAS ESTÁ LANÇADO. 
 
   


  
 


 
    Capítulo 1 
 
      
 
    A QUEDA DA SACADA DO CASTELO  
 
      
 
    Elaine 
 
      
 
    Aos dezessete anos eu posso dizer que eu vivi o pior pesadelo da minha vida. 
 
    Naquela tarde, eu estava com planos de cavalgar pela floresta próxima ao castelo. Escoltada por guardas severos que estavam apenas preocupados com a minha segurança porque eles recebiam moedas de ouros no final de cada mês.  
 
    Mas toda a minha fantasia de cavalgar sobre um belo cavalo branco havia sido desmoronada quando eu fui solicitada até a sala de visitas no palácio Real. 
 
    Quando eu cheguei ao local, o meu pai estava em pé, ao lado da minha mãe. O rei segurava uma carta na mão e olhava para ela ainda aberta entre os seus dedos. 
 
    O assunto empacou e nenhum deles parecia ter autoridade para começarem a falar. Desde então, eu tomei a frente com a minha voz desconfiada. 
 
    -Aconteceu alguma coisa? 
 
    Eles não responderam. O meu pai permaneceu olhando para o bilhete em sua mão e a minha mãe olhou para o meu rosto com o semblante preocupado. 
 
    -O que vocês estão escondendo de mim? 
 
    Dei um passo adiante, segurando a saia do meu vestido vinho com bordados dourados. O meu olhar amedrontado insistia em observar os meus pais na minha frente.  
 
    -Por favor! Falam! O que está acontecendo?  
 
    Mirei para a minha mãe. Ela era a minha amiga e não iria esconder nada de mim. Eu tinha plena convicção disso. 
 
    -Diga mãe!  Por favor! O que os aflige dessa maneira? 
 
    A rainha olhou para o lado e encarou o rosto do meu pai. Ela não tinha permissão para falar alguma coisa comigo, mesmo sendo a minha mãe. Mesmo sendo a minha amiga.  
 
    -Eu...tenho uma notícia que pode não ser tão boa para você, minha filha... 
 
    Finalmente o meu pai começou. Eu voltei a olhar para ele e na sua imagem como um rei, o meu olhar parou e não desviou mais, enquanto ele continuava dizendo com uma voz pausada.  
 
    -Recebemos uma... carta de uma... província distante esta manhã e o rei de terras distantes pretende ...casar o seu filho com ...você...minha filha! 
 
    -Casar-me com um príncipe que eu nem conheço? 
 
    O encarei com choque. 
 
    -Você não irá permitir isso papai? Irá? 
 
    A resposta não veio rápido como eu desejava. Ela também veio de maneira destorcida para o meu desespero alargar.  
 
    -Eu não posso fazer nada para impedir isso... querida. 
 
    Sacudi a cabeça, em estado de choque. Faltava chão e estrutura para eu me manter de pé e encarar aquele compromisso como se eu estivesse recebendo uma jóia de diamantes em minhas mãos.  
 
    -Sinto muito querida! 
 
    O rei proferiu e desceu a sua cabeça. A minha mãe vendo que ele estava sofrendo também com essa decisão, ela logo o cercou e colocou a mão em seu ombro. Tentando confortá-lo.  
 
    -Não! Não! Não!!!!! 
 
    Exclamei sacudindo a minha cabeça. 
 
    -Vocês não podem me dar de bandeja a um estranho! Para um sujeito que eu nunca vi na minha vida e nunca ouvi falar!!!! 
 
    -Ele é... 
 
    O meu pai estava indo para falar a respeito da linhagem do príncipe, porém, eu virei ao lado e sai correndo com desespero através dos corredores do castelo. Segurava a minha saia com afobamento, quase tropeçando em sua barra.  
 
    Os meus pais permaneceram na sala, imaginando que eu estava correndo para me trancar em meu quarto.  E atuando da mesma maneira, sempre que eu recebia uma notícia desagradável.  
 
    Em meu leito, eu sempre tinha permissão para chorar em paz e sozinha. Sem ter alguém para tentar enfrear as minhas lágrimas e dizer.  
 
    Não chore Alteza! As lágrimas não combinam com a beleza de seu rosto.  
 
    Os ruídos dos meus sapatos contra o solo do castelo eram estrondosos. Alguns guardas, em pé nos cantos das paredes, olhavam para mim, no entanto não se atreviam a deixarem os seus lugares sem alguma ordem, mesmo vendo a sua alteza correndo com grande afobamento para um acaso que talvez nem eu mesma soubesse.  
 
    Por fim, a minha respiração parou e depois acelerou ainda mais quando eu subi uma escada extensa e alcancei o alto da torre. A sacada mais alta do castelo.  
 
    Ainda segurando a ponta do meu vestido, eu olhei para baixo. Tudo abaixo dos meus olhos estava tão pequeno. Pareciam formigas congeladas.  
 
    Fechei os meus olhos e segurei as minhas lágrimas que desejavam descer pela minha face corada. Os meus cabelos longos e escuros estavam presos por uma trança jogada para o lado do meu ombro esquerdo. 
 
    Dei outro suspiro e abri os meus olhos. Aproximei a ponta da sacada com os meus pés e olhei para baixo novamente. Eu precisava por um fim ao meu desespero e também a idéia de que eu seria a esposa de um príncipe que eu não conhecia.  
 
    Eu nunca imaginei que eu teria esse triste fim. Sendo oferecida a outra província por interesse de ambas as partes.  Tanto do reinado de me pai, quando do reinado do suposto príncipe que viria a ser o meu marido.  
 
    Enxugando uma lágrima com as costas da minha mão, eu olhei para baixo pela terceira vez. Em seguida virei o meu corpo ao reverso e fiquei de costas para a beira da sacada. Dei dois passos para trás e joguei o meu corpo contra o ar. 
 
    Comecei a cair lentamente para baixo, porém a velocidade foi aumentando, eu fechei os meus olhos porque eu não queria ver o fim da minha queda e onde o meu corpo iria parar após ele ter tocado a superfície plana.  
 
    No entanto, ainda descendo, eu abri os meus olhos e vi um ceifeiro, com a sua capa escura e também a sua foice. As suas asas escuras eram gigantescas.  
 
    Ele estava quase me tocando, querendo anunciar a minha morte. 
 
    Subitamente uma sombra escura surgiu ao redor do meu corpo e me envolveu, me segurando para eu não cair no chão. O meu corpo foi erguido para cima novamente e o ceifeiro desapareceu logo em seguida.  
 
    Eu ainda estava amparada pela sombra que se formou abaixo do meu corpo e se transformou em um tapete que voava, mas esse tapete era em formato de sombra. 
 
    Tudo foi tão rápido, tão inesperado. Eu fechei os meus olhos e acabei desmaiando.  Tudo ficou escuro, eu não consegui ouvir mais nada, além do próprio silencio da minha mente.  
 
    Eu havia cogitado a minha morte naquela tarde do alto da sacada do castelo, mas alguma coisa havia dado errado. Algo sobrenatural havia interrompido os meus planos. 
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